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O “Ano Oficial para Visitar Viseu” tem mais um bom pretexto para ser convidativo: o 
Festival de Música da Primavera chega em Abril e completa, nesta edição de 2017, 
10 primaveras. 

Este é uma proposta cultural irresistível e um marco que merece comemoração — 
mais ainda porque o evento soube progredir em qualidade e dimensão ao longo dos 
anos, associando uma programação de excelência para todos os públicos à formação 
de jovens talentos, e a internacionalização do cartaz à competição de artistas no 
Piano e na Guitarra.

Viseu será a capital da música erudita em Abril e o seu “regresso” assinala também 
o tempo de ressurgimento exuberante da cidade-jardim.

Para além das salas de espetáculos, o evento vai “fora de portas”, difundindo melodias 
e experiencias para todos, em escolas, lares de terceira idade e infantários, no Hospital 
de São Teotónio, no Estabelecimento Prisional de Viseu e em várias instituições de 
solidariedade social e apoio à deficiência.

Este ano estão programados 27 concertos em 19 dias, envolvendo mais de 300 
músicos em Viseu. O piano reconquista o palco da competição, por conta do 2.º 
Concurso Internacional Piano de Viseu, com a atribuição de prémios financeiros. No 
campo da formação, o festival propõe 18 workshops e masterclasses para estudantes 
e profissionais de música.

Em nome do Município de Viseu, felicito vivamente a organização do festival e as 
centenas de músicos participantes, mas também as dezenas de professores e mais 
de 500 alunos do Conservatório Regional de Música de Viseu!

Somos todos ouvidos!

Com amizade.

 
Almeida Henriques 

Presidente da Câmara Municipal de Viseu

Música no Ano Oficial
para Visitar Viseu!

NOTA DE ABERTURA
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O mês de Abril em Viseu, já é sinónimo de Música. 
A música com os aromas da Primavera, vai trazer 
a Viseu alguns músicos de maior reconhecimento 
mundial. Convidamos assim todos os viseenses e 
públicos de outras latitudes a descobrir e fruir das 
múltiplas fragrâncias da nossa Festa da Música da 
Primavera em Viseu.

A diversidade da programação do Festival é já uma 
imagem de marca deste evento cultural de relevân-
cia nacional e internacional. Competição, forma-
ção, criação, sensibilização e fruição musical são 
os principais pilares desta nossa festa da música.

A programação do FIMPViseu para este ano está 
ancorada principalmente na Música de Câmara, 
continuando a manter o seu ADN, a diversidade 
musical. Desde concertos de música antiga à música 
contemporânea, o nosso público poderá desfrutar 
de concertos dedicados a vários instrumentos, so-
listas, música de câmara, orquestras, música coral 
sinfónica, música elaborada e/ou executada com 
computador, o cruzamento da música com outras 
artes e a estreia mundial de 4 obras encomendadas 
pelo Festival a 4 compositores portugueses.  

Numa importante missão de Formação de Públi-
cos, vamos apostar em larga escala na realização 
de Concertos Pedagógicos, oferecendo e tornando 
acessível a música de qualidade a diferenciados 
públicos, que por diferentes motivos não têm 
acesso à Grande Música.  

Pretendemos chegar a centenas de crianças de 
várias escolas do 1.º ciclo da cidade de Viseu, 
instituições que trabalham com pessoas portadoras 
de deficiências, lares de 3.ª idade, o estabeleci-
mento prisional especial de Viseu, o Hospital de 
Viseu e outras instituições.

 Ainda farão parte da programação do Festival, as 
masterclasses destinadas a estudantes de música 
e o 10.º Concurso de Instrumentistas do Conser-
vatório com a participarão de cerca de 500 alunos 
que estão inscritos, no corrente ano letivo, no 
Conservatório de Música de Viseu.

Com o Concurso Internacional, nas áreas da Guitar-
ra e do Piano, pretendemos colocar Viseu no mapa 
dos Festivais de Música com projeção internacional. 

Depois do sucesso que foram as primeiras edi-
ções deste concurso, no presente ano teremos o 
Concurso Internacional de Piano de Viseu na sua 
segunda edição. Este evento de grande qualidade 
artística, irá trazer à nossa cidade vários pianistas 
de múltiplas nacionalidades de grande reconhe-
cimento internacional que farão parte do nosso 
júri, bem como um grande número de virtuosos 
jovens pianistas. 

Os nossos agradecimentos ao nosso público, aos 
músicos que nos visitam, aos nossos mecenas e 
todas as entidades que apoiam o Festival.

Um agradecimento especial ao Município de Viseu, 
nas pessoas do Sr. Presidente da Câmara Muni-
cipal de Viseu Dr. Almeida Henriques e da Sr.ª 
Vereadora da Cultura Dr.ª Odete Paiva, por terem 
acarinhado de forma tão vincada e acompanharem 
este importante evento para a nossa cidade.  

Este projeto musical é um importante marco cultu-
ral da nossa cidade e região, afirmando-se também 
como uma referência na cena musical nacional e 
internacional.    

O Diretor Artístico
José Carlos Sousa

10.o Festival Internacional de
Música da Primavera de Viseu

DIRETOR DO FESTIVAL
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CONCERTOS PEDAGÓGICOS

Pelas mais variadas razões, há alturas em que 
a música deve ir ao encontro das pessoas e não 
o contrário. Os concertos pedagógicos servem 
precisamente esse propósito.

Direcionados a públicos muito específicos, pro-
curam demonstrar a importância da música, des-
construir a sua criação e satisfazer curiosidades.

Este ano iremos realizar concertos em cinco agru-
pamentos escolares que abragem várias escolas 
e ainda escolas secundárias, são elas:

Escola de Marzovelos;
Escola do Bairro Municipal;
Escola de Vildemoinhos;
Escola de S. Salvador;
Escola de S. Martinho de Orgens;
Escola de S. Tiago;
Escola da Ribeira;
Escola da Avenida;
Escola de S. Miguel;
Escola de Massorim;
Escola do Mundão;
Escola de Cavernães;
Escola Mestre Arnaldo Malho;
Escola Rolando Oliveira;
Escola Aquilino Ribeiro;
Escola Secundária Alves Martins;
Escola Secundária Emídio Navarro;
Escola Secundária Viriato.

Iremos ainda a outroas instituições:

Associação Paralisia Cerebral de Viseu;
Hospital S. Teotónio;
Infantário da Misericórdia;

9.O CONCURSO DE INSTRUMENTISTAS
DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE VISEU 
DR. JOSÉ DE AZEREDO PERDIGÃO

Realizaram-se já as provas finais deste concurso 
onde participaram os cerca de 500 alunos ins-
critos no Conservatório de Música de Viseu. Os 
vencedores atuarão no Concerto de Laureados, 
a realizar-se no Teatro Viriato logo no primeiro 
domingo do Festival, dia 9 de Abril. 

Entre os vários escalões etários e áreas instru-
mentais, são cerca de 100 os distinguidos, seja 
com Prémios ou Menções Honrosas. A verdade 
que o talento se revelou imenso e estão todos 
de parabéns.

FORMAÇÃO

Acreditamos que o contacto com perspectivas 
de diferentes professores e instrumentistas de 
reconhecido valor pedagógico e artístico é um 
alicerce essencial para dar ferramentas a jovens 
e profissionais viseenses e outros.

Este ano, entre 12 e 29 de Abril, teremos 18 
workshops e masterclasses – desde o Canto ao 
Piano – no total de 12 instrumentos e técnicas. 
Com formadores de talento internacional, esta 
será uma bela oportunidade de enriquecimento 
e aprendizagem para todos os inscritos.

Estas atividades destinam-se a todos os músicos 
desde o alunos do Curso Básico a Profissionais.

2.O CONCURSO INTERNACIONAL
DE PIANO DE VISEU

Aristo Sham, de Hong Kong, colocou a fasquia 
muito elevada ou vencer a primeira edição deste 
concurso. Desta vez continuamos à procura dos 
melhores pianistas de uma nova geração. Para 
os escolher contamos com um júri presidido por 
Jorge Martins e Marian Rybicki (Polónia, França) 
e outros 11 elementos, nomeadamente Andrzej 
Jasiński (Polónia), Choi Sown Le (Hong Kong), 
Jean Fassina (França), João Vale (Portugal), José 
Miguel Amaral (Portugal), Maria Gabriela Quel 
(Argentina), Miguel Henriques (Portugal), Rosgard 
Lingardsson (Suécia), Svitlana Koscheleva (Ucrâ-
nia), Tae-Hyung Kim (Coreia) e José Carlos Sousa 
(Portugal) - Diretor do Festival.

Os participantes terão de superar vários dias de 
provas onde apresentarão diferentes programas 
até chegar à final. No dia 29, o último dia do 
festival, será disputado o primeiro lugar desta 
competição, é ela que encerra as festividades. Em 
jogo estão prémios no valor total de 13.500€ e a 
honra de poderem integrar uma lista de elite. O 
público, para além do deleite de assistir a estes 
concertos, terá ainda uma palavra a dizer sobre o 
seu favorito a quem atribuirá, por voto maioritário, 
um prémio em seu nome.

PRÉMIOS

1.º Prémio – 8.000€
- Um concerto no 11.º Festival Internacional 
de Música da Primavera – Viseu (2018);
- Um concerto na Salle Cortot, em Paris, para
 a Associação Animato (2018);
- Outros concertos a anunciar.
 
2.º Prémio – 3.000 €
3.º Prémio – 1.500 €
Prémio do Público – 500€
Prémio para o Melhor Português – 500€

Infantário das Sementinhas;
Lar da Misericórdia D. Leonor;
Estabelecimento Prisional Regional de Viseu.

No total, visitaremos 21 escolas/instituições che-
gando a cerca de 2.000 pessoas nos seus vários 
contextos e espaços, mais novos e mais velhos.

DO QUE É FEITO
ESTE FESTIVAL?

Nesta 10.ª edição, os ramos que fazem a árvore deste festival continuam a crescer. Para lá de uma 
programação vasta de concertos, 27 no total, que se irão espalhar por 9 salas diferentes, o Festival 
continua a apostar noutras atividades complementares que procuram oferecer mais à cidade. No-
meadamente concertos pedagógicos, masterclasses, workshops e concursos.

MASTERCLASSES

Canto – João Paulo Santos
Violino – Bruno Monteiro
Flauta/Piccolo – Rute Fernandes
Clarinete – David Dias da Silva
Canto – Elisabete Matos
Viola d’arco – Teresa Correia
Piano – Gabriela Quel (ARG)
Piano – Tae-Hyung Kim (KOR)
Piano – Choi Sown Le (HKG)
Piano – Miguel Henriques
Piano – Jean Fassina (FR)
Piano – Andrzej Jasińki (PL)

WORKSHOP

Percussão – Pulsat Percussion Group
José Eduardo Magalhães – Respiração Circular
Guitarra Portuguesa – Artur Caldeira
Cravo e Órgão – João Paulo Janeiro
Acordeão – Richard Galliano (FR)
Guitarra – Yamandú Costa (BR)
Piano – Andrzej Jasińki (PL)

EXPOSIÇÃO DE PINTURA

No âmbito deste Festival, o Conservatório Regional 
de Música de Viseu vai acolher a exposição de 
pintura a pastel seco “Viseu”. As obras são uma 
criação de Jorge Martins, pianista de formação e 
que aqui mostra um talento menos conhecido. A 
exposição, que retrata as ruas e espaços da cidade 
de diferentes perspectivas, irá inaugurar no dia 7 
de Abril às 18h e ficará patente até ao final do mês.



ABRIL HORA CONCERTO LOCAL

07 SEX. 18h00
Exposição de pintura “Viseu”
de Jorge Martins

Conservatório R. de Música 
Dr.  José de Azeredo Perdigão

07 SEX. 21h00 Orquestra Juvenil de Viseu Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magna

08 SÁB. 21h00 Ars Luxurians com Tadeu Filipe Igreja da Misericórdia

09 DOM.
15h00 
17h00

Concerto de Laureados do 10.º Concurso 
de Instrumentistas do Conservatório Teatro Viriato

10 SEG. 21h00
Kika Materula (MOZ)
com Quarteto de Cordas Fins Teatro Viriato

11 TER. 21h00
Bruno Monteiro
com João Paulo Santos Câmara Municipal de Viseu

12 QUA. 21h00
Orquestra do Norte
com o Coro Spatium Vocale Sé de Viseu

13 QUI. 19h00
1P. InSax_Quartet
2P. Pulsat Percussion Group Teatro Viriato

18 TER. 21h00 Made In Trio Museu Nacional Grão Vasco

19 QUA. 19h00
1P. Nikolas Göhl (AUT)
2P. Davide Giovanii Tomasi (ITA)

Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magna

21h00
Elisabete Matos
com Natalia Riabova (RUS)

Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magna

20 QUI. 19h00
Artur Caldeira 
com Daniel Paredes

Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magna

ABRIL HORA CONCERTO LOCAL

20 QUI. 21h00
Portuguese Brass
com Mário Laginha

Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magna

21 SEX. 21h00
1P. Teresa Correia & Isolda C. Rubio
2P. Jie Yuan (CHN) Museu Nacional Grão Vasco

22 SÁB. 21h00
1P. Rosgard Lingardsson (SWE)
2P. Gabriela Quel (ARG) com Jorge Martins Forum Viseu

23 DOM. 19h00
Concerto de Professores do
Conservatório de Música de Viseu Hotel Grão Vasco

24 SEG. 21h00
1P. André Roque Cardoso (Estreia Mundial)
2P. Tae-Hyung Kim (KOR) Teatro Viriato

25 TER. 21h00
O Amor e o Projetor
João Vale, Luísa Brandão, Bibi Perestrelo Teatro Viriato

26 QUA. 21h00
Richard Galliano (FRA)
com Yamandú Costa (BRA)

Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magna

27 QUI. 21h00 Orquestra e Coro XXI Sé de Viseu

28 SEX. 19h00 Rumos Ensemble Teatro Viriato

29 SÁB. 21h00
Final do 2.º Concurso
Internacional de Piano de Viseu Teatro Viriato

PROGRAMA

BILHETES

É necessário ter bilhete para qualquer concerto, 
gratuito ou não, de forma a garantir um lugar.

Os bilhetes podem ser adquiridos no Conservatório 
Regional de Música de Viseu Dr. José de Azeredo 
Perdigão ou no Teatro Viriato para os concertos 
que se realizam nesse espaço. 

PREÇOS

PÚBLICO EM GERAL: 5€  
PÚBLICO AFETO AO CONSERVATÓRIO: 2,5€
*PREÇO ÚNICO: 5€

*

*

*
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07 Abril Instituto Politécnico  
de Viseu, Aula Magnasex. / 21h00

G. VERDI (1813-1901)
“Aida” – Grande Marcha
                                  
F. SCHUBERT (1797-1828)
Sinfonia Incompleta 
Allegro Moderado        
 Andante com moto  

W. A. MOZART (1759-1791)
Sinfonia n.º 40 
Allegro Molto

R.HARDIMAN (n. 1961)
The Lord of the Dance

Esta orquestra está ancorada na parceria de um 
município que cada vez mais se tem afirmado como 
polo cultural - Câmara Municipal de Viseu - e de 
uma instituição com marca de qualidade formativa 
na educação artística, o Conservatório Regional 
de Música de Viseu Dr. José de Azeredo Perdigão. 

Tendo como pontos de partida uma dinâmica de 
formação contínua e integração dos recursos das 
várias instituições que se dedicam à prática musical 
no concelho de Viseu, a Orquestra Juvenil de Viseu 
tem como principais objetivos: a formação de 
jovens músicos do Concelho de Viseu; a formação 
de públicos; a realização de concertos pedagógicos 
para crianças do 1.º ciclo; a promoção do patri-
mónio cultural da cidade e região.

Este projeto procura através das duas valências,  
cultura e formação, criar uma orquestra que es-
peramos vir a ser reconhecida pela qualidade do 
seu trabalho.

Concerto de Abertura
ORQUESTRA JUVENIL DE VISEU

Direção: Cláudio Ferreira 
Participação especial de elementos 
do Projeto Xiquitsi de Maputo, Mo-
çambique: Kika Materula, Gervásio 
Quive, Jessica Nhantumbo, Juvania 
Munguambe

PROGRAMA

CLÁUDIO FERREIRA (Maestro)

Cláudio Pais Ferreira, natural de Canelas – Es-
tarreja, iniciou os estudos musicais na Banda Bin-
gre Canelense, prosseguindo a sua formação em 
trombone no Conservatório de Música de Aveiro. 
Seguidamente ingressou na Artave onde concluiu, 
em 2005, o curso de Instrumentista de Sopro.

Licenciou-se em Trombone com o professor An-
tónio Santos e concluiu o Mestrado em Pedagogia 
do Instrumento na classe de trombone do profes-
sor Jarrett Butler. Possui ainda um mestrado em 
Teoria e Formação Musical.

Colaborou enquanto instrumentista com diversas 
orquestras, nomeadamente a Orquestra Clássica 
da Madeira e a Orquestra do Algarve.

Trabalhou com diversos pedagogos e maestros 
de renome, entre os quais Severo Martinez, Hugo 
Assunção, Ricardo Casero, Jon Etterbeck, António 
Saiote, Christopher Bochmann, Osvaldo Ferreira, 

ORQUESTRA JUVENIL DE VISEU

Ernst Schelle, Jean-Sábastien Béreau, Alberto 
Roque, Pascual Vilaplana e Jean-Marc Burfin. 

Como professor, lecionou as disciplinas de trombo-
ne, formação musical, coro e orquestra em diversas 
escolas, designadamente a Academia de Música do 
Fundão e Academia de Música de Arouca.

Presentemente é docente do Conservatório Re-
gional de Música de Viseu, Dr. José de Azeredo 
Perdigão, onde leciona as disciplinas de orquestra, 
trombone e formação musical.

Enquanto maestro, dirigiu pela primeira vez uma 
orquestra com apenas 20 anos. w

Foi maestro da Sociedade Musical Cultura e Re-
creio de Paços de Vilharigues entre 2008 e 2012 
e da Banda União Musical Pessegueirense entre 
2012 e 2016. É desde então o maestro titular da 
Filarmónica de Santa Comba Dão.

Atualmente encontra-se a concluir o Mestrado em 
Direção com o maestro Ernst Schelle na Universi-
dade de Aveiro e ainda a aperfeiçoar a técnica de 
direção com o maestro Pedro Neves. 

É regularmente convidado por diferentes entida-
des para orientar estágios de orquestra e banda. 
Neste âmbito, colabora de forma assídua com os 
municípios de Trancoso, Mêda, Moimenta da Beira 
e Aguiar da Beira, que, em associação, organizam 
diversos estágios de orquestra, dos quais é o maes-
tro responsável. Tem colaborado com regularidade 
com a Orquestra Clássica de Espinho.

Tem vindo a dirigir um número crescente de con-
certos em importantes locais e salas, nomeada-
mente em Viseu, Açores, Lisboa, Porto – Casa da 
Música, Salamanca, entre outros.

Dirigiu, como maestro convidado, a Orquestra 
Filarmonia das Beiras.

É o maestro titular da Orquestra Juvenil de Viseu 
- projeto fruto de uma parceria entre a Câmara 
Municipal de Viseu e o Conservatório Regional de 
Música, Dr. José de Azeredo Perdigão. 

ENTRADA
5€ / 2.5€

A Orquestra Juvenil de Viseu tem realizado vários 
concertos na cidade de Viseu e participou nas 
comemorações do 40.º Aniversário da Associação 
Nacional de Municípios que se comemorou na 
cidade de Coimbra. 

A Orquestra Juvenil já interpretou obras de distintos 
compositores tais como: Vivaldi, Mozart, Verdi, 
Schubert, Rutter, Dvorak, Beethoven, entre outros.

A Orquestra Juvenil de Viseu é dirigida pelo maes-
tro Cláudio Ferreira. 

07 Abril
sex. / 21h00

Orquestra Juvenil de Viseu
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ARS LUXURIANS 
& TADEU FILIPE

08 Abril Igreja da Misericórdia
sáb. / 21h00

O ensemble Ars Luxurians nasceu em fevereiro de 
2015 com o intuito de divulgar o património musical 
dos séculos XVII e XVIII europeu. Os seus membros 
fundadores, Luís Peres, Margarida Balula e Débora 
Cerqueira organizaram uma série de concertos 
nesse mesmo ano com performances musicais em 
instrumentos musicais originais do período barroco 
ou cópias fieis dos originais. Tendo início apenas 
com dois violinos barrocos e cravo, o grupo foi 
crescendo e neste momento acata uma formação 
de orquestra de cordas barroca (três violinos e 
violeta) com baixo contínuo (viola da gamba e cravo 
ou órgão positivo). Para este concerto, conta ainda 
com a colaboração de dois cantores líricos.

O grupo apresentou-se já nas cidades de Viseu 
(Orfeão de Viseu, Museu N. Grão Vasco), Olivei-
ra de Frades (Museu Municipal), Carregal do Sal 
(Centro Cultural), Coimbra (Museu N. Machado de 
Castro, Convento de S.ta Clara a Velha), Vila Real 
(Festival Music’alvão), Sintra (Festival in’timus), 
Mafra (Festival in’música), tendo tido uma receção 
fervorosa do público.

Violinos barrocos: Luís Peres, 
Leonor Bravo e Débora Cerqueira 
Violeta barroca: Diana Luís 
Viola de Gamba: Ana Sousa 
Cravo: Margarida Balula 
Barítono: Daniel Simões 
Soprano: Paulina Sá Machado

PROGRAMA

Tadeu Filipe (n. 1972), natural da cidade de S. 
Paulo (Brasil) iniciou os seus estudos musicais na 
Academia de Música Óscar da Silva em Matosi-
nhos, onde estudou piano com os Profs. Jaime 
Mota e Álvaro Teixeira Lopes, prosseguindo os 
seus estudos no Conservatório de Música do Porto 
com o Prof. Vitali Dotsenko.

A sua formação específica em órgão teve o seu 
prólogo na Escola Diocesana de Ministérios Litúr-
gicos do Porto na classe da Prof. Rosa Amorim. 
É licenciado em Ensino de Música (Órgão) pela 
Universidade de Aveiro sob a orientação do Prof. 
Domingos Peixoto e obteve na mesma Instituição 
a Pós Graduação na classe da Prof. Edite Rocha.

Por diversas vezes teve a oportunidade de fre-
quentar cursos internacionais onde pôde contactar 
com personalidades como: Antoine Sibertin-Blanc 
e Jesus Gonzalo Lopez (Festival Internacional de 
Música de Aveiro), José Luís Uriol (Festival de 
Música de Daroca), Ton Koopmann (Bach Festival 
Kurs em Leipzig), Andrés Cea Gálan, J.C.Zehnder, 
Brett Leighton (Academia de Órgano de Andalucía). 

ARS LUXURIANS TADEU FILIPE

G.F. HANDEL  (1685-1759) 
Cantata para baixo, dois violinos e 
baixo contínuo “Spande ancor” 
Sem indicação de tempo
Recitativo
Allegro

J. PODBIELSKI (1680-1730)
Prelúdio (órgão) 

F. ARRESTI (1667-1717)
Elevazione (órgão) 

G.P. TELEMANN (1681-1767)
Concerto para viola, cordas e baixo con-
tínuo em Sol Maior
Largo
Allegro
Andante
Presto

ANÓN. (séc. XVIII)
Sonata em Dó maior (órgão) 

C. SEIXAS (1704-1742)
Toccata em Sol menor (órgão) 
Moderato
Giga
Minuet

A. VIVALDI (1678-1741)
Concerto para violino, cordas e baixo 
contínuo em Ré menor RV 249
Allegro – Adagio – Presto
Adagio
Allegro

B. GALUPPI (1706-1785)
Sonata em Ré menor (órgão) 
Andante 
Allegro 
Largo
Allegro e spiritoso
F. Larrañaga
Sonata 5º tono (órgão) 

A. VIVALDI (1678-1741)
Motete para soprano, cordas e baixo con-
tinuo “In Turbato Mare Irato” RV 629
Allegro
Recitativo
Largo
Allegro Aleluia

PROGRAMA (CONT.)

Ars Luxurians & Tadeu Filipe08 Abril
sáb. / 21h00

ENTRADA
5€ / 2.5€

MECENAS
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09 Abril Teatro Viriato
dom. / 15&17h

15h00 - Categoria A, B, C

CONCERTO DE LAUREADOS DO 10.O CONCURSO
DE INSTRUMENTISTAS DO CONSERVATÓRIO

Paralelamente ao estudo de órgão frequentou o 
Curso de Cravo no Conservatório de Música de 
Coimbra sob orientação da Prof. Cândida Matos, 
os Cursos Internacionais de Música Antiga (CIMA 
2015 - 2016) com a supervisão do Prof. João 
Paulo Janeiro; o Curso de Direção Polifónica na 
LVIII e LIX Semana de Estudos Gregorianos com 
o Prof. Paulo Brandão.

Tem-se apresentado regularmente em vários pon-
tos do país integrado nas atividades do Departa-
mento de Comunicação e Arte da Universidade de 
Aveiro, no Ciclo de Concertos “Jovens Organistas 
em Aveiro”; nos Concertos Quaresmais organiza-
dos pela Plurifonia 2001; Concerto inaugural, após 
restauro, do órgão histórico da Igreja Paroquial de 
Adaúfe (Braga); em Penajoia (Lamego) em 2002 e 
S. João de Lobrigos (Santa Marta de Penaguião) 
em 2005; no Festival de Órgão 2002 e 2004 em 
Mafra, VIII Festival Internacional de Música de 
Mafra, nas Jornadas Europeias da Cultura e Pa-
trimónio 2005, no Ciclo Ecos do Órgão (Coimbra 
2010 e 2011), no Festival de Órgão de Algarve 
2016, bem como no estrangeiro.

Foi organista titular do órgão histórico da Igreja 
Paroquial do Bom Jesus de Matosinhos (1993-
2006), responsável pelo Departamento de Música 
Sacra e pelo Ciclo de Música Antiga para Órgão 
realizado naquele templo (1998-2005).

Em 2003, assume a tarefa de coordenar a música 
litúrgica em diversas paróquias da Diocese de Vila 
Real e Bragança – Miranda. Desde 2010 é orga-
nista da Igreja da Santíssima Trindade no Porto 
após convite da atual reitoria. Em 2011, participa 
na gravação do projeto Lusitana Organa na Igreja 
de Semide (Miranda do Corvo).

Atualmente frequenta o Mestrado em Cravo (per-
formance) na Escola Superior de Artes Aplicadas 
(Castelo Branco) sob a supervisão do Prof. João 
Paulo Janeiro.

Leciona a disciplina de órgão no Conservatório 
Regional de Música de Vila Real bem como no Con-
servatório de Música e Dança de Bragança onde é 
responsável pelo Ciclo de Música Sacra e membro 
da Direção Pedagógica. Colabora, ainda, com 
o Seminário do Bom Pastor (Diocese do Porto).

Ars Luxurians & Tadeu Filipe08 Abril
sáb. / 21h00

Para alcançar a excelência na música não basta 
talento, é necessário trabalho. No Conservatório 
Regional de Música de Viseu Dr. José Azeredo 
Perdigão, todas as semanas conduzimos os nossos 
alunos por várias horas de estudos e técnicas. 
Procuramos dar as melhores ferramentas para 
que cada aluno possa crescer e evoluir no seu 
instrumento de eleição. No entanto, os melhores 
resultados aparecem quando esse trabalho é ex-
plorado diariamente, dentro e fora da sala de aula. 

O Concurso de Instrumentistas do Conservató-
rio, criado há dez anos, serve precisamente para 
reconhecer esse esforço. Os alunos concorrentes 
serão distribuídos por 6 categorias em cinco áreas 
instrumentais e canto:

Categoria A – Iniciação (para alunos que, em 27 
de Março’17, não ultrapassem 8 anos de idade); 
Categoria B – Iniciação (para alunos que, em 27 
de Março’17, não ultrapassem 10 anos de idade); 
Categoria C – Básico (para inscritos nos 1.º e 2.º 

Graus); Categoria D – Básico (para inscritos nos 
3.º e 4.º  Graus); Categoria E – Básico e Comple-
mentar (para alunos inscritos nos 5.º, 6.º Graus. 
5.º grau e 1.º ano do curso complementar de 
Canto); Categoria F – Complementar (para alunos 
inscritos nos 7.º, 8.º Graus. 2.º e 3.º anos do 
curso complementar de Canto).

Cada participante, cerca de 500 na edição deste 
ano, apresentou duas obras de livre escolha e de 
carácter contrastante e foi avaliado segundo o seu 
domínio da técnica e expressividade. Os melhores, 
quase 50 premiados e várias menções honrosas, 
apresentam o seu trabalho neste dia. Dá-se assim 
aos alunos, sobretudo aos mais novos que têm 
menos experiência, a oportunidade de subir a 
um dos principais palcos da cidade onde outros 
artistas internacionais partilharam a sua música.

Enche-nos de orgulho o talento que brota destes 
novos músicos e esperamos que este concurso seja 
um incentivo para continuar a dedicar-se com a 
mesma alegria e, para aqueles que ficaram de fora 
este ano, esperamos que para o ano de 2018 nos 
possam mostrar do que são capazes. 

17h00 - Categoria D, E, F

ENTRADA
5€ / 2.5€

MECENAS

ENTRADA
5€ / 2.5€

MECENAS

rede
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KIKA MATERULAMOZ COM QUARTETO DE CORDAS FINS

10 Abril Teatro Viriato
seg. / 21h00

W. A. MOZART (1756-1791)
Quarteto em Fá Maior para oboé e cordas KV 370 
Allegro; Adagio; Rondeau

J. HAYDN (1732-1809)
Quarteto de Cordas, Op.1, nr 1
Presto; Menuetto; Adagio;
Menuetto; Finalle: Presto

B. H. CRUSELL (1775-1838)
Divertimento em Dó Maior para 
oboé e quarteto de cordas, Op.9
Allegro; Andante poco Adagio; Allegro Vivace

A. REICHA (1770-1836)
Quinteto em Fá Maior para oboé e cordas, Op.107
Allegro non tanto; Andante Siciliano;
Minuet e Trio; Finale: Vivace

Eldevina Materula, também conhecida por Kika 
Materula, iniciou os seus estudos musicais aos 7 
anos de idade na Escola Nacional de Música de 
Maputo (Moçambique).

Em 1995, já em Portugal dá continuidade aos seus 
estudos musicais e tem o seu primeiro contacto 
com o oboé. Terminou a sua licenciatura na ESML 
na classe do prof. Andrew Swinnerton (oboé), e 
prof. Olga Prats (Música de câmara). Na Malmö 
Academy of Music, terminou a sua Pós Graduação 
na classe do prof. Bjorn Carl Nielsen.

Durante a sua formação frequentou vários cursos 
de aperfeiçoamento com os professores Thomas 
Indermüller, Ernest Rombout, H. Shellenberger, 
Alex Klein, Christian Wetzel, Francois Lelleux, 
entre outros. Realizou concertos de Norte a Sul 
de Portugal, bem como em Espanha, Alemanha, 
França, Dinamarca, Suécia, Angola, Moçambique, 
Brasil, entre outros. Em 2001, venceu a XVI edição 
do Prémio Jovens Músicos na categoria de oboé.

Colaborou como convidada com a Orquestra Clás-

Oboé: Kika Materula 
Violoncelo: Ângela Carneiro 
Violino: David Ascensão, João Andrade 
Viola: Francisca Fins Zlotnikov

PROGRAMA

sica da Madeira, Orquestra de Câmara de Cascais 
e Oeiras, Orquestra Sinfonietta de Lisboa, Or-
questra Gulbenkian, Malmö Symphonie Orchestra 
(Suécia), Malmö Opera Orchestra, Danish Radio 
Sinfonietta (Dinamarca), Orquestra Sinfónica da 
Bahia (Brasil), Kwazulu Natal Philharmonic Or-
chestra (África do Sul), entre outras.

Tocou a solo com a Orquestra de Câmara de 
Cascais e Oeiras, Orquestra Nacional do Tejo, 
Orquestra Gulbenkian (PJM 2001), Orquestra 
Sinfónica da Bahia, Orquestra de Câmara Portu-
guesa, Kwazulu Philarmonic Orchestra e com a 
Johanesburg Festival Orchestra.

Enquanto docente, trabalhou na Escola Profissio-
nal de Música de Évora, na Escola de Música de 
Palmela, no Projeto Neojibá (Brasil) e na Academia 
de Música Costa Cabral. É professora convidada 
do Projecto social Neojibá (Brasil).

Atualmente, desempenha as funções de Solista na 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música. Kika 
Materula, é Diretora Artística do Projeto Xiquitsi/
Temporada de Música Clássica de Maputo desde 
a sua fundação, e em Maio de 2016 foi conde-
corada com a medalha da Ordem de Mérito pelo 
Presidente da República Portuguesa.

KIKA MATERULA

Iniciou o estudo de violino aos 8 anos na Alemanha 
e posteriormente na Escola Profissional de Música 
de Évora. Em 2002 ingressou na Escola Superior 
de Música de Lisboa onde concluiu a Licenciatura 

DAVID ASCENSÃO

bietápica na classe de Violino do professor Aníbal 
Lima com 19 valores e na classe de Música de 
Câmara da professora Irene Lima com 20 valores.

Com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, 
prosseguiu os seus estudos na Lithuanian Academy 
of Music and Theatre onde obteve o “Master’s Ar-
tistic Performance Diploma” em Violino, na classe 
do Professor Martynas Svegzda von Bekker, com 
classificação máxima. Durante este periodo apre-
sentou-se a solo com a Orquestra da ESML e LMTA 
interpretanto obras de P. Sarasate, e J. Brahms.

Efetuou concertos em diversos países como a 
Lituânia, Polónia, Holanda, Bélgica, Itália, Áustria, 
Espanha, França, Suíça e Alemanha, e apresen-
tou-se em festivais como o Bach Fest em Detmold 
e o Festival Pablo Casals em Prades.

Foi laureado no concurso Jovens Músicos RDP-
-Antena 2 com um 2.º prémio em 2004 na ca-
tegoria Violino-Nível Superior e em 200, com o 
Quarteto Blanc, com um 1.º Prémio na categoria 
de Música de Câmara - Nível Superior.

No ano seguinte, com o apoio da Fundação GDA 
o Quarteto Blanc gravou o seu primeiro CD com 
obras de D. Shostakovich, A. Webern e Joly Braga 
Santos, e apresentou-se em concerto no 36.º 
Festival do Estoril, Festival Música de Leiria, Casa 
da Música - Porto e o 32.º Festival Internacional 
de Música da Póvoa do Varzim.

Realizou diversos cursos de aperfeiçoamento sob 
a orientação de nomes como Christian Tetzlaff, 
Gerardo Ribeiro, Latica-Honda Rosenberg, Lydia 
Mordkovitch, Paul Roczeck, em violino e Avedis 
Kouyoumdjian, Jan Talich (Talich Quartet),Wol-
fgang Laufer (Fine Arts Quartet), Artis Quartet, 
Itamar Golan, David Geringas e Vladimir Men-
delssohn em Música de Câmara. Foi concertino 
assistente na OCCO em 2014 e membro da Nor-
dwestdeutsche Philharmonie em 2015.

Colabora regularmente com a OML, Orquestra 
Utópica, Sinfonietta de Lisboa e com a Orquestra 
Gulbenkian, com a qual efetou várias digressões 
Internacionais, e teve a oportunidade de traba-

10 Abril Kika Materula com
Quarteto de Cordas Finsseg. / 21h00

ENTRADA
5€ / 2.5€
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ÂNGELA CARNEIRO

Ângela Carneiro inicia os seus estudos musicais 
na Escola Profissional Artística do Vale do Ave - 
Artave - na classe da Prof. Pétia Samardjieva. Mais 
tarde, ingressa na Academia Nacional Superior de 
Orquestra - ANSO – onde trabalhou com o Prof. 
Pedro Neves e com o Prof. Paulo Gaio Lima. É 
na Escola Superior de Música de Lisboa, com a 
orientação da Prof. Clélia Vital, que termina o 
Mestrado em Música. 

Ao longo do seu percurso teve oportunidade de 
trabalhar com vários violoncelistas entre eles: Luís 
Claret, Daniel Muller Schott, Clélia Vital, Xavier 
Ganhepain, Romain Garioud, Miguel Rocha, Rainer 
Zepperling, Dmitri Fershtmann, Maria de Mace-
do, Gary Hoffman. Em 2008 integrou a escola 
de verão “Meadowmount School of Music”, no 
estado de Nova Iorque (E.U.A) onde trabalhou 
com Melissa Kraut e Hans Jensen.

Foi premiada no PJM (prémio Jovens Músicos) 
na modalidade de música de câmara (2001) e 
violoncelo (nível médio e nível superior, 2001 
e 2004) e no “Torneo Internationale di Musica” 
(2005). É membro do Ensemble 20/21, do Trio 
Garrett e da Camerata Concerto Moderno, cola-
bora regularmente com a Orquestra de Câmara 
Portuguesa e com a Orquestra Gulbenkian. É 
convidada regularmente para orientar cursos de 
verão, workshops e masterclasses por todo o país. 
É professora de violoncelo na Escola de Música 
do Colégio Moderno. Foi bolseira da AMEC de 
2001 a 2003 e da Fundação Calouste Gulbenkian 
de 1998 a 2004.

João Andrade nasceu em Ponta Delgada, São 
Miguel, Açores. Estudou com Shelley Ross, na 
Academia de Música da Ribeira Grande e no Con-
servatório Regional de Ponta Delgada, concluindo 
o 8.º grau no Conservatório Regional de Ponta 
Delgada e o 12.º ano na Escola Secundária An-
tero de Quental em regime articulado no curso 
de instrumento, e com Aníbal Lima, pedagogo 
incontornável do panorama violinístico português, 
diplomando-se pela Academia Nacional Superior 
de Orquestra e Universidade Lusíada de Lisboa, 
tendo sido bolseiro de mérito da Fundação Medei-
ros e Almeida. João Andrade tem vindo a benefi-
ciar do contacto com importantes personalidades 

JOÃO ANDRADE

nacionais e internacionais como Zakhar Bron, Ser-
guei Kravchenko, Alexander Trostiniansky, Boris 
Garlitsky, Daniel Rowland, Danusha Waskiewickz, 
entre outras, tendo frequentado a Meadowmount 
School of Music, Nova Iorque, Estados Unidos da 
América, na classe de violino de Gerardo Ribeiro 
e de música de câmara de Steven Rochen, Mellisa 
Kraut, Kathryn Votapek, Patricia McCarty. A con-
vite de Lucia Hall, assistente de Dora Schwarzberg 
em Viena de Áustria, atuou no «Casalmaggiore 
International Summer Festival», Cremona, Itália.

Apresentou-se em recitais a solo e música de câ-
mara em Portugal, Espanha, França, Itália, Bélgica, 
Estados Unidos da América e Brasil, tendo sido 
nomeado para a categoria «Revelação» pelo jornal 
«Correio dos Açores» nos «Mais dez de 2009» 
pelos seus recitais com o pianista russo Alexei 
Eremine no Teatro Micaelense em Ponta Delgada, 
São Miguel, Açores.

Em 2011 foi semi-finalista no concurso interna-
cional «Jovens Violinistas 2011» em Lisboa e no 
concurso da RTP/RDP «Prémio Jovens Músicos 
2011 - Violino, Nível Superior». Apresentou-se 
como solista à frente da Orquestra de Câmara de 
Ponta Delgada e Horta Camerata, nos Açores, em 
obras para violino e orquestra de A. Vivaldi, W. 
A. Mozart e L. Van Beethoven.

Em 2013 foi convidado a integrar a Camerata Atlân-
tica, formada por instrumentistas da Orquestra 
Gulbenkian e Orquestra Sinfónica Portuguesa com 
direção artística de Ana Beatriz Manzanilla, atuando 
nas principais salas e festivais do país. Tem vindo a 
colaborar regularmente com a Orquestra Gulben-
kian, Orquestra Sinfónica Portuguesa, Ensemble do 
Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa, 
Orquestra Metropolitana de Lisboa, Orquestra de 
Câmara Portuguesa, entre outras.

É membro fundador do Trio Garrett, criado em 
2014, juntamente com a violoncelista Ângela Car-
neiro e a pianista Melissa Fontoura.

Atualmente, exerce funções docentes como pro-
fessor de violino da Escola de Música do Colégio 
Moderno, em Lisboa.

lhar com maestros de renome tais como Gustavo 
Dudamel, Christian Zacharias, Simone Young, 
Esa-Pekka Salonen, John Axelrod, Daniel Ba-
renboim, Pinchas Zukerman, Michael Zilm, entre 
outros. Integrando ainda a Orquestra Gulbenkian, 
gravou cd’s para as editoras Pentatone, Naïve e 
Trem Azul sob a direção do Maestro Lawrence 
Foster e Joana Carneiro.

Foi Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian en-
tre 2004-2009. É membro fundador da Camerata 
Alma Mater dirigida pelo Maestro Pedro Neves.

Francisca Fins nasceu em 1980. Iniciou os seus 
estudos musicais aos 8 anos de idade com aulas 
privadas de piano e iniciação musical.

Em 1992 ingressa na Escola Profissional e Artística 
do Vale do Ave – Artave, onde conclui, em 1998, o 
curso de Instrumentista de Cordas com o Professor 
Alberto Gaio Lima. Nesse mesmo ano participou 
no projeto Orquestra A.I.D.I.M.O.S sob a direção 
do Maestro Ernst Shelle na Bósnia-Herzegovina.

Fez parte da Orquestra das Escolas de Música 
orientadas pelo Maestro Leonardo de Barros nos 
estágios de 95, 96 e 97. Frequentou cursos de 
aperfeiçoamento com Gerardo Ribeiro, Boris Ku-
niev, Yfrah Nyman, Lydia Mordkovich, Angélique 
Loyer, Jan Dobrzelewski e David Lefévre. Colabora 
frequentemente com a Orquestra Gulbenkian, 
Sinfonietta de Lisboa, Orquestra Sinfónica Por-
tuguesa, Orquestra Metropolitana, Orquestra de 

FRANCISCA FINS ZLOTNIKOV

Câmara Portuguesa, Orquestra de Câmara Cascais 
e Oeiras, entre outras. Foi concertino da Orquestra 
Nacional do Tejo e professora da Academia de 
Música da Orquestra Nacional do Tejo. Lecionou 
também na Escola de Música Jaime Chavinha em 
Minde durante 4 anos.

Concluiu a licenciatura em Violino pela Escola 
Superior de Música em 2003, classe do Profes-
sor Aníbal Lima com 16 valores e em Música de 
Câmara, classe da Professora Olga Prats com 20 
valores. Teve aulas de aperfeiçoamento com Ami-
chai Grosz, chefe de naipe das violas da Orquestra 
Filarmónica de Berlim e mais recentemente com 
a professora Ana Bela Chaves.

Atualmente é orientada por Samuel Barsegian, 
chefe de naipe das violas da Orquestra Gulbenkian.

10 Abril Kika Materula com
Quarteto de Cordas Finsseg. / 21h00

10 Abril Kika Materula com
Quarteto de Cordas Finsseg. / 21h00
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LUÍS DE FREITAS BRANCO (1890-1955)
Sonata n.º1 para Violino e Piano
Andantino
Allegretto giocoso
Adagio molto
Allegro con fuoco

FERNANDO LOPES-GRAÇA (1906-1994)	
Prelúdio, Capricho e Galope para Violino e Piano
Op.33 (LG 98)

Intervalo

EDWARD ELGAR (1857-1934)
Sonata para Violino e Piano em Mi menor Op.82
Allegro 
Andante 
Allegro non troppo

JOHN WILLIAMS (n. 1932)
Fantasia sobre temas do filme O Violino no Telhado

PROGRAMA

BRUNO MONTEIRO
COM JOÃO PAULO SANTOS

11 Abril Câmara Municipal de Viseu
ter. / 21h00

ENTRADA
GRATUITA

Violino: Bruno Monteiro 
Piano: João Paulo Santos 

Considerado pelo jornal Público como “um dos 
melhores violinistas portugueses da atualidade” 
e pelo semanário Expresso como sendo “hoje 
um dos violinistas portugueses com maior visi-
bilidade”, Bruno Monteiro é Atualmente reco-
nhecido internacionalmente como um destacado 
violinista da sua geração. A Fanfare descreve-o 
como tendo um “som de ouro polido” e a Strad 
refere que “o seu generoso vibrato produz cores 
radiantes”. A MusicWeb International afirma que 
as suas interpretações têm uma “vitalidade e uma 
imaginação que estão inequivocamente voltadas 
para o futuro” e que atingem um “equilíbrio quase 
perfeito entre o expressivo e o intelectual”. Por 
sua vez, a Gramophone elogia a sua “segurança e 
eloquência infalíveis” e a Strings Magazine conclui 
que é um “um jovem músico de câmara com uma 
sensibilidade extraordinária”.

BRUNO MONTEIRO

Com um repertório que se estende de Bach a 
Corigliano, incluindo os principais compositores 
portugueses, Monteiro lidera uma intensa atividade 
concertística, apresentando-se em recital, como 
solista com orquestra e em música de câmara 
nas mais destacadas salas de concerto e festivais 
de música em Portugal. No estrangeiro, atuou 
igualmente em prestigiados palcos de países tão 
diversos como Espanha, França, Itália, Holanda, 
Alemanha, Dinamarca, Filipinas, Malásia, Coreia 
do Sul e nos EUA, nomeadamente como solista no 
Carnegie Hall de Nova Iorque. Tocou como solista 
com numerosas orquestras, das quais se destacam 
a Orquestra Filarmonia das Beiras, Orquestra do 
Norte, Orquestra Sinfónica de Palma de Maiorca, 
Orquestra Clássica da Madeira, Orquestra Sinfó-
nica Portuguesa e a English Chamber Orchestra. 
No domínio do recital, apresenta-se desde 2002 
com João Paulo Santos.

Um notável intérprete de gravação, os seus últimos 
registos discográficos incluem a integral da obra 
para Violino e Piano e Violino Solo de Fernando 
Lopes-Graça (2014) para a Naxos, que foi elogiada 
pelas mais importantes revistas e jornais da espe-
cialidade em todo o mundo. 

Igualmente elogiado foi o seu disco de estreia 
para a Brilliant Classics com integral da obra para 
Violino e Piano de Karol Szymanowski (2015). 
A BBC Music Magazine comentou que “os vir-
tuosos portugueses Monteiro e Santos, captados 
em som opulento, lançam-se numa luta virtuosa 
quando apropriado, dirigindo com clareza o às 
vezes sinuoso discurso da música com um leme 
firme”. O Examiner referiu que “a forma de tocar 
de Monteiro nesta nova gravação é particular-
mente eficaz em escalar o ambiente do Opus 30 
(Mitos) que vai para além do plano dos meros 
mortais”. Finalmente a Musical Opinion declara 
que esta gravação é “uma das mais significativas 
que foram lançadas nos últimos anos no que diz 
respeito à música deste maravilhoso compositor 
disponibilizado agora em CD”.

O seu mais recente disco, também editado pela 
Brilliant Classics, é dedicado à integral da obra 

para Violino e Piano de Erwin Schulhoff.

Monteiro realizou os seus estudos musicais em 
Nova Iorque com Patinka Kopec (professora asso-
ciada a Pinchas Zukerman), Isidore Cohen (ex-vio-
linista do Juilliard Quartet e do Beaux Arts Trio) 
e com membros do American String Quartet na 
Manhattan School of Music como bolseiro da Fun-
dação Calouste Gulbenkian e do Centro Nacional 
de Cultura. Aperfeiçoou-se em seguida em Chi-
cago com Shmuel Ashkenasi (ex-lider do Vermeer 
Quartet) como bolseiro do Ministério da Cultura e 
da Fundação para a Ciência e Tecnologia.

Nascido em Lisboa em 1959, João Paulo Santos 
concluiu o Curso Superior de Piano no Conser-
vatório Nacional desta cidade na classe de Adria-
no Jordão. Trabalhou ainda com Helena Costa, 
Joana Silva, Constança Capdeville, Lola Aragón 
e Elizabeth Grümmer. Na qualidade de bolseiro 
da Fundação Gulbenkian aperfeiçoou-se em Paris 
com Aldo Ciccolini (1979/84).

A sua carreira atravessa os últimos 41 anos da 
biografia do Teatro Nacional de São Carlos onde 
principiou como co-repetidor (1976), função que 
manteve durante a permanência em Paris. Seguiu-
-se o cargo de Maestro Titular do Coro (1990-
2004), desempenhando Atualmente as funções 
de Diretor de Estudos Musicais e Diretor Musical 
de Cena.

O seu percurso artístico distingue-se, essen-
cialmente, em três áreas. Estreou-se na direção 
musical em 1990 com a ópera The Bear (William 
Walton), encenada por Luís Miguel Cintra, para a 
RTP. Desde então tem dirigido obras tão diversas 
quanto óperas para crianças (Menotti, Britten, 
Henze, Respighi), musicais (Sondheim), concertos 
e óperas nas principais salas nacionais. Estreou 
em Portugal, entre outras, as óperas Renard (Stra-
vinski), Hanjo (Hosokawa), Pollicino (Henze), Albert 
Herring (Britten), Neues vom Tage (Hindemith), Le 
Vin herbé (Martin), e The English Cat (Henze) cuja 

JOÃO PAULO SANTOS

Bruno Monteiro
com João Paulo Santos11 Abril

ter. / 21h00
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direção musical foi reconhecida com o Prémio 
«Acarte 2000». 

Colabora com compositores portugueses, desta-
cando-se a estreia absoluta de obras de António 
Chagas Rosa, António Pinho Vargas, Eurico Car-
rapatoso e Clotilde Rosa.

Na qualidade de pianista apresenta-se a solo, em 
grupos de câmara e em duo, nomeadamente, 
com a violoncelista Irene Lima e o violinista Bruno 
Monteiro. Concertos e recitais por todo o País 
com praticamente todos os cantores portugue-
ses preenchem regularmente o seu calendário 
artístico.

A recuperação e reposição do património musical 
nacional ocupam um lugar significativo na sua car-
reira de músico sendo responsável pelas áreas de 
investigação, edição e interpretação de obras dos 
séculos XIX e XX. São exemplos as óperas Serrana, 
Dona Branca, Lauriane e O Espadachim do Outeiro 
que já foram levadas à cena no Teatro Nacional 
de São Carlos e no Centro Cultural Olga Cadaval.

Fez inúmeras gravações para a RTP (rádio e tele-
visão) e gravou discos abrangendo um repertório 
diverso desde canções do Chat Noir aos clássicos 
tais como Saint-Saëns e Liszt passando por Erik 
Satie, Martinů, Poulenc, Luís de Freitas Branco 
ou Jorge Peixinho.

Quer como consultor, quer na direção musical, é 
frequentemente convidado a colaborar em espe-
táculos de prosa encenados por João Lourenço 
e Luís Miguel Cintra.

12 Abril Sé de Viseu
qua. / 21h00

A Orquestra do Norte (ON) concretiza, desde 
1992, um projeto de descentralização da cultura 
musical que tem vindo a ser desenvolvido pela 
Associação Norte Cultural, desde que esta ven-
ceu o primeiro concurso nacional para a criação 
de orquestras regionais, instituído pelo Estado 
Português nesse mesmo ano.

Com a direção artística de José Ferreira Lobo, a 
ON foi iniciadora de um trabalho verdadeiramente 
pioneiro e inédito, tendo-se afirmado no panorama 
da música erudita e sendo hoje uma instituição 
reconhecida nacional e internacionalmente.

Os objetivos básicos que sempre inspiraram a ativi-
dade da Orquestra do Norte passam pela criação de 
novos públicos, pelo apoio à música e aos músicos 
portugueses e pela constante renovação de um 
repertório cuidadosamente selecionado suscep-
tível de, por um lado, ser compreensível para um 
“iletrado” musical e, por outro, seduzir pessoas 
iniciadas ou que se queiram iniciar neste tipo de 

ORQUESTRA DO NORTE
COM O CORO SPATIUM VOCALE

música. Coerente com esta orientação, tem reali-
zado concertos nos mais recônditos locais, a maior 
parte das vezes fora do conforto das salas/teatros 
de concerto, em igrejas, ao ar livre, em salões de 
instituições de variada índole, etc., única forma 
possível de se atingirem certos sectores da nos-
sa população que, por acentuadas assimetrias do 
desenvolvimento regional do País, sempre viveram 
à margem das oportunidades culturais, nomeada-
mente a nível musical, que os grandes centros mais 
facilmente oferecem. Vinte e três anos depois, esta 
orientação estratégica de atividade continua a ser 
fundamental para a instituição.

Agente de transformações na gestão cultural do 
nosso País e criadora de um novo paradigma musi-
cal, a Orquestra do Norte desenvolve uma intensa 
atividade com temporadas regulares de norte a sul 
do País. Realizou mais de 3.000 espetáculos em 
mais de uma centena de diferentes lugares. Apre-
sentou-se ainda em Espanha, França e Alemanha.

Consciente da importância que representam o 
aumento e a diversificação da oferta artística no 

ORQUESTRA DO NORTE
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desenvolvimento cultural do País, a Orquestra 
do Norte realiza as obras maiores da História da 
Música, servindo o grande repertório orquestral, 
do Barroco à Música Contemporânea, dando es-
pecial atenção à difusão da Música Portuguesa.

Compositores Portugueses interpretados: Pedro 
Avondano, Luís de Freitas Branco, João Domingos 
Bontempo, João Pedro Camacho, Eurico Carrapa-
toso, João de Sousa Carvalho, Luís Peter Clode, 
Luís Costa, Manuel Faria, José Firmino, Frederico 
de Freitas, António Fragoso, Francisco de Lacerda, 
Fernando Lapa, Fernando Correia de Oliveira, Filipe 
Pires, Marcos Portugal, Joly Braga Santos, Manuel 
dos Santos, Carlos Seixas, Henrique Silveira.

SPATIUM VOCALE

O Coro Spatium Vocale nasceu em 2010. É um 
espaço de crescimento vocal e musical que conta 
hoje com mais de 80 elementos, na sua esmaga-
dora maioria jovens músicos de diversos pontos 
do país ávidos de fazer música ao mais alto nível.

O Spatium Vocale pode, assim, apresentar-se 
como coro sinfónico ou em agrupamento de câ-
mara, dependendo do reportório. O seu reportório 
inclui obras como Glória e Dixit Dominus de Vi-
valdi, Requiem de Fauré, Missa em Do e Requiem 
de Mozart, 9.ª Sinfonia de Beethoven, Salmo 42 
de Mendelssohn, Requiem de Brahms, Carmina 
Burana de Carl Orf, Magnificat de John Rutter ou 
Eugene Onegin, de Tchaikovsky.

Sempre orientando o seu trabalho para a excelên-
cia, o Spatium Vocale tem vindo a ser reconhecido 
através de, por exemplo, um primeiro e um segun-
do lugares no concurso internacional de coros de 
Lisboa e de concertos como o efetuado no Grande 
Auditório da Fundação Calouste Gulbenkian, com 
transmissão em direto para a Antena 2.

Compromissos futuros incluem para Maio deste 
ano um Magnificat de Rutter com a Orquestra de 
Câmara da GNR, para Julho os Carmina Burana 
com a Orquestra das Beiras e na próxima tempo-

rada, a convite da Fundação Calouste Gulbenkian, 
levará ao palco uma ópera contemporânea a ser 
apresentada também com o coro e Orquestra 
Gulbenkian.

Recentemente galardoada com o 3.º prémio no 
Concurso de Canto da Fundação Rotária Por-
tuguesa, sob a orientação da Professora Elvira 
Ferreira, Leila Moreso prossegue os seus estu-
dos no âmbito do Mestrado em Performance na 
Universidade de Aveiro na classe do Professor 
João Lourenço. Iniciou os seus estudos musicais 
em 1998 no Conservatório D. Dinis na classe de 
canto de Margarida Marecos e, posteriormente, 
no Conservatório Nacional de Música na classe de 
Larissa Savchenko. Em 2009 decide retomar os 
seus estudos musicais sob a orientação de Isabel 
Biú tendo integrado, em 2010, o Estúdio de Ópera 
do Teatro Nacional de São Carlos. Participou em 
diversas masterclasses, entre as quais as de Vianey 
da Cruz, Elisabete Matos, Tom Krause, Susan 
Waters, Christian Hiltz, Miguel Ortega, Patricia 
MacMahon, Ulrike Soontag e João Paulo Santos.

Das produções que participou destacam-se: Irene 
em Sampiero de Franscisco Xavier Migoni (TNSC), 
Annina em La Traviata de Giuseppe Verdi (TNSC), 
Giovanna em Rigolleto de Giuseppe Verdi (TNSC e 
Orquestra do Norte), Paquette em Candide de Ber-
nstein (TNSC), Mércèdes em Carmen de Georges 
Bizet (Woodhouse - Londres); Sidônia e Melissa 
em Armida de Myslivecek e Dorabella em Così fan 

LEILA MORESO

tutte de W. A. Mozart (Orquestra Metropolitana 
de Lisboa); Bridesmaid em Trial by Jury de Gilbert 
and Sullivan (Wexford Festival Opera).

Em concerto foi solista em Gloria e Magnificat 
de A.Vivaldi (CMDD) e Requiem de W.A. Mozart 
(Orquestra Clássica do Centro).

Atualmente, trabalha como reforço no Coro do 
Teatro Nacional de São Carlos. Licenciou-se em 
2007 em Geologia Aplicada e Ambiente pela Fa-
culdade de Ciências da Universidade de Lisboa.

Doutorado em Música pela Universidade de Aveiro, 
frequentou a Faculdade de Letras da Universida-
de de Lisboa, onde cursou Filologia Clássica, e 
o Conservatório Nacional, onde estudou Piano, 
Violoncelo, Composição, Cravo, Clavicórdio, 
Interpretação de Música Antiga e Canto, tendo 
terminado o curso superior desta disciplina com 
a máxima classificação, assim como a licenciatura 
em Canto, na Escola Superior de Música de Lisboa.

Teve como professores José de Oliveira Lopes no 
Conservatório Nacional e na Escola Superior de 
Música do Porto, Lola Aragón na Casa de Mateus 
e em Madrid, Gino Bechi, Ettore Campogallianni, 
Claude Thiolass e Marimi del Pozo, no Teatro 
Nacional de S. Carlos. Frequentou a Accademia 
Verdiana em Busseto, com Carlo Bergonzi, onde 
participou em classes magistrais dirigidas por 
Alfredo Kraus e Giulietta Simionato. Foi cantor 
residente do Teatro Nacional de São Carlos.

JOSÉ MANUEL ARAÚJO

Interpretou mais de trinta papéis de ópera, des-
tacando-se os de Camille (A Viúva Alegre), Pol-
lione (Norma), Ismaele (Nabucco), Jim Mahoney 
(Ascensão e Queda da Cidade de Mahagónny), 
Steuermann (Der Fliegende Holländer), Léon (La 
Mère Coupable), Tamino (Die Zauberflöte), Al-
fredo (La Traviata), D. José (Carmen), Duque de 
Mântua (Rigoletto), Cavaradossi (Tosca), Manrico 
(Il Trovatore), além de óperas portuguesas, como 
“Trilogia das Barcas”, de Joly Braga Santos, ou “O 
Amor Industrioso”, de Sousa Carvalho.

Do repertório de concerto, interpretou a IX Sinfo-
nia de Beethoven, a Missa da Coroação, o Requiem 
e a Waisenhaus Messe de Mozart, o Stabat Mater 
e a Petite Messe Solennelle, de Rossini, El Retablo 
de Maese Pedro, de Falla, o Requiem de Verdi, 
Die Schöpfung, de Haydn, L’Oratorio de Noël, 
de Saint-Saëns, o Stabat Mater, de Cimarosa, o 
Requiem à memória de Camões, de Domingos 
Bontempo.

Dedica-se à investigação na área da Música e do 
Canto, tendo publicado vários trabalhos, como 
“Canto e Emoção - indicadores emocionais não 
verbais na execução do discurso musical cantado” 
(Tese de Doutoramento) – Universidade de Aveiro, 
2012, “O Cantor, a Voz e a Emoção” (Editora 
Vieira da Silva), 2013, “O estudo da Música e a 
formação e desenvolvimento integral do indivíduo” 
– Revista da AAON N.º 3, Novembro – Dezembro, 
2013, Parâmetros acústicos na técnica de Can-
to – Atas do I Colóquio Internacional de Voz no 
Palco, Centro de Estudos de Teatro, Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, 2016. Proferiu 
conferências sobre esta matéria, destacando-se 
“Parâmetros acústicos na expressão vocal de 
emoção” – Conservatório Nacional, 2013 e “A 
voz e a emoção - indução emocional por meios 
vocais não verbais” – Universidade Autónoma de 
Lisboa, 2014.

Convidado a ensinar canto desde 1991 em vá-
rias escolas de Lisboa, é atualmente professor do 
Conservatório Nacional e de Mestrados em Canto 
no Instituto Superior de Estudos Interculturais e 
Transdisciplinares.
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Natural da Póvoa de Varzim, iniciou os estudos 
musicais, em tenra idade, no Seminário de N. Sr.a 

da Conceição, Braga e, mais tarde, no Seminário 
Conciliar, da mesma cidade.

Possui o Grau de Mestre em Ensino da Música - 
Especialização em Canto, obtido com excelência, 
com classificação média final de dezanove valores, 
pelo Conservatório Superior de Música de Gaia, 
na classe da Prof. Fernanda Correia.

Concluiu a Licenciatura do Curso Superior de 
Canto Teatral, com elevada classificação, no es-
tabelecimento de ensino supracitado. 

É docente das classes de Canto e Coro, na Escola 
de Música da Póvoa de Varzim e no Centro de 
Cultura Musical, Conservatório de Música, Caldas 
da Saúde. Trabalhou aperfeiçoamento vocal e 
repertório com o Maestro Marc Tardue. Tem-se 
apresentado como solista em inúmeras Óperas, 
Galas e Oratórias em salas de espetáculos e outros 
espaços de relevância do panorama nacional e 
internacional. 

Apresentou-se, como solista, em variadíssimas 
Óperas, tais como: Fauteuil, “L’Enfant et les Sor-
tilèges”, Ravel; Uberto, “La Serva Padrona”, Per-
golesi; Rei, “El Gato con Botas”, Montsalvatche; 
Colas, “Bastien und Bastienne”, Mozart; Sarastro, 
“A Flauta Mágica Mozart; Leporello, “Don Gio-
vanni, Mozart; Morales e Escamillo, “Carmen”, 
Bizet; Father, “Sete Pecados Mortais”, Kurt Weill; 
Salieri, “Mozart e Salieiri”, Rimsky-Korsakov; Gre-
min, “Eugene Onegin”, Tchaikovsky; Ferrando, “O 
Trovador”, Verdi; Balthazar, “Amahl e os Visitantes 

RUI SILVA

da Noite”, Menotti; Fiorello e Ufficiale, “O Barbei-
ro de Sevilha”, Rossini; Taddeu de Albuquerque, 
“Amor de Perdição”, J. Arroyo; Il Gran Ministro, 
L’orafo e Il Genio della Lampada, “Aladino e a 
Lâmpada Mágica”, Nino Rota; Simone, “Gianni 
Schicchi”, Puccini; Pessimista, “A Coragem e o 
Pessimismo”, Jorge Salgueiro; “Irene”, A. Keil; 
“As Bodas de Fígaro”, Mozart; “Dido e Aeneas”, 
Purcell… Paralelamente, tem participado em di-
versas Galas de Ópera. 

No campo da Oratória, foi solista em imensas 
obras, das quais se destacam: “Missa da Co-
roação”, Mozart; “Missa Brevis in G”, Mozart; 
“Requiem”, Mozart; “Requiem”, D. Bomtempo; 
“Requiem”, Donizetti; “Magnificat”, Pergolesi; 
“Magnificat”, Bach; “Stabat Mater”, Dvorák; “Mis-
sa op. 147”, Schumann; “Missa de Natal Checa”, 
Jakub Ryba; “Te Deum”, Bruckner; “Via Crucis”, 
Liszt; “Stabat Mater”, Rossini; “Ein Deutches Re-
quiem”, Brahms; “Requiem”, Verdi… 

Do repertório apresentado em concerto fazem 
parte obras de Ariel Ramirez, Bruckner, Barber, 
Bards, Dureflé, Duparc, Kodaly, Czerny, Otto 
Nicolai, Saint-Saens, Debussy, Poulenc, Ravel, 
Fauré, Haendel, Mozart, Bach, Beethoven, Fer-
nando Lapa, Fauré, Lopes-Graça, Manuel Faria, 
Schumann, Schubert, Brahms, Rossini, Puccini, 
Verdi, entre outros. 

Cantou sob a direção de prestigiados Maestros, 
tais como: José Maria Moreno, Jesus Medina, 
Mário Mateus, Lawrence Golan, Artur Pinho, Vas-
salo Lourenço, Luís Machado, Miramontes Zapata, 
Nicola Giusti, Ferreira Lobo, Rui Massena, Marc 
Tardue, entre outros. 

Foi galardoado com Menção Honrosa no Concurso 
Nacional de Canto Luísa Todi, e foi semifinalista 
do Concurso Internacional de Canto Montserrat 
Caballé, Saragoça, Espanha. 

Em 2011, foi convidado a integrar o Estúdio de 
Ópera do Teatro de Nuremberga, Alemanha. 
Frequentou o curso de Teologia, Universidade 
Católica Portuguesa - Braga, e o curso de Direito, 
Universidade Lusíada - Porto.

Natural de Santo Tirso, Marta Martins inicia os seus 
estudos musicais aos seis anos de idade. Em 2004, 
ingressa na Academia de Música Valentim Moreira 
concluindo o 8.º grau na classe de Flauta Trans-
versal, orientada pelo professor Gil Magalhães. É 
durante este período que se interessa pelo Canto, 
iniciando aulas sob a orientação da professora Luísa 
Barriga em 2010. Três anos mais tarde, ingressa 
no Curso de Música – vertente de Canto da Escola 
Superior de Música e Artes do Espetáculo – ESMAE 
(Porto), na classe do professor Rui Taveira.

Em ópera interpretou papéis como: “Hrs. Ham” 
(“Noye’s Fludde” de Benjamin Britten); “Juliet” 
(The little sweep” de Benjamin Britten); “Pastora” 
e “Coruja” (“L’enfant et le sortilèges de Maurice 
Ravel); “Vénus” (“Orphée aux enfers” de Jacques 
Offenbach); “Polly Peachum” (Die Dreigrosche-
noper de Kurt Weill); e ainda participou na apre-
sentação da ópera Ordo Virtutum de Hildegarda. 

Integrou igualmente diversas formações de música 
de câmara como voz, clarinete e piano; quarteto 
de vozes e piano a quatro mãos; quinteto de vozes 
com cravo e duo de vozes com cordas e cravo. 

Como solista interpretou “Bid the Virtues” da 
obra “Come, ye sons of Art” de Henry Purcell; 
as árias de soprano das obras “Magnificat” de 
Bach, “Litanea Lauretanea” KV195 de Mozart 
e “Gloria” de Vivaldi. Desde 2015 é membro do 
grupo musical O Bando de Surunyo,  orientado por 
Hugo Sanches. Atualmente frequenta o terceiro 
ano de Licenciatura em Canto na ESMAE (Porto) 
na classe do professor Rui Taveira. 

MARTA MARTINS

Inicia atividade profissional em 1979 como Maes-
tro Diretor da Camerata do Porto, orquestra de câ-
mara que funda com Madalena Sá e Costa. Com a 
colaboração de solistas prestigiados, apresenta-se 
em inúmeros concertos no país e no estrangeiro. 
Em 1992, funda a Associação Norte Cultural, 
projeto vencedor do 1.º concurso para criação 
de Orquestras Regionais, instituído pelo Estado 
português. Neste contexto, cria a Orquestra do 
Norte, de que é Maestro Titular e Diretor Artístico. 

Colaborou com artistas consagrados como Krisztof 
Penderecki, José Carreras, Júlia Hamari, Regis 
Pasquier, Katia Ricciarelli Michel Lethiec, Eteri 
Lamoris, António Rosado, Svetla Vassileva, José de 
Oliveira Lopes e Fiorenza Cossotto, entre outros. 

Da sua carreira internacional destaca-se a direção 
de ópera e concertos na África do Sul, Brasil, 
Alemanha, China, Coreia do Sul, Chipre, Espa-
nha, EUA, Egipto, França, Holanda, Inglaterra, 
República Checa, Eslováquia, Lituânia, Itália, Le-
tónia, México, Polónia, Roménia, Rússia, Suíça, 
Turquia, Colômbia e Venezuela, colaborando com 
formações de renome como a Manchester Came-
rata, Orquestra Sinfónica Nacional da Lituânia, 
Orquestra de Cannes, Orquestra Sinfónica de 
Istambul, Orquestra CRR de Istambul, Orquestra 
da Rádio Televisão de Pequim, Orquestra Sinfónica 
do Teatro Nacional Cláudio Santoro, Orquestra da 
Rádio Nacional de Holanda, Orquestra Sinfónica 
do México, Filarmónica Artur Rubinstein - Lodz, 
Orquestra Hermitage de St. Petersburg, Orquestra 
Sinfónica de Zurique – Tonalle, Sinfonietta Eslo-
vaca, Sinfonia Varsóvia, Orquestra Filarmónica 

JOSÉ FERREIRA LOBO
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de Montevideo, Orquestra Nacional de Atenas e 
os Seoul Classical Players.

Apresentou-se em algumas das mais importantes 
salas de espetáculo do mundo, sendo convidado a 
integrar júris de prestigiados Concursos Interna-
cionais. Dirigiu estreias mundiais de compositores 
franceses, portugueses, suíços e turcos. Possui 
um amplo reportório que abrange o clássico e o 
romântico, passando por trabalhos contempo-
râneos e trinta títulos de ópera. Gravou para a 
Rádio Televisão e Rádio Difusão Portuguesas e 
Rádio Suisse – Romande. Com a Orquestra do 
Norte tem já registados nove CD’s. 

O canto coral sempre foi a grande paixão de João 
Baptista Branco. Colabora numa base regular 
(como maestro, cantor, diretor artístico ou júri) 
com instituições como a Fundação Calouste Gul-
benkian, Choral Phydellius, Coro Polifónico de 
Almada, Voces Caelestes, Officium, Coro Polifó-
nico de Sesimbra, Coro de Câmara do Montijo, 
Spatium Vocale e os festivais “Cantar Liberdade” 
e “Outonalidades”. 

Baseando sempre o seu trabalho na procura exaus-
tiva da cultura do som, realizou mais de 1300 
concertos em Portugal e no estrangeiro, contando 
várias gravações de CD’s e transmissões em direto 
ou diferido para a rádio e televisão.

JOÃO BRANCO

O hino Stabat Mater Dolorosa é um poema de 
origem medieval que retrata os sofrimentos de 
Maria, Mãe de Jesus, ao presenciar o seu filho na 
Cruz. Conclui com uma invocação pelo declamante 
implorando a Deus a Graça do Paraíso pela iden-
tificação do crente com Santa Maria. 
Rossini, também conhecido como Cisne de Pèsaro, 
onde nasceu em 1792 vindo a falecer em Paris em 
1868, escreveu o seu Stabat Mater correspondendo 
a uma encomenda de 1831 do padre espanhol D. 
Francisco Fernandez Varela, já Rossini se tinha 
retirado da composição operática depois do Gui-
lherme Tell, sua última obra de cena. Bom vivant, 
gastrónomo e cozinheiro afamado, Rossini gozava 
os proventos da sua lucrativa produção anterior em 
Opera Buffa. Rossini não conseguiu, nessa altura, 
acabar a encomenda devido a uma crise de lumbago, 
e foi o seu amigo Tadolini que acabou os últimos seis 
números da obra. Reservou para si direitos de publi-
cação uma vez que era para além de bom garfo, bom 
copo e grande compositor, um excelente homem 
de negócios, característica geralmente arredada 
de muitos dos grandes compositores do seu tempo.
O Stabat Mater ficaria, provavelmente, para sem-
pre esquecido se, por morte de D. Varela, os her-
deiros não quisessem lucrar com a obra vendendo 
os direitos que não tinham a um editor parisiense. 
Felizmente para a história da música, Rossini ficou 
furioso e ameaçou perseguir “até à morte” o editor 
Aulagnier considerando que a propriedade da obra 
que lhe tinha sido vendida não era dos herdeiros do 
abade Varela mas sim sua e que o Stabat Mater não 
estava completo. Resolve completar então a obra, 
concluindo os seis números finais, e editá-la por si.
Quando Rossini se resolvia a fazer uma composi-
ção era imparável e, passando-se esta desagradável 
situação em 1837 cinco anos depois é realizada a 
estreia em Paris, no teatro dos Italianos e depois 
feita uma tournée europeia que leva Rossini à gló-
ria, uma vez que o seu público estaria ávido das 
suas composições visto que Rossini não compunha 
nada há mais de quinze anos. 

Ao contrário da sua Pequena Missa Solene o Sta-
bat Mater é uma obra extremamente operática, 
considerada leve e de salão por Wagner, que o 
escutou em Paris e assinou uma crítica no jornal 
de Schumann em que lamentou também o lado 
financeiro da questão, assinando sob o pseudóni-
mo de Valentino. O próprio Verdi foi muito pouco 
entusiasta da obra que revela todos os efeitos da 
ópera cómica na qual Rossini era mestre, com 
árias, duetos e cavatinas muito ornamentadas para 
a voz onde se destaca o célebre solo de tenor Cujus 
Animan, muitas vezes executado em programas 
de concerto. No entanto, termina com uma fuga, 
nada operática, de um enorme poder e dramatismo 
que Verdi certamente não desdenharia compor 
apesar do que escreveu.
A estreia em Bolonha onde Rossini se encontra-
va, contou com Donizetti como maestro tendo a 
multidão aclamado Rossini pela noite fora debaixo 
das suas janelas!
O Stabat Mater é composto para coro, orquestra 
e quatro solistas e tem a seguinte estrutura em 
números que se sucedem:

1. Stabat Mater dolorosa (verso 1) 
         – Coro e quatro solistas
2. Cujus animam (versos 2-4) 
         – Tenor (ária)
3. Quis est homo (versos 5-6) 
         – Dueto – Soprano e mezzo-soprano
4. Pro peccatis (versos 7-8) 
         – Baixo (ária)
5. Eja, Mater (versos 9-10) 
         – Baixo (recitativo) e coro à Capella
6. Sancta Mater (versos 11-15) 
         – Quarteto
7. Fac ut portem (versos 16-17) 
         – Cavatina – Mezzo-soprano
8. Inflammatus (versos 18-19) 
         – Soprano (ária) e coro
9. Quando corpus morietur (verso 20)
         – Quarteto sem acompanhamento
10. In sempiterna saecula. Amen
(Doxologia que não faz parte do texto original do 
Stabat Mater medieval) – Final – Coro

PROGRAMA
GIOACHINO ROSSINI – STABAT MATER

STABAT MATER (em latim)

1.  Stabat Mater dolorosa iuxta crucem lacrimósa, dum 
pendébat Fílius. // 2. Cuius ánimam geméntem, con-
tristátam et doléntem pertransívit gládius. // O quam 
tristis et afflícta fuit illa benedícta Mater Unigéniti! // 
Quae moerébat et dolébat, pia mater, cum vidébat nati 
poenas íncliti. // 3. Quis est homo, qui non fleret, Ch-
risti Matrem si vidéret in tanto supplício? // Quis non 
posset contristári, piam Matrem contemplári doléntem 
cum Filio? // 4. Pro peccátis suae gentis vidit Jesum in 
torméntis et flagéllis subditum. // Vidit suum dulcem 
natum moriéntem desolátum, dum emísit spíritum. // 
5. Eia, mater, fons amóris, me sentíre vim dolóris fac, 
ut tecum lúgeam. // Fac, ut árdeat cor meum in amándo 
Christum Deum, ut sibi compláceam.  //  6. Sancta Mater, 
istud agas, Crucifíxi fige plagas cordi meo válide. // Tui 
Nati vulneráti, tam dignáti pro me pati, poenas mecum 
dívide. // Fac me vere tecum flere, Crucifíxo condolére 
donec ego víxero. // Iuxta crucem tecum stare, te libenter 
sociáre in planctu desídero. // Virgo vírginum praeclára, 
mihi iam non sis amára, fac me tecum plángere. //  7. 
Fac, ut portem Christi mortem, passiónis fac me sortem 
et plagas recólere. // Fac me plagis vulnerári, cruce hac 
inebriári ob amorem Fílii. // 8. Inflammatus et accensus, 
per te, Virgo, sim defénsus in die iudícii. // Fac me cruce 
custodíri morte Christi praemuníri, confovéri grátia. // 9. 
Quando corpus moriétur, fac, ut ánimae donétur paradísi 
glória. //  10. In sempiterna saecula. Amen.

STABAT MATER (tradução)

Estava a Mãe dolorosa
chorando junto à Cruz
da qual seu Filho pendia.
Sua alma soluçante
inconsolável e angustiada
atravessada por um gládio.
Ó, quão triste e aflita
estava a bendita Mãe
do Filho Unigénito!
Como suspirava e gemia
Mãe Piedosa, ao ver
as penas de seu Ínclito Filho

12 Abril Orquestra do Norte
com o coro Spatium Vocalequa. / 21h00

12 Abril Orquestra do Norte
com o coro Spatium Vocalequa. / 21h00



30 31

Que homem não choraria
se visse a Mãe de Cristo
em tamanho suplício?
Quem não se entristeceria,
a pia Mãe contemplar,
condoída com seu Filho?
Pelos pecados de seu povo,
viu Jesus em tormentos
e submetido aos flagelos.
Viu seu doce filho nascido
morrendo abandonado,
quando entregou seu espírito.
Eia, mãe, fonte de amor,
faz-me sentir tanto as dores
que possa chorar contigo.
Faz que arda meu coração
de amor por Cristo Deus
para se compadecer.
Santa Mãe, faz isto:
que as chagas do Crucificado
sejam marcadas no meu coração.
As feridas de teu Filho,
que por mim padeceu,
as penas divide comigo.
Faz-me contigo veramente chorar,
sofrer com o Crucificado
enquanto eu viver.
Junto à Cruz contigo quero estar
e quero-me associar
ao teu pranto.
Virgem das virgens preclara,
comigo não sejas amarga,
faz-me contigo chorar.
Faz que eu porte de Cristo a morte,
da sua Paixão partilhar a sorte
e venerar as suas chagas.
Faz-me pelas chagas ferido,
pela Cruz embriagado
no amor do teu Filho.
Inflamado e abrasado,
por ti, ó Virgem, seja defendido
no dia do Juízo.
Faz-me ser guardado pela Cruz,
fortalecido pela morte de Cristo

confortado pela graça.
Quando o meu corpo morrer,
faz que minha alma alcance
a glória do Paraíso.
Pelos séculos dos séculos. Amén.

INSAX_QUARTET

13 Abril Teatro Viriato
qui. / 19h00

1.A PARTE

Numa época de florescimento musical ao nível de 
grupos de música de câmara em geral e em particu-
lar quartetos de saxofone, surgiu a necessidade por 
parte de quatro amigos em se juntarem e criarem 
o primeiro quarteto de saxofones profissional do 
distrito de Viseu - InSax_Quartet.

Partilham o mesmo gosto pela música e por este 
instrumento tão versátil quanto o programa que 
apresentam. Incidindo num repertório que permite 
explorar novas sonoridades, assim como alguns dos 
clássicos de música escrita nos séculos XX e XXI, 
um pouco por todo o mundo.

Um quarteto peculiar, com um espírito inovador, 
procurando novos desafios, assim se define.

Sax Barítono: Joel Rodrigues 
Sax Tenor: Jorge Filipe Páscoa Oliveira 

PROGRAMA

Sax Alto: Dulcineia Guerra 
Sax Soprano: José Eduardo Magalhães

12 Abril Orquestra do Norte
com o coro Spatium Vocalequa. / 21h00
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F. DECRUCK  (1896-1954)
Variations Saxophoniques

P. GLASS (n. 1932)
Saxophone Quartet
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JOSÉ EDUARDO MAGALHÃES

Iniciou os seus estudos musicais aos 6 anos em 
Genebra (Suíça). Aos 10 ingressou na Banda Mu-
sical e Recreativa de Penalva do Castelo, onde 
começou a tocar saxofone, assim como em outras 
bandas para as quais foi convidado. Em 1998 entra 
para o Conservatório Regional de Música Doutor 
José Azeredo Perdigão de Viseu, na classe do 
professor António Madeira Alves e mais tarde na 
do professor Carlos Canhoto.

Entrou para o ensino superior no ano letivo de 
2003/2004 na Universidade de Évora, estudando 
Saxofone com o professor José Massarrão.

Participou em cursos de jovens músicos pro-
movidos pelo INATEL, assim como em cursos 
de aperfeiçoamento com os professores Claude 
Delangle, Mário Marzi, Jean-Yves Fourmeau, Ste-
phane Laporte, Henk van Twillert, Bart Kok, José 
Menezes, Carlos Martins. Em 2009 foi semi-fina-
lista na 22.ª Edição do Prémio Jovens Músicos 
da R.D.P.. Participou ainda em outros concursos 
internacionais, nomeadamente na 5.ª Edição do 
Concurso International Adolphe Sax em Dinant - 
Bélgica (2010) e na 1.ª Edição do “Nochta Com-
petition” em Zagreb - Croácia (2014). Em 2015 
participou no 17.º Congresso Mundial de Saxofone 
em Strasbourg - França.

Começou a lecionar saxofone e música de câmara 
desde cedo, passando pelas seguintes escolas: 
Conservatório Regional de Castelo Branco; Aca-
demia de Música e Dança do Fundão; Escola de 
Música Canto Firme de Tomar; Escola de Música 
Pedro Álvares Cabral em Belmonte; Escolas de 
Música das Filarmónicas do Entroncamento, de 
Santa Comba Dão, de Tondela…

Atualmente leciona no Conservatório Regional 
de Música Dr. José Azeredo Perdigão de Viseu; 
no Conservatório de Música e Artes do Dão e no 
Curso Profissional de Música do Agrupamento de 
Escolas de Santa Comba Dão. É ainda finalista no 
Mestrado em Música na ESART.

DULCINEIA GUERRA

Iniciou os seus estudos musicais em saxofone aos 
6 anos na Escola de Música da Filarmónica Boa 
Vontade Lorvanense, prosseguindo-os no Conser-
vatório de Música de Coimbra, inicialmente como 
aluna do professor Madeira Alves e posteriormente 
sob a orientação do professor Rogério Cruz.

Em 1999 ingressou no curso de música da Uni-
versidade de Évora, na classe do professor José 
Massarrão, concluindo-o em 2004. Estudou sa-
xofone jazz na Escola de Jazz do Barreiro.

Em 2007 decide realizar o Mestrado em Estudos 
Artísticos da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra.

Como saxofonista participou no Ensemble de Sa-
xofones do CMC, Orquestra de Sopros de Coim-
bra, CMC Big Band, Orquestra da Universidade 
de Évora, Orquestra da EPABI, Combo dos pro-
fessores da Escola de Jazz do Barreiro, grupo de 
rock Cynicals, entre outros.

Desde que concluiu o curso em saxofone, lecionou 
no Conservatório Regional Maria Campina, em 
Faro; Conservatório Regional da Covilhã, Colégio 
S. Teotónio, Coimbra; Escola de Artes do Norte 
Alentejano; Conservatório Regional de Castelo 
Branco; Escola de Música de Belmonte e atual-
mente leciona na Escola de Artes de Penacova 
e no Conservatório de Música e Artes do Dão.

JORGE FILIPE PÁSCOA OLIVEIRA

Nascido em 1991, em Coimbra, iniciou os seus 
estudos musicais em saxofone aos 7 anos na Escola 
de Música da Filarmónica Fraternidade Poiarense.

Aos 12 anos, foi admitido no Conservatório de 
Música de Coimbra em saxofone, concluindo o 
curso em 2012. Representou a escola com uma 
composição original no Centro Cultural de Belém.

Estudou saxofone Jazz durante 2 anos, e bateria 
durante 1 ano. Integrou grupos como Ensemble do 

CMC, Orquestra de Sopros de Coimbra, CMC Big 
Band, Muzzak Quarteto e muitos outros.

Trabalhou com nomes do mundo saxofonístico 
como Carlos Canhoto, Manuel Mijan, Jérôme 
Lara e outros.

Atualmente é finalista da licenciatura em Saxo-
fone-performance na Escola Superior de Artes 
Aplicadas de Castelo Branco onde pôde trabalhar 
em coro com José Carlos Oliveira e Francisco Ro-
dilha e em Direção Coral com Gonçalo Lourenço. 
Participou em masterclasses/cursos de direção de 
orquestra com Simão Francisco, Pedro Oliveira, 
Jean-Sebastien Bereau e Tiago Alves.

Atualmente é coordenador e professor da Escola 
de Música da Filarmónica Fraternidade Poiarense, 
professor de saxofone na Escola de Música da 
FILVAR, e maestro da Filarmónica Fraternida-
de Poiarense, Filarmónica da Casa do Povo de 
S. Pedro do Alva e Coro Misto da Filarmónica 
Fraternidade Poiarense, assim como fundador 
da Academia Poiarense de Artes e Espetáculos.

JOEL RODRIGUES

Iniciou os seus estudos na Banda Filarmónica da 
Casa do Povo de Penacova, em Penacova e no 
Conservatório de Música de Coimbra. Mais tarde 
ingressou na Escola Superior de Artes Aplicadas 
de Castelo Branco, onde concluiu a Licenciatura 
em Saxofone. Atualmente, na mesma Instituição, 
frequenta o Mestrado em Ensino da Música, em 
Saxofone.

Como convidado, tem integrado diversas forma-
ções onde se destacam Orquestra de Sopros de 
Coimbra, Ensemble de Saxofones de Coimbra, 
Orquestra Sinfónica da ESPROARTE, Orquestra 
Sinfónica da ESART, Orquestra Ligeira da Covilhã, 
entre outros agrupamentos.

Atualmente é professor da Classe de Saxofones 
no Conservatório de Música Ourém-Fátima e na 
Escola de Música do Orfeão de Leiria. 
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PULSAT PERCUSSION GROUP

13 Abril
qui. / 19h00

2.A PARTE

JORGE PRENDAS (n. 1968)
Cage da Serra

IGOR C. SILVA  (n. 1989)
ECOS_74

Pulsat Percussion Group, fundado em março de 
2012, procura promover a música contemporânea 
para percussão com recurso a novas abordagens da 
experimentação. Foi desde logo premiado com o 
2.º lugar no Prémio Jovens Músicos, na categoria 
de Música de Câmara, nível superior, seguindo-se o 
2.º prémio no III Concurso Internacional de Música 
de Câmara Cidade de Alcobaça (CIMCA), em 2013. 
Mais recentemente, participou no International 
Percussion Competition Luxembourg (2015) tendo 
alcançado a semifinal. De entre as suas atuações, 
destacam-se os concertos no Harmos Festival na 
Casa da Música; no Teatro Helena Sá e Costa, no 
âmbito do Euroclassical; no festival Via Stellae em 

PROGRAMA

Santiago de Compostela; no Auditório de Espinho, 
num concerto de apresentação de várias obras 
originais para percussão, de autores portugueses. 
Entre os diversos compositores do reportório do 
Pulsat Percussion Group elegem-se obras de Au-
rél Holló, John Cage, Christopher Deane, Lukas 
Ligeti, Nigel Westlake, Jesus Torres, Luís Tinoco, 
João Pacheco, Jorge Prendas, Igor Silva, Daniel 
Bernardes e Paulo Perfeito. A qualidade musical 
da sua performance surpreende todos os presen-
tes, elevando a música contemporânea nacional e 
internacional ao mais alto nível.

DANIEL BERNARDES (n. 1986)
In Memoriam: Bernardo Sassetti 

AURÉL HOLLÓ (n. 1966)
José beFORe JOHN5

ANDRÉ DIAS

Iniciou os seus estudos musicais aos oito anos, 
estudou na Academia de Música de Espinho, na 
Escola Profissional de Música de Espinho e, em 
2013, concluiu a licenciatura na ESMAE – Porto 
sob orientação de Miquel Bernat e Manuel Campos 
com a classificação maxima no recital final. Foi 
distinguido nos mais variados concursos: 2.º no “VI 
International Percussion Competition - Fermo” solo 
snare drum (2008), vencedor do Concurso “Helena 
Sá e Costa” (2011), 1.º prémio no “Prémio jovens 
Músicos” – 27.ª edição, percussão solo – nível su-
perior (2013), ao qual se seguiu o prémio especial 
“European Union of Music Youth Competitions”. 
Enquanto solista já teve a oportunidade de tocar 
com a Orquestra Clássica de Espinho, Orquestra 
Sinfonietta da ESMAE e Orquestra Gulbenkian. 
Atualmente é membro do Pulsat Percussion Group, 
chefe de naipe da Banda Sinfónica Portuguesa, 1.º 
reforço na Orquestra Sinfónica do Porto – CdM, 
docente na Academia de Música Costa Cabral e 
colabora regularmente com o Drumming GP e 
Orquestra Gulbenkian, de referir ainda que foi 
selecionado param “Lucerne Festival Academy” 
2014 sob a orientação artística de Pierre Boulez. 

JOÃO DIAS

Percussionista, licenciado e mestre pela ESMAE 
(Porto), na classe de Miquel Bernat e Manuel Cam-
pos. Iniciou recentemente o Doutoramento em 
Artes Musicais na variante de Prática Instrumental, 
na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, para o qual foi admi-
tido em 1.º lugar. É membro do Drumming Grupo 
de Percussão desde 2004, tendo participado em 
concertos no continente europeu e africano, e 
com o qual já gravou 4 discos. Estreou dezenas de 
obras de compositores de várias nacionalidades, 
dos quais se destaca a estreia do Concerto n.º 
2 para 3 percussionistas e orquestra, de Marlos 
Nobre, com Orquestra Gulbenkian. Integrou a 
European Union Youth Orquestra (2006-2009) 

onde trabalhou com Vladimir Ashkenazy, Rainer 
Seeguers e Simon Carrington. Como solista, de-
senvolveu a pedido do diretor artístico do festival 
Música Viva, Miguel Azguime, o projeto Caixa 
Elétrica em 2016, com estreia mundial de 3 obras 
de compositores portugueses. É investigador do 
Grupo de Investigação em Música Contemporânea 
do CESEM, onde dedica particular interesse na 
mediação entre compositor e intérprete na criação 
de nova música para percussão. É também mem-
bro da Orquestra de Gamelão da Casa da Música, 
Pulsat Percussion Group, Clarinetes Ad’Libitum e 
percussionista convidado do Sond’Ar-te Electric 
Ensemble. Colabora regularmente com Remix 
Ensemble e Orquestra Sinfónica do Porto Casa 
da Música, entre outros. Mantém atividade como 
docente na Academia de Música de Espinho e no 
Conservatório de Música da JOBRA.

NUNO SIMÕES

Iniciou os seus estudos no Conservatório Calouste 
Gulbenkian em Aveiro, passando pela Escola Pro-
fissional de Música de Espinho (EPME) e Escola 
Superior de Música, Artes e Espetáculo (ESMAE), 
onde obteve a licenciatura no ano de 2009. Foi 
laureado em diversos concursos, com destaque 
para: 1.º prémio no 2.º Concurso Ibérico de Caixa 
“Tum-pa-Tum-pa”, categoria C; 3.º prémio no 
“Prémio Jovens Músicos” – 21.ª Edição, cate-
goria percussão - nível superior; 1.º prémio no 
“Prémio Jovens Músicos” – 24.ª Edição, categoria 
percussão - nível superior; 2.º prémio no “Prémio 
Jovens Músicos” – 26.ª Edição, categoria músi-
ca de câmara - nível superior; 2.º prémio no III 
Concurso Internacional de Música de Câmara de 
Alcobaça “CIMCA” categoria sénior. Enquanto 
solista destacam-se as performances na Casa 
da Música com a estreia de obras de Ângela da 
Ponte e Nuno Peixoto de Pinho; com a Orques-
tra Gulbenkian com o Concerto para Marimba 
e Orquestra de Cordas de Emmanuel Séjourné; 
com a Banda Sinfónica Portuguesa com a obra de 
Joséph Schwantner, Concerto para Percussão; 
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com a Orquestra Clássica de Espinho com a obra 
“Spices, Perfumes, Toxins!” do compositor Avner 
Dorman; e com Orquestra Sinfónica do Porto 
Casa da Música com o Concerto para Bombo e 
Orquestra do compositor Gabriel Prokofiev. No 
domínio da música de câmara colabora com o 
Drumming GP, tendo participado na gravação dos 
cd’s “Pocket Paradise” e “MARES”. Fundador dos 
Pulsat Percussion Group (quarteto de percussão) 
e duo.pt (duo de percussão e trompete), dois pro-
jetos de música contemporânea, no âmbito dos 
quais foram escritas e estreadas diversas obras de 
compositores portugueses. É professor de percus-
são na Escola Profissional de Música de Espinho 
e Escola Superior de Música, Artes e Espetáculo. 
Desde 2011, Nuno Simões é solista do naipe de 
percussão da Orquestra Sinfónica do Porto Casa 
da Música.

PEDRO GÓIS

Nascido a 26 de Dezembro de 1989 na cidade de 
Espinho, iniciou os seus estudos musicais aos oito 
anos de idade. Em 2004 foi admitido na Escola 
Profissional de Música de Espinho, no curso de 
percussão, e em 2007 na Escola Superior de Música 
e das Artes do Espetáculo, tendo trabalhado com 
os professores Manuel Campos, Miquel Bernat, 
Nuno Aroso e Rui Gomes. Participou em vários 
masterclasses com músicos de renome internacio-
nal, tais como, Jeffery Davis, Pedro Carneiro, Rai-
ner Siegers, entre muitos outros. Prestou serviços 
como músico nas seguintes Orquestras/Grupos: 
Orquestra Gulbenkian; Orquestra Sinfónica do Por-
to Casa da Música; Orquestra Sinfónica Portuguesa; 
Orquestra Metropolitana de Lisboa; Ictus Ensem-
ble; Drumming; Orquestra do Algarve; Orquestra 
Utópica; Orquestra Clássica de Espinho; Orquestra 
Sinfonietta (ESMAE); Orquestra da APROART e 
Orquestra Clássica da Póvoa de Varzim. Atualmen-
te é membro do grupo Pulsat Percussion Group, 
que em 2012 obteve o segundo lugar no concurso 
Prémio Jovens Músicos Portugueses (Música de 
Câmara – Nível Superior) .

18 Abril
ter. / 21h00

 I Parte
C. P. E. BACH (1714-1788)
Trio para flauta, clarinete (viola)
e piano D major Wq 94
Allegretto
Adagio
Allegro di molto
 
NINO ROTA (1911-1979) 
Trio para flauta, violino e piano
(adaptação para clarinete)
Allegro ma non troppo
Andante sostenuto
Allegro vivace con spirito
 
II Parte
B. ABIGAÑA (n. 1980)

PROGRAMA

Four Dances
Round Dance 
Pavane
Shanty 
Charleston
 
R. PETERSON (n. 1969)
Trio No.1
Andante
Adagio
Allegro
 
G. CONNESSON (n. 1970)
Techno Parade
 
V. DE FARIA
Portugal, um Retrato

Flauta: Rute Fernandes 
Clarinete: David Dias da Silva 
Piano: Sinforosa Petralia 

MADE IN TRIO
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“Made in Trio” é um grupo de música de câmara 
constituído por Rute Fernandes (flauta – Portu-
gal), David da Silva (clarinete - Portugal/Canada) 
e Sinforosa Petralia (piano – Itália). O ensemble foi 
criado em 2013 entre as escolas Musik Akademie 
der Stadt Basel, Haute École de Musique de Genève 
e a Hochschule für Musik Luzern (Suíça), com os 
Professores François Benda, Michel Bellavance, 
Sarah Rumer, Heinrich Mätzener, Claudio Martinez 
Mehner e Anton Kernjak. 

O repertório do trio é baseado maioritariamente por 
obras do século XX e XXI (moderno e contemporâ-
neo), por compositores como: Bruno Mantovani, 
Guillaume Connesson, Brett Abigaña, entre outros; 
mas também de obras de período clássico como: 
C. Phillip Emmanuel Bach (original para quarteto 
com flauta, pianoforte, viola e baixo continuo); e 
de obras de período romântico, especialmente de 
compositores franceses como por exemplo: Maurice 
Emmanuel, Camille Saint-Saens, Jean Françaix, 
entre outros.

Em 2015 conquistaram o 1.º prémio no concurso 
de música de câmara “Marianne und Curt Diene-
mann-Stiftung” (Lucerna), um prémio especial no 
“Orpheus Chamber Music Competition” (Berna) e 
recentemente foram finalistas no prestígioso “Con-
cert Artists Guild Competition” em Nova Iorque no 
outono de 2016. 

“Made in Trio” atuou em vários festivais como no 
Swiss Chamber Music Festival de 2015 em Adel-
boden, no Swiss Foundation of Young Musicians e 
no Mimiko (Mittwoch Mittag Konzerte) em Basel. 
São artistas convidados regularmente na associação 
“Amici della Musica” de Trapani e de Alcamo (Si-
cília, Itália), e participaram no KlangBasel Festival 
2016 (festival de arte contemporânea). Brevemente 
realizarão uma digressão no Canadá. 

Acima de tudo, o ensemble “Made in Trio” pretende 
expandir o repertório desta rara formação musical, 
criando uma nova sonoridade capaz de fornecer 
verdadeiros momentos de música. 

RUTE FERNANDES

Natural de Guimarães, estudou na Escola Profissio-
nal e Artística do Vale do Ave (Artave) nas classes 
das professoras Joaquina Mota e Elisa Trigo.

Durante o seu percurso, foi laureada nos concur-
sos Edwin-Fischer Preis Wettbewerb, Concours 
National d’Éxecution Musical de Riddes (Suíça), 
International Flute Competition Jastrzebie-Zdrój na 
Polónia, 3.º Concurso Nacional de Sopros Terras 
de la Salette, entre outros. Apresentou-se como 
solista em Portugal e na Suíça. Completou a sua 
formação com estudos de flauta barroca com Serge 
Saitta e com masterclasses com Emmanuel Pahud, 
Barthold Kuijken, Denis Bouriakov, Sarah Rumer, 
Riccardo Ghiani, Felix Renggli, etc.

Integrou a Verbier Festival Chamber Orchestra, 
Verbier Festival Orchestra, Schleswig-Holstein Mu-
sik Festival, Schweizer-Jugend-Sinfonie Orchester, 
European Union Youth Orchestra (Summer School) 
e como suplente a Orquestra Gulbenkian, Orchestre 
de la Suisse Romande e Tonhalle Orchester Zürich. 
Colaborou assim com artistas como Zubin Mehta, 
Ivan Fischer, Charles Dutoit, Christoph Eschen-
bach, Gábor Takas-Nagy, András Schiff, Michael 
Tilson Thomas, Martha Argerich, Daniil Trifonov, 
Reinhold Friedrich, Manfred Honeck, Fabio Luísi, 
Teodor Currentzis.

Como bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian, 
concluiu a licenciatura na Haute École de Musique 
de Genève com Michel Bellavance e Mestrado Es-
pecializado em Orquestra na Hochschule Luzern – 
Musik com Sarah Rumer e Nicola Mazzanti (piccolo) 
com distinção máxima.

Rute Fernandes é co-solista na Philharmonia Zürich, 
orquestra da ópera de Zurique

SINFOROSA PETRALIA 

Sinforosa iniciou os seus estudos musicais com 5 
anos de idade com a sua avó Sinforosa Pastorino 
em Trapani, Sicília. Prosseguiu assim a sua apren-
dizagem no Conservatório Antonio Scontrino com o 
Professor Giuseppe Visconti e na Scuola di Musica 
di Fiesole (Florença) com o Prof. Pietro de Maria.

Obteve a licenciatura em 2004 no Conservatório 
Vincenzo Bellini em Palermo na classe da Professora 
Aurelia Spagnolo e um segundo diploma “Discipli-
ne di Arte, Musica i Spetaccolo” na Universidade 
de Florença onde escreveu a sua tese sobre “Der 
Wanderer” de Schubert em 2014. No mesmo ano 
Sinforosa terminou o seu diploma de Mestrado 
Performance e em 2016 o Mestrado Pedagogia 
na Musik-Akademie Basel na classe do professor 
Claudio Martinez Mehner.

Foi laureada com o 2.º prémio nos concursos “To-
nino Pardo” em 1998 e “G. Rospigliosi” (2010), e 
o 1.º prémio nos concursos “Città di Balestrate” 
(1999) e “Nuovi Orizzonti” (2009), todos em Itália. 
Ganhou ainda o concurso “Talent Factory” or-
ganizado pela Fundação da “Orchestra Sinfonica 
Siciliana” em Palermo em 2015.

Paralelamente à sua atividade de música de câ-
mara com Made in Trio, Sinforosa apresentou-se 
inúmeras vezes como solista com as orquestras 
Kammerorchester Basel, Orchestra Galilei, Or-
chestra Sinfonica Siciliana e Orchestra Sinfonica 
del Teatro Massimo.

Atualmente Sinforosa é pianista acompanhadora 
na classe de fagote do Professor Sergio Azzolini 
na Musik-Akademie Basel. 

DAVID DIAS DA SILVA

David da Silva (Montreal - Canada, 1987), descen-
dente de pais portugueses, iniciou os seus estudos 
musicais na Escola Profissional de Música de Viana 
do Castelo (1999-2005), na classe de Iva Barbosa. 
Em 2009, concluiu a Licenciatura, na classe de 
Nuno Pinto e António Saiote, na Escola Superior 
de Música e Artes do Espetáculo (Porto). De 2011 
a 2015 completou o Mestrado em Performance 
e o Diploma Solista na Akademie der Stadt Basel 
(Suíça), sob orientação de François Benda. De mo-
mento encontra-se a completar o Artist Diploma 
na Schulich School of Music parte da Universidade 
McGill em Montreal (Canada) na classe de Jean-
-François Normand e Alain Desgagné.

Obteve diversas distinções, entre as quais: em 
2007, 1.º Prémio nos Concursos “Fernando Raínho 
Valente” em Aveiro e o “Young Artist Competition” 
em Vancouver/Canada; em 2008, o 1.º Prémio 
nos concursos nacionais “Terras de La Salette” em 
Oliveira de Azeméis e “Paços Premium” em Paços 
de Brandão e foi finalista no Concurso Internacional 
de Clarinete “Ciudad Dos Hermanas” em Sevilha/
Espanha; em 2010, finalista no Concurso Interna-
cional de Clarinete “Marco Fiorindo” em Turim/
Itália; em 2013, 2.º Prémio no Concurso Nacional 
de Execução Musical de Riddes/Suíça; em 2015, 
1.º prémio na “Keifer Hablitzel” em Berna/Suíça e 
em 2016 o 1.º prémio em Concursos Canadianos 
“Prix D’Europe” e “Stepping Stone”, entre outros.

Desde 2009 é membro da Orquestra de Câmara 
Portuguesa, fez parte da Schweizer Jugend Sin-
fonie Orchester e da National Youth Orchestra 
of Canada, é músico convidado regular na Hyogo 
Performing Center Orchestra no Japão, na Malaysia 
Philharmonic Orchestra, na Camerata Zurique e em 
muitas outras orquestras. Recentemente obteve 
um contrato temporário como clarinete solo na 
Sinfonieorchester Basel. 

18 Abril Made In Trio
ter. / 21h00

18 Abril Made In Trio
ter. / 21h00



40 41

19 Abril Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magnaqua. / 19h00

ENTRADA
GRATUITA

J.K. MERTZ (1806-1856) /
F. SCHUBERT (1797-1828)
Lob der Thränen
Ständchen
Liebesbothschaft

A. TANSMAN  (1897-1986)
Variations sur un thème de Scriabine

L. BROUWER (n. 1939)
Hika

PROGRAMA: NIKOLAS GÖHL AUT

NIKOLAS GÖHL AUT

1.A PARTE

Nikolas Göhl nasceu em 1991, é austríaco. Aos 5 
anos teve a sua primeira lição de guitarra quando 
se inscreveu na Musikschule der Hofer Sympho-
niker onde teve como professor o guitarrista e 
compositor Dietmar Ungerank até aos seus 18 
anos. Embora Göhl mais tarde tenha estudado 
piano e violoncelo, a guitarra foi sempre a sua 
primeira escolha.

Depois de passar com sucesso os exames de candi-
datura  ao estudo de guitarra clássica em Weimar, 
Hamburgo, Friburgo e Viena, Nikolas optou por 
esta última, tendo aulas com o professor Brigitte 
Zaczek na Vienna University of Music and Perfor-
ming Arts. Lá estudou guitarra clássica, instrumen-
tal e educação vocal desde 2010.

Teve ainda masterclasses com Alvaro Pierri, Leo 
Brouwer, Odair Assad, Judicael Perroy, Lukasz 
Kuropaczewski, David Russel e Carlo Marchione.

Em Viena, Nikolas Göhl frequentou a Franz Sch-
midt Kammerorchester como solista e interpretou, 
entre outros trabalhos, o Concerto n.º 3 de Giu-
liani. Nos últimos dois anos a sua atenção tem-se 

virado para a música de câmara: por diversas vezes 
tocou “Concerto para duas guitarras” de Tedesco 
na companhia de Damien Lancelle e apresentou-se 
em palco na Áustria, Alemanha, Itália, Rome-
nia, Lituânia juntamente com a violinista Simona 
Venslovaite. Desde 2000 que Nikolas Göhl venceu 
vários prémios pelas suas performances a solo, 
em duo e ensembles. Em 2016, ficou em 1.º lugar 
na J.M. Mertz International Guitar Competition, 
Bratislava. 

“Ele surpreendeu-nos verdadeiramente com a sua 
técnica encantadora e imaculada acompanhada de 
uma maturidade rara para um músico tão novo: 
um som quente, tempos perfeitos, cores refinadas, 
dava a sensação que o músico e instrumento eram 
um só”, escreve Carla Zanetti Occleppo em “Il 
Risveglio Popolare”.

Já Anna Weiss em “Moja Kultura” escreve “Tomasi 
fez outro milagre na Klarisky Hall. (…) Escolheu 
duas composições muito exigentes, mas durante 
todo o concerto nunca hesitou, dominando-as 
perfeitamente não apenas do ponto de vista téc-
nico, mas expressivo, tornando a sua performance 
uma experiência única. (...) Tomasi é a música que 
toca (...). Não podíamos acreditar que estávamos a 
ver alguém tão jovem. Afinal requer-se um artista 
experiente que tenha já amadurecido do ponto 
de vista técnico, expressivo e sobretudo mental 
para poder enfrentar um repertório tão exigente. 
O nosso público (...) apreciou da mesma forma o 
espetáculo, mostrando-o através de uma ovação 
que só terminou quando Tomasi voltou para tocar 
um encore e, honestamente, tenho de admitir 
que seria feliz se o aplauso continuasse até hoje.”

Davide Giovanni Tomasi nasceu em 1991, em 
Pavia, Itália. Com apenas 18 anos concluiu os seus 
estudos “cum laude” (com honras) no Conserva-
tório de Novara, com o professor Guido Fichtner. 
Posteriormente foi aceite na Chigiano Academy em 
Siena onde estudou com Oscar Ghiglia e recebeu 
um Diploma de Mérito.

Tomasi já tocou por todo o mundo, destacando-se 
o Auditorium of Museo del Violino em Cremona, o 
National Forum of Music em Wroclaw, o  Teatro 
Coccia em Novara, o Institute of Italian Culture 
em Paris,  o Hakuju Hall em Tóquio, o Kings Place 
em Londres e muitos outros.

O seu talento valeu-lhe vários prémios em com-
petições internacionais onde se enquadra a sua 
vitória no 2.º Concurso Internacional de Guitarra 
de Viseu e no seguimento da qual acontece este 
concerto. Outros sucessos aconteceram  ainda no 
Tokyo International Guitar Competition; Gargnano 
International Guitar Competition; Niksic Interna-
tional Guitar Competition (Montenegro); Groznjan 
International Guitar Competition (Croácia); Corra-
do Alba International Guitar Competition (Roma); 
Claxica International Guitar Competition (Castelo 
d’Aiano); Nagoya International Guitar Competition 
(Japão) e muitos outros.

A juntar-se a esta lista, em 2011, Tomasi recebeu 
das mãos do Ministro da Educação Italiano o Pré-
mio Nacional das Artes, atribuído aos melhores 
músicos do país. 

Davide tem ainda participado em diversas master-
classes com reconhecidos professores e solistas, 
tal como Judicael Perroy, Carlo Marchione, Pavel 
Steidl, Zoran Dukic, Manuel Barrueco e outros.

Atualmente frequenta masterclasses com Paolo Pe-
goraro e Adriano Del Sal na Segovia Academy em 
Pordenone, Itália. Desde 2016 é um artista D’Addario.

MARIO CASTELNUOVO-TEDESCO (1895-1968)
El Sueño De La Razon Produce Monstrous (de 24 Caprichos 
De Goya op.195)

DIONISO AGUADO (1784-1849) 
Rondò n.°2 op. 2

GIULIO REGONDI (1823-1872)
 Studio n.° 2 (from 10 Studi), Introduction and Caprice op. 23

PROGRAMA: DAVIDE GIOVANNI TOMASI

DAVIDE GIOVANNI TOMASI ITA

2.A PARTE

Nota: programa na página anterior.

19 Abril 1P. Nikolas Göhl 
2P. Davide Giovanni Tomasiqua. / 19h00

TRANSMISSÃO EM DIRETO



42 43

19 Abril Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magnaqua. / 21h00

ELISABETE MATOS POR

COM NATALIA RIABOVA RUS
ELISABETE MATOS

Elisabete Matos nasceu em Caldas das Taipas, 
Portugal. Estudou canto e violino no Conservatório 
de Música de Braga. Como bolseira da Fundação 
Calouste Gulbenkian, mudou-se para Espanha a 
fim de completar a sua formação com Ángeles 
Chamorro, Marimí del Pozo, Félix Lavilla e Miguel 
Zanetti. Estreou-se como Frasquita (Carmem) no 
Coliseu do Porto com o C. P. O.

Depois da sua estreia na Ópera de Hamburgo 
como Alice Ford (Falstaff) e Donna Elvira (Don 
Giovanni), papel que voltou a cantar em Lisboa, 
Las Palmas e Santander, participou, em 1997, 
na inauguração do Teatro Real de Madrid, inter-
pretando Marigaila na estreia mundial da ópera 
Divinas Palabras, de Antón García Abril, ao lado 
de Plácido Domingo. Imediatamente é convidada 
por Plácido Domingo para se estrear no papel de 
Dolly na Washington Opera, numa nova produção 
de Sly, de Wolf-Ferrari, com José Carreras como 
protagonista. De seguida, interpretou o mesmo 
papel no Teatro Regio de Turim, no Japão (com 
a Washington Opera) e na Ópera de Roma, desta 
vez com Plácido Domingo no elenco.

Interpretou, entre outros papéis, Chimène em Le 
Cid, de Jules Massenet, no Teatro de la Maestranza 
de Sevilha e na Washington Opera, com Plácido 
Domingo como Rodrigue; a protagonista de Mar-
garita la Tornera, também com Plácido Domingo, 
no Teatro Real de Madrid; Elsa em Lohengrin, na 
sua estreia no Gran Teatre del Liceu de Barcelona; 
Mimí em La Bohème, no Teatro de São Carlos de 
Lisboa; La Voix Humaine, no Teatro da Maestranza 
de Sevilha, no Teatro Arriaga de Bilbao, em Jerez 
de la Frontera e no Teatro de Córdoba; Zazà, no 
Teatro Regio de Turim e na Opéra de Nice; Elisa-
betta di Vallois, numa nova produção de Don Carlo 
no Teatro Real de Madrid, no Teatro Nacional de 
São Carlos de Lisboa e em Palermo; La Battaglia 
di Legnano, no Teatro Massimo Bellini de Catania; 
Freia em Das Rheingold, em Turim, Ópera de Roma 
e Liceu de Barcelona; o papel titular de Suor Ange-
lica, no Palau de la Música de Valência; Tosca, no 
Teatro La Fenice de Veneza, Teatro Massimo Bellini 

de Catania, em Chipre (com a Arena de Verona), 
no Coliseu do Porto, no Teatro de Messina, no 
Festival de Macerata, em Tóquio, Lisboa e Cardiff 
(com a Welsh National Opera); La Vida Breve, em 
Lisboa; Amelia Grimaldi de Simon Boccanegra, 
no Teatro Real e em Catania; Sieglinde em Die 
Walküre, na Maestranza, Centro Cultural de Belém 
e Liceu de Barcelona; Senta em O Navio Fantasma, 
em Nápoles, Sevilha, Madrid e Los Angeles; Katia 
Kabanova e Els Pirineus, no Liceu de Barcelona; 
Madame Lidoine de Os Diálogos das Carmelitas, 
no Teatro alla Scala de Milão, dirigida por Riccardo 
Muti; o papel titular de La Dolores, no Teatro Real 
de Madrid; Gutrune (Götterdämmerung) e Rosa 
(Gaudí) no Liceu de Barcelona; Amelia de O Baile 
de Máscaras em Nápoles e em Bari; Condessa de 
Capriccio, no Centro Cultural de Belém; Santuzza 
de Cavalleria Rusticana, no São Carlos de Lisboa 
e no San Carlo de Nápoles; Abigaille (Nabucco), 
em Toulon, no Metropolitan de Nova Iorque e na 
Staatsoper de Viena; a protagonista de Norma, no 
Festival de Mérida e no Teatro Villamarta de Jerez; 
Elisabeth de Tannhäuser, no Liceu de Barcelona; 
Iphigénie en Tauride, no Teatro Campoamor de 
Oviedo e no Liceu de Barcelona; Turandot, em 
Antuérpia, Gante, Jerez de la Frontera, Valência, 
no Palau de les Arts, sob a batuta de Lorin Maa-
zel, Oviedo e Pequim (dirigida pelo Maestro Daniel 
Oren); La Gioconda, em Tóquio e Roma; Minnie de 
La Fanciulla del West, em Lucca (com o Maggio 
Musicale Fiorentino) e no Metropolitan de Nova 
Iorque; Gutrune (Götterdämmerung), com Zubin 
Metha, e Cassandre (Les Troyens), com Valery Ger-
giev, ambos no Palau de les Arts de Valência; Lady 
Macbeth, na Ópera Nacional do Reno (Estrasburgo).

Estreou-se com grande êxito como Isolda (Tristan 
und Isolde) no Teatro Campoamor em Oviedo; a 
sua estreia em Viena (no papel de Abigaille) e na 
Ópera de Los Angeles (Senta), sob a batuta de Ja-
mes Conlon; Irene (Rienzi) no Liceu de Barcelona 
(papel que já estreara no Avery Fisher Hall em 
Nova Iorque) e com a Odissey Ópera de Boston. 
Após o seu grande sucesso como Minnie (La Fan-
ciulla del West) no Metropolitan Opera House de 
Nova Iorque, voltou em 2012 no papel de Abigaille 

TRANSMISSÃO EM DIRETO

I Parte

J. VIANNA DA MOTTA (1868-1948)
Canções Populares      
1. Pastoral
2. Amores, Amores...
3. A Estrela
4. Olhos Negros
5. Canção Perdida
6. Lavadeira e Caçador

F.  LOPES-GRAÇA (1906-1994)
Três Sonetos de Camões 
1. Sete Anos de Pastor...
2. Alma minha gentil...
3. Oh! Como se me alonga...

X. MONTSALVATGE (1912-2002)
Cinco Canciones Negras
1.  Cuba dentro de un piano
2.  Punto de Habanera
3.  Chévere
4.  Canción de cuna para dormir a un negrito
5.  Canto negro

PROGRAMA

II Parte

G.  ROSSINI (1792-1868)
La Regata Veneziana                                                    
1. Anzoleta Avanti la Regata
2. Anzoleta co passa la Regata
3. Anzoleta dopo la Regata

S. RACHMANINOFF (1873-1943)
A Dream  op.8, n.º1 
I Wait for Thee op.14, n.º1
Spring Waters op.14, n.º11
The Lilacs op.21, n.º5
Loneliness op.21, n.º6
Midsummer Nights op.14, n.º5

ENTRADA
5€ 

MECENAS
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e em 2013 como Tosca, papel que interpretou 
recentemente no Festival Internacional de Daegu 
(Coreia do Sul) com a Ópera de Salerno, dirigida 
pelo Maestro Daniel Oren. Também com Daniel 
Oren interpretou Turandot no NCPA de Pequim.

Interpretou Le Roi Arthus em Estrasburgo; La Gio-
conda no Teatro Nacional de São Carlos; Turandot 
no Chile, Ópera de Berlim e Capitole de Toulouse; 
Tosca em Palermo; Tristan und Isolde em Toulouse. 
Recentemente agregou ao seu reportório o papel 
de Brunhilde ( Walküre) no Teatro Campoamor 
de Oviedo, com grande êxito de público e critica.

Para além dos teatros líricos, Elisabete Matos apre-
senta-se com frequência nas salas de concerto, in-
terpretando habitualmente Lied e concerto sinfóni-
co, num vasto repertório que vai desde Bach até à 
música contemporânea. Destacam-se um recital de 
canções russas na Fundação Gulbenkian de Lisboa 
e no Festival de A Corunha; a Nona Sinfonia de 
Beethoven em Cagliari, dirigida por Lorin Maazel, 
no Auditório Nacional de Madrid, sob a direção de 
López Cobos, e na Gulbenkian; O Chapéu de Três 
Bicos de Manuel de Falla, com a Chicago Symphony 
Orchestra, dirigida por Daniel Barenboim; um con-
certo de árias de Mozart com a Orquestra Sinfónica 
Portuguesa, dirigida por Giuliano Carella; Offrandes, 
de Varèse, dirigida por C. Walmar; e os Wesen-
donck Lieder em Lisboa, etc. Em Março de 2001, 
participou com Plácido Domingo, José Carreras e 
Mariella Devia, entre outros cantores de renome, 
no concerto que Zubin Mehta dirigiu em Parma em 
memória de Verdi, e que foi transmitido para todo o 
mundo. Gravou o Requiem de Suppé com o Coro e 
Orquestra da Fundação Gulbenkian de Lisboa, sob 
a direção de Michel Corboz, para a Virgin Classics; 
e Margarita la Tornera, de R. Chapí, para a RTVE, 
com Plácido Domingo. Também com Domingo gra-
vou em DVD a ópera Le Cid, de Massenet, com a 
Washington Opera. Recentemente, foi lançado em 
DVD O Chapéu de Três Bicos, de Manuel de Falla, 
com a Chicago Symphony Orchestra, dirigida por 
Daniel Barenboim. Gravou também Les Troyens 
(Cassandre), numa produção de La Fura dels Baus 
do Palau de Les Arts de Valência, dirigida por Valery 

Gergiev. Com o Liceu de Barcelona gravou a tetralo-
gia O Anel do Nibelungo de Wagner, interpretando 
os papéis de Gutrune, Freia e Dritte Norne. 

Foi galardoada com um Grammy em 2000 pela 
gravação do papel titular de La Dolores, de Bretón, 
com Plácido Domingo, para a Decca.  De Janeiro de 
2012 a Janeiro de 2013, celebrou os seus 25 anos 
de Carreira Profissional. No âmbito destas celebra-
ções, apresentou-se em concerto a 12 de Janeiro 
no Teatro Nacional de São Carlos, junto à Orquestra 
e Coro do Teatro, ao Coro Juvenil de Lisboa, a 
Aquiles Machado, Juan Pons, Carlos Guilherme, 
Dora Rodrigues, Elvira Ferreira, Francisco Reis e 
Sofia Pinto, dirigidos pelo Maestro Miguel Ortega, 
concerto este aclamado pelo público e pela crítica.

Dos compromisos mais recentes, destacam-se 
Recital de Canto e Piano com Artur Pizarro no 
Teatro Nacional de Sâo Carlos, Concerto de Ano 
Novo e Masterclass no mesmo Teatro. Concerto 
19 de Dezembro na Casa da Música do Porto com 
a Banda Sinfónica Nacional, Gioconda em Santiago 
de Chile, Nabucco em Sâo Carlos, Lohengrin en 
Berlin e Paris entre outros..

Elisabete Matos recebeu a condecoração de Oficial 
da Ordem do Infante D. Henrique pelo Presidente 
da República Portuguesa, Doutor Jorge Sampaio; 
foi galardoada com a Medalha de Ouro de Mérito 
Artístico da Cidade de Guimarães, pelo Senhor Pre-
sidente da Câmara, Doutor António Magalhães, foi 
condecorada Grande-Oficial da Ordem do Infante 
D. Henrique pelo Exmo. Senhor Presidente da Re-
pública Portuguesa, Professor Aníbal Cavaco Silva. 

É detentora de vários prémios em concursos na-
cionais e internacionais, tais como o Concurso de 
Canto Luísa Todi, o Belvedere de Viena, entre outros. 
Recebeu também o prémio de final de curso Lola 
Rodriguez Aragón, o prémio Lyons da Lírica Italiana, 
o prémio Femina 2012, prémio Voz do Ano 2012, 
e a Medalha do Rotary Club de Caldas das Taipas.

Foi Agraciada com a Medalha de Mérito Artístico, 
otorgada pela Secretaria de Estado da Cultura. 
Recentemente recebeu a Medalha de Honra da 
Vila Das Taipas.

19 Abril Elisabete Matos
com Natalia Riabovaqua. / 21h00

A pianista russa Natalia Riabova tem uma atividade 
muito profícua na área da música de câmara, 
apresentando-se também como solista.

Trabalhou como pianista-acompanhadora em vá-
rias masterclasses (em Portugal e no estrangeiro) 
ao lado de músicos como: Ivry Gitlis, Michael Col-
lins, Carl Leister, Alex Klein, Tom Krause, Jacques 
Zoon, David Fruwirth, P. Markelo, Daniel Rowland, 
Silvia Careddu, Michel Straus, Gérard Caussé, 
Pascal Moragués, Abel Pereira, entre outros.

É convidada a colaborar pela Orquestra Gulben-
kian. Participa como pianista acompanhadora 
em vários Concursos e Festivais (Prémio Jovens 
Músicos, Verão Clássico, Concurso do Estoril, 
Concurso Internacional da Covilhã, entre outros).

Coopera com um grupo de música contempo-
rânea, Síntese Ensemble, que se especializa na 
apresentação de obras elaboradas por composi-
tores portugueses.

Em 2016 fez a gravação de um disco: “Shout”, 
com Carlos Canhoto (saxofone). É professora-
-adjunta na Escola Superior de Artes Aplicadas 
- ESART (Castelo Branco), onde obteve o título 
de Especialista na área de Musica de Câmara/
Acompanhamento.

Estudou no Conservatório Estatal M.I. Glinka da 
cidade de Nijni Novgorod, Rússia.

NATALIA RIABOVA

19 Abril Elisabete Matos
com Natalia Riabovaqua. / 21h00
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20 Abril Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magnaqui. / 19h00

ARTUR CALDEIRA
COM DANIEL PAREDES

ARTUR CALDEIRA

É natural de Braga, Portugal.

Licenciado em Guitarra Clássica e Mestre em Inter-
pretação Artística pela Escola Superior de Música 
e das Artes do Espetáculo do Porto e na classe do 
Prof. José Pina, iniciou os seus estudos musicais 
no Conservatório de Música Calouste Gulbenkian 
de Braga, sob a orientação do mesmo Professor. 
Foi-lhe atribuído recentemente, após provas públi-
cas, o título de Especialista em Música.

Obteve o 1.º prémio do concurso nacional “Parnaso 
93” e o 1.º lugar ex-aequo do “Prémio Helena Sá e 
Costa 1995”. Tocou com a Orquestra Clássica sob 
a direção dos Maestros Meir Minsky, João Paulo 
Santos, Marc Tardue e Niel Thompson e com a Or-
questra do Norte sob a direção do Maestro Ferreira 
Lobo e gravou para a R.D.P.. Realizou concertos de 
Música de Câmara, designadamente a duo com o 
guitarrista José Pina, com quem realizou a estreia 
absoluta da obra “Itinerários” de Fernando Lapa e 
o violoncelista Jed Barahal, com quem realizou a 
estreia absoluta das obras “Plural VIII” e “Lamentos” 
de Fernando Lapa. Apresentou igualmente em es-
treia absoluta a obra “Em Memória da Madrugada” 
para Guitarra Portuguesa e Orquestra, da compo-
sitora Marina Pikoul e sob a direção do Maestro 
David Lloyd. Fundou o grupo “Som Ibérico”, para 
o qual escreve vários arranjos de temas da Música 
Popular Urbana Portuguesa. Com este grupo par-
ticipou em importantes festivais de World Music 
na Península Ibérica e gravou um CD, assinando 
a produção e a direção musical. Participou, como 
músico convidado, no filme “Fados”, do realizador 
espanhol Carlos Saura, ao lado de Mariza, Miguel 
Poveda, Paulo Soares, Juan Carlos Romero e Carlos 
do Carmo. No âmbito do Fado, trabalhou ainda com 
João Braga, Maria Ana Bobone, Ricardo Ribeiro, 
Ana Sofia Varela, Diamantina, Carlos do Carmo, 
Ricardo Rocha, José Luís Nobre Costa, Joel Pina, 
entre outros.

ENTRADA
GRATUITA

TRANSMISSÃO EM DIRETO

Composto por obras de
D. SCARLATTI (1685-1757)
F. SOR (1778-1839)
R. NERY (n. 1961)
TISKY
S. MYERS (1939-1993)
E. GRANADOS (1867-1916)
A. PIAZZOLLA (1921-1992)

PROGRAMA A APRESENTAR

DANIEL PAREDES

Nasceu em Wil, Suíça, em 1991.

Licenciado em Instrumento – Variante Guitarra na 
ESMAE e na classe do professor Artur Caldeira, 
cedo demonstrou apetência pela Música, vindo a 
estudar guitarra clássica por influência do seu tio.

Aos nove anos passa a viver em Portugal, ingres-
sando no Conservatório Calouste Gulbenkian de 
Braga através de testes de aptidão vocacional, com 
a classificação de 19 valores.

Estudou com Rui Gama até à conclusão do seu 
curso secundário. Paralelamente frequentou cursos 
de aperfeiçoamento com Ricardo Moyano, Celso 
Machado, Carlinhos Machado, José Pina, Artur 
Caldeira, Margarita Escarpa e Sylvain Luc.

Obteve o 2.º prémio no Primeiro Concurso de Gui-
tarra do Fundão, 2.º prémio no 1.º Concurso Luso-
-Espanhol de Fafe e ainda dois primeiros prémios 
no Conservatório Calouste Gulbenkian de Braga.

Atraído por diversas linguagens musicais como o 
Jazz ou o Fado, tem-se demonstrado eclético no 
repertório, apresentando-se em público com regu-

20 Abril Artur Caldeira
com Daniel Paredesqui. / 19h00

Produziu o CD “Clarinete em Fado” para Antó-
nio Saiote, sendo igualmente responsável pelos 
arranjos dos temas gravados. A sua versatilidade 
permite-lhe abordar um repertório que abrange 
diversos idiomas musicais, incluindo o Jazz, ten-
do-se apresentado em público em Portugal Conti-
nental, Madeira e Açores e ainda em países como 
Espanha, França, Itália, Alemanha, Dinamarca, 
Suíça, Hungria, Marrocos, Moçambique, África 
do Sul e Turquia.

Professor do Conservatório de Música do Por-
to desde 1992, leciona Atualmente na ESMAE 
– P.PORTO.

laridade em Portugal e ainda em França, Alemanha, 
Suíça, Roménia, Lituânia e Turquia.

Realizou o arranjo do tema “Voy”, integrante do 
último CD de Ricardo Ribeiro, tendo gravado o 
mesmo tema com Artur Caldeira.

A sua versatilidade tem contribuído para que um 
largo número de jovens guitarristas o procurem 
para aulas deste instrumento.

Leciona no Colégio D. Pedro V, em Braga.

Frequenta atualmente o Mestrado em Interpretação 
Artística na ESMAE.
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20 Abril Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magnaqui. / 21h00

PORTUGUESE BRASS
COM MÁRIO LAGINHA

PORTUGUESE BRASS

A excelência artística é a ambição que os motiva! 
A sonoridade ímpar, a sua particularidade. Os 
Portuguese Brass nasceram do entusiasmo de dez 
músicos nacionais que se reuniram pela primeira 
vez em 2010, na cidade de Braga. O decateto de 
metais apresenta um âmago eclético. Mediante 
um repertório variado, que inclui obras originais 
para a formação, arranjos de música clássica, 
jazz, popular, entre outros, os Portuguese Brass 
procuram tocar públicos diversos demonstrando 
o que de melhor se faz em Portugal. O ensemble é 
constituído por músicos exigentes que perseguem 
um constante aperfeiçoamento e que pretendem 
dar mostras da versatilidade dos instrumentos 
de metal. Desde a sua fundação, os Portuguese 
Brass entusiasmam quem os ouve, criando uma 
atmosfera de harmonias perfeitas e sonoridades 
magníficas. Os Portuguese Brass têm tido uma 
atividade bastante intensa no panorama cultural 
português, marcando presença em vários eventos 
de relevo. De entre os muitos espetáculos já rea-
lizados em várias localidades, Viana do castelo, 
Esposende, Santa Maria da Feira, Vila Real, Porto, 

Trompetes: António Silva, Rúben Castro 
Carlos Martinho, Hélder Fernandes 
Trompas: Hélder Vales, Nélson Braga 
Trombones: Ricardo Pereira, Zeferino 
Pinto e Joaquim Oliveira 
Tuba: Romeu Silva 
Percussão: Luís Felipe Santiago, André 
Dias, Jorge Lima 
Piano: Mário Laginha 
Maestro: Fernando Marinho 
Comentários: Prof. Nuno Jacinto

G. GERSHWIN (1898-1937)
 

Cuban Overture
(Arr. Carlos Martinho)
 

Rhapsody in Blue
(Arr. Fernando Marinho) 
 

An American in Paris
(Arr. Romeu Silva)

PROGRAMA: TRIBUTO A G. GERSHWIN

TRANSMISSÃO EM DIRETO

Cantanhede, etc…, destacam-se as atuações nas 
Semanas Santas de Braga (2011, 2013 e 2014), 
nas comemorações dos 40 anos do Edifício do 
Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de 
Braga e os Concertos integrados na programação 
cultural da Rota do Românico do Vale do Sousa 
durante todo o ano de 2014. É de realçar o facto 
de, quer na Semana Santa de Braga de 2014, 
quer na Rota do Românico, terem sido executadas 
obras em estreia mundial com assinalável sucesso 
que foram compostas especialmente para estes 
eventos pelo compositor residente do decateto. 
Paralelamente a toda a atividade concertista, os 
Portuguese Brass gravaram o seu primeiro CD 
“PICTURES FROM RUSSIA”. Sendo parte integran-
te da sua missão, que os Portuguese Brass também 
consideram ser muito importante - a vertente 
educativa e pedagógica, o decateto realizou uma 
Masterclass no Conservatório de Música de Vila 
Real, Santa Maria da Feira, Conservatório de Músi-
ca do Porto, Academia de Música de Cantanhede.

Com uma carreira que leva já mais de duas dé-
cadas, Mário Laginha é habitualmente conotado 
com o mundo do jazz. Mas se é verdade que os 
primórdios do seu percurso têm um cunho pre-
dominantemente jazzístico – foi um dos funda-
dores do Sexteto de Jazz de Lisboa (1984), criou 
o decateto Mário Laginha (1987) e lidera ainda 
hoje um trio com o seu nome -, o universo mu-
sical que construiu com a cantora Maria João é 
um tributo às músicas que sempre o tocaram, a 

MÁRIO LAGINHA

começar pelo jazz e passando pelas sonoridades 
brasileiras, indianas, africanas, pela pop e o rock, 
sem esquecer as bases clássicas que presidiram à 
sua formação académica e que acabariam por ditar 
o seu primeiro e tardio projeto a solo, inspirado 
em Bach (Canções e Fugas, de 2006).

Mário Laginha tem articulado uma forte personali-
dade musical com uma vontade imensa de partilhar 
a sua arte com outros músicos e criadores. Desde 
logo, com Maria João, de que resultou um dos 
projetos mais consistentes e originais da música 
portuguesa, com mais de uma dezena de discos e 
muitas centenas de concertos em salas e festivais 
um pouco por todo o mundo (festivais de Jazz de 
Montreux, do Mar do Norte, de San Sebastian, de 
Montreal, etc.).

Em finais da década de oitenta iniciou uma cola-
boração, que se mantém até hoje, com o pianista 
clássico Pedro Burmester, com quem gravaria um 
disco, e que seria alargada a Bernardo Sassetti em 
2007 no projeto “3 pianos”, com a gravação de um 
CD e um DVD, além de uma dezena de concertos 
com fortíssima repercussão na crítica e no público. 
Até ao seu inesperado desaparecimento, Bernardo 
Sassetti foi, de resto, um parceiro e cúmplice de 
Mário Laginha em muitas dezenas de concertos 
e em dois discos gravados, o último dos quais 
dedicado à música de José Afonso.

Com uma sólida formação clássica, Mário Laginha 
tem escrito para formações tão diversas como a 
Big Band da Rádio de Hamburgo, Big Band de 
Frankfurt, a Orquestra Filarmónica de Hannover, 
Orquestra Metropolitana de Lisboa o Remix En-
semble da Casa da Música, o Drumming Grupo 
de Percussão e a Orquestra Sinfónica do Porto. E 
tem tocado, em palco ou em estúdio, com músicos 
excepcionais como Wolfgang Muthspiel, Trilok 
Gurtu, Tcheka, Gilberto Gil, Lenine, Armando 
Marçal, Ralph Towner, Manu Katché, Dino Saluzzi, 
Kai Eckhardt, Julian Argüelles, Steve Argüelles, 
Howard Johnson ou Django Bates. Compõe tam-
bém para cinema e teatro.

A obra mais recente do trio partilhado com Bernar-

20 Abril Portuguese Brass 
com Mário Laginhaqui. / 21h00

ENTRADA
5€ 

MECENAS
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do Moreira e Alexandre Frazão é “Mongrel”, um 
trabalho que partiu de temas originais de Chopin, 
transformados para a linguagem pessoal do pianis-
ta. “Iridescente”, gravado na Fundação Calouste 
Gulbenkian, é a sua última aventura musical com 
a cantora Maria João.

Colabora desde 2012 com o pianista brasileiro 
André Mehmari, tendo sido editado um disco em 
duo, gravado ao vivo, com música original de am-
bos, contando já com vários concertos no Brasil e 
em Portugal. Em finais de 2013, Mário Laginha e o 
seu Novo Trio com o guitarrista Miguel Amaral e o 
contrabaixista Bernardo Moreira lançaram “Terra 
Seca”, um disco que desbrava novos caminhos 
para o jazz e a música portuguesa.

Em 2016 foi convidado pela Orquestra Gulbenkian 
para uma tournée, onde interpretou o concerto 
que escreveu para piano e Orquestra. Também 
em 2016, retomou a colaboração com o pianis-
ta Pedro Burmester, com quem tem participado 
nalguns dos mais importantes Festivais de Música 
em Portugal e no estrangeiro.

Manuel Fernando T. Marinho da Costa Natural de 
Amarante, onde iniciou os seus estudos musicais 
na Banda Musical de Amarante, é diplomado com 
os cursos de flauta do Conservatório de Música do 
Porto, licenciado pela Escola Superior de Música 
de Lisboa e mestrando pela Academia Nacional 
Superior de Orquestra.

FERNANDO MARINHO

Licenciado em Ensino Básico, foi bolseiro do 
Programa Erasmus ao abrigo do qual estudou 
pedagogia musical na Paedagogische Akademie 
der Dioseze Linz (Áustria).

Paralelemente, frequentou aulas como aluno ex-
terno no BrucknerKonservatorium Linz. Como 
flautista desenvolve uma atividade intensa, como 
solista ou em orquestra, tendo tocado com a Or-
questra Gulbenkian, Orquestra Metropolitana de 
Lisboa, Orquestra do Algarve, Orquestra do Norte, 
Remix Ensemble, Orchestre d’Harmonie de Jeunes 
de l’Union Européenne, entre muitas outras, e foi 
solista da Banda Sinfónica da Polícia de Seguran-
ça Pública. Teve oportunidade de trabalhar com 
reputados maestros, entre os quais Esa-Pekka 
Salonen, Lawrence Foster, Simone Young, Paavo 
Jarvi e Peter Rundel.

Apresentou-se várias vezes a solo com orquestra 
e foi laureado em concursos a nível nacional e 
internacional, nomeadamente o Prémio Jovens 
Músicos da RDP, Prémio Jovens Instrumentistas 
do Marão, Concurso de Bandas Ateneu Artístico 
Vilafranquense, Certamen Internacional de Ban-
des de Música Vila de La Sénia (Espanha), World 
Music Contest Kerkrade (Holanda), Concurso 
Internacional de Bandas Filarmonia D’Ouro e 
Concurso de Bandas Filarmónicas do Distrito de 
Braga, no qual venceu por duas vezes o prémio 
“Batuta de Prata”, atribuído ao maestro com a 
maior pontuação.

A sua diversificada atividade musical permitiu-lhe 
atuar nas principais salas portuguesas e no estran-
geiro: Espanha, França, Alemanha, Luxemburgo, 
Áustria, Inglaterra, Holanda e China. Estuda Dire-
ção de Orquestra com Jean-Marc Burfin, em Lis-
boa, e estudou, durante três anos, com o Maestro 
Jan Cober, na Zuid-Nederlandse Hogeschool voor 
Muziek — Conservatorium Maastricht (Holanda), 
onde se diplomou com o Mestrado em Direção.

Frequentou masterclasses de direção com Jean-
-Sebastien Béreau, Douglas Bostock, Roberto 
Montenegro, José Rafael Pascual-Vilaplana, Bal-
dur Bronniman, Timothy Reynish, Peter Rundel, 

20 Abril Portuguese Brass 
com Mário Laginhaqui. / 21h00

Eugene Migliaro Corporon e Ernst Schelle, entre 
muitos outros.

Foi professor da Escola de Música do Conserva-
tório Nacional, onde desempenhou as funções de 
maestro do Atelier Musical, da Orquestra Jovem 
de Cordas e da Orquestra de Sopros do Conserva-
tório Nacional e foi professor assistente convidado 
de Direção na Escola Superior de Educação do 
Instituto Politécnico do Porto e na Escola Superior 
de Educação Jean Piaget.

Desde 2009 que é professor do Conservatório de 
Música do Porto, onde desempenha as funções 
de maestro e foi responsável pela reestrutura-
ção das Orquestras, nomeadamente a criação 
das Orquestras Juvenis e do Grupo de Música 
Contemporânea do Conservatório de Música do 
Porto. Leciona na Academia de Música de Santa 
Cecília desde 2003.

Dirigiu, como maestro convidado ou integrado em 
masterclasses, a Orquestra do Norte, Orquestra de 
Câmara da Guarda Nacional Republicana, Orques-
tra de Câmara de Sintra, Orquestra do Algarve, 
Orquestra Filarmonia das Beiras, Banda Sinfónica 
Portuguesa, Remix Ensemble, Grupo de Música 
Contemporânea de Lisboa, Orquestra da Academia 
de Música de Santa Cecília, Orquestra Sinfónica 
do Conservatório de Música do Porto, Banda de 
Música de Pontevedra, Artística de Merza, Banda 
de Música Municipal de Silleda e Orquestra de 
Câmara Ibérica (Espanha), Symphonisches Blasor-
chester Muzikkorps der Bundeswehr (Alemanha).

Dirigiu ainda diversos cursos e estágios de orques-
tra, nomeadamente na Escola Profissional de Mú-
sica de Viana do Castelo, Artave, Escola de Artes 
da Bairrada, Conservatório de Música de Sintra, 
Academia de Música de Costa Cabral, Academia 
de Música de Arouca, entre muitos outros. É, desde 
outubro de 2005, diretor artístico do Grupo Re-
creativo e Musical — Banda de Famalicão. 

Compositor, músico, professor, maestro e regular 
comentador de concertos. Natural do Funchal, 
iniciou os seus estudos no Conservatório — Escola 
das Artes da Madeira em Violino, Piano, Órgão e 
Harpa. Estudou Violino com o professor Vladimir 
Proudnikov, frequentando o curso profissional de 
instrumento. Em 2002, ganha o 2.° prémio de Vio-
lino no “International Competition for Young Per-
formers” em Atenas. Entre 2003 e 2007, estuda 
Composição da Escola Superior de Música e Artes 
do Espetáculo (ESMAE-IPP) no Porto, nas classes 
de João Madureira, Nuno Côrte-Real, Dimitris 
Andrikopoulos, Clarence Barlow, Carlos Guedes 
e Klaas de Vries. Frequentou em 2005 o curso de 
direção orquestral com Cesário Costa. Em 2006, 
é premiado com a Bolsa de Mérito 2004/2005 do 
Instituto Politécnico do Porto (IPP). Como docen-
te, exerceu funções em diversas instituições na 
área científica musical. É atualmente docente de 
Ciências Musicais na ArtEduca — Conservatório de 
Música de Vila Nova de Famalicão e na Academia 
de Música de Vilar de Paraíso. É igualmente do-
cente de Expressão e Educação Musical no Centro 
de Bem Estar Infantil e Juvenil do Coração de 
Jesus (Porto). Colaborou com a Meloteca, como 
formador de tecnologias musicais para professo-
res. Como escritor, colaborou com a Porto Editora 
na produção de textos didáticos para professores. 
Colaborou com a editora Numérica na elaboração 
de textos musicais. Como compositor, em 2007 a 
sua peça “Solo II” para violino solo integrou como 
peça portuguesa contemporânea obrigatória no 
Prémio Jovens Músicos 2007 (Antena 2/RDP). 

NUNO JACINTO

20 Abril Portuguese Brass 
com Mário Laginhaqui. / 21h00
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Participou no II Atelier de Leitura para Jovens 
Compositores da Orquestra do Algarve em 2008 
e no 7.° Workshop para Jovens Compositores 
Portugueses da Orquestra Gulbenkian em 2009, 
com a sua obra orquestral “ArRestare”. Em 2013, 
foi selecionado para participar no concurso “Novos 
Compositores” da Orquestra Metropolitana de Lis-
boa, com a obra “The Distracted Composer”. Em 
2011, lançou o seu primeiro trabalho discográfico 
“Diagnosis” pela editora Numérica (NUM 1223). 
Em 2013, a sua obra “Ilusão - Quatro Canções 
sobre a Ilusão” é incluída no trabalho discográfico 
“Canções de Lemúria”, pelo duo Marina Pacheco & 
Olga Amaro, na editora Parlaphone Music Portugal 
(a Warner Music Group Company). Em 2014, 
ganhou 2° Prémio no 1° Concurso de Composição 
de Canções para Crianças sobre Poemas Portu-
gueses, promovido pela Associação Portuguesa de 
Educação Musical (APEM) e o INATEL. Em 2015, 
estreou a obra orquestral “...Além...Argüim...” 
pela Orquestra Clássica da Madeira, sob a direção 
de Cesário Costa. 

A sua atividade composicional engloba música 
instrumental, coral, vocal, eletrónica, passando 
pela música para teatro. Obras suas já foram exe-
cutadas não só em vários pontos do país, como 
em festivais no estrangeiro. As suas obras são 
editadas pela AVA Musical Editions. 

20 Abril Portuguese Brass 
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TERESA CORREIA & ISOLDA CRESPI RUBIO

21 Abril Museu Nacional Grão Vasco
sex. / 21h00

1.A PARTE

H. VIEUXTEMPS (1820-1881)
Elegie op. 30 para viola e piano

N. ROTA (1911-1979)
Intermezzo para viola e piano

I. STRAVINSKY (1882-1971) / G. PERGOLESI (1710-1736)
Suite Italiana

Introduzione
Serenata
Tarantella
Toccata
Gavotta con due Variazione Menuetto e Finale

Viola d’arco: Teresa Correia 
Piano: Isolda Crespi Rubio

PROGRAMA

Natural de Vila Nova Famalicão, Teresa Correia 
iniciou os seus estudos na Escola Profissional Ar-
tística do Vale do Ave – Artave, nas classes dos 
professores David Lloyd e Jorge Alves. Em 2001 
ingressou na Escola Superior de Música e Artes 
do Espetáculo do Porto na classe do professor 
Ryszard Woycicki, terminando a Licenciatura com 
a classificação máxima. Frequentou masterclasses 
com Barbara Friedhof, Igor Souliga, Ana Bela 
Chaves, Trevor Mactait, Aida-Carmen Soanea e 
Tatjana Masurenko. 

É também detentora de vários prémios, desta-
cando-se o primeiro prémio em viola d’arco nível 
médio no concurso Prémio Jovens Músicos, o 
segundo prémio em viola d’arco nível superior 
e o primeiro prémio na categoria de Música de 
Câmara nível superior com o Quarteto de Cordas 
Freitas-Branco (do qual é membro fundador), 
no mesmo concurso. Destaca-se ainda o Prémio 
Helena Sá e Costa, a medalha de mérito de melhor 
aluna da Licenciatura do Instituto Politécnico do 

TERESA CORREIA

ENTRADA
5€ / 2.5€
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Natural de Barcelona, licenciou-se em piano pelo 
Royal College of Music (Londres) na classe do 
Professor John Barstow. Em 2013 concluiu o 
Mestrado em Ciências da Educação, Música, na 
Universidade Católica Portuguesa e publicou a 
sua tese com o título “O Professor Invisível. A 
influência do pianista acompanhador na apren-
dizagem musical dos estudantes de instrumento” 
pela Editora “Novas Edições Acadêmicas”.

Atuou em recitais como solista e pianista acom-
panhadora em Espanha, Portugal, França, Suíça, 
Reino Unido, Dinamarca, Brasil e Coreia do Sul. 

Acompanha com frequência masterclasses, audi-
ções e concursos e tem gravado e tocado em direto 
em várias ocasiões para Antena 2.  Apresenta-se 
regularmente com a flautista Adriana Ferreira com 
quem gravou em 2011 o CD “Danse des Sylphes” 
para a discográfica Numérica e em 2015 para a 
revista italiana “Falaut”. Tem tocado com solistas 
de prestígio internacional como Stefan Schulz, Ca-
talin Rotaru, Vincent Lucas, Ian Bousfield, Benoit 
Fromanger, Fritz Damrow e Giorgio Mandolesi, 
entre outros. 

Em 2014 apresentou-se a solo com a Orquestra 
Artave interpretando o Segundo Concerto para 
piano e orquestra de Rachmaninov. Orientou o 
Curso de Piano dos Cursos de Aperfeiçoamento 

ISOLDA CRESPI RUBIO

Porto em 2006, o prémio Rotary Club do Porto e 
o Prémio Engenheiro António de Almeida. 

Tocou a solo com a Orquestra Gulbenkian, com 
a Orquestra Sinfonietta de Lisboa e a Orquestra 
Artave. Tem sido convidada a orientar master-
classes de viola d’arco e de música de câmara em 
algumas das principais escolas de música do país. 

É Mestre em Ciências da Educação – Música, 
pela Universidade Católica do Porto e leciona, 
atualmente, na Escola Profissional e Artística do 
Vale do Ave – Artave.

Técnico-Interpretativo do Conservatório de Música 
de Paredes (2015 e 2016) e uma masterclass de 
piano e de música de câmara na Universidade de 
Santa Maria (Rio Grande do Sul) dentro do Festival 
Harmos Brasil 2015.  

Atualmente é pianista acompanhadora na Escola 
Profissional Artística do Vale do Ave (Artave), e 
Professora assistente convidada na Universidade 
do Minho e na Escola Superior de Música e Artes 
do Espetáculo do Porto (ESMAE).

21 Abril 1P. Teresa Correia & Isolda Crespi Rubio
2P. Jie Yuansex. / 21h00
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JIE YUAN
2.A PARTE

Detentor do prestigiado Artist Diploma da Juilliard 
School, o pianista chinês Jie Yuan foi nomeado 
Jovem Embaixador Nacional das Artes pelo China 
State Council. O New York Times  declarou a seu 
respeito que “a sua técnica perfeita e musicalidade 
fazem dele, sem dúvida, um líder nesta geração 
de pianistas” e foi avaliado por Mr. Dubai como 
“o indispensável poeta do piano nesta nova gera-
ção de pianistas” no famoso documentário “The 
Golden Age of Piano”.  

De momento, Jie Yuan ocupa cargos em três im-
portantes conservatórios na China: Chefe do De-
partamento de Piano no Harbin Conservatory of 
Music, Vice Presidente e Chefe do Departamento 
de Piano no JiLin College of the Arts, assim como 
Vice Presidente e Diretor de Assuntos Internacionais 
na Hangzhou Liangzhu International Arts Academy. 
É também Image Ambassador da Hong Kong Piano 
Music Society, Image Ambassador do China - South 
Korea International Arts Festival e Image Ambassa-
dor da Beijing University Love Foundation.

Para a temporada 2016-2017, Jie agendou 128 
concertos em 12 países diferentes em mais de 80 
cidades. Para além de recitais a solo e concertos 
com mais de 20 orquestras pelo mundo inteiro, foi 
convidado pelo Governo Francês a participar no 
concerto nacional comemorativo dos 200 anos da 
Batalha de Waterloo e pelo Ministro dos Negócios 
Estrangeiros da China para se apresentar na cerimó-
nia de abertura do “China National Day” em 2016.

No documentário “Insight to China - the Key to 
Success” produzido pelo CCTV English Channel, 

1P. Teresa Correia & Isolda Crespi Rubio
2P. Jie Yuan

G. LIGETI (1923-2006)
Musica Ricercata Nos. 3, 5 e 6

F. CHOPIN (1810-1849)
24 Preludes, Op.24

PROGRAMA

JIE YUAN
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Jie Yuan, Yundi Li, e Lang Lang foram entrevis-
tados a propósito das suas histórias de sucesso. 
Jie foi ainda protagonista do programa especial de 
TV “Jie Yuan – Conquering the American Audien-
ce with Piano” pelo CCTV Chinese International 
Channel e do documentário especial “The Piano 
Poet - Yuan Jie”, pela Changchun TV. 

Jie ganhou os principais prémios em Concur-
sos Internacionais de Piano como Van Cliburn, 
Busoni, Casagrande, Bechstein, Shanghai, Ha-
mamatsu, Crescendo, Seattle e Hong Kong. Fez 
concertos pelos cinco continentes e em mais de 
500 cidades. Apresentou-se nas mais famosas 
salas de concerto, incluindo o Carnegie Hall, a 
Wiener Musikverein, o National Centre for the 
Performing Arts na China, entre outras. Tocou 
com inúmeras orquestras, como a famosa New 
York Philharmonic, a Dresden Philharmonic, a 
Bavarian Radio Symphony Orchestra, a China 
Philharmonic Orchestra, e quase quarenta outras 
orquestras. Muito recentemente Jie foi jurado 
chefe e dirigiu, durante dois meses, um live show 
na TV, “2014 China Central Television Piano and 
Violin Competition”. Além disso, Jie integrou os 
júris em muitos concursos internacionais, incluin-
do o Animato em Paris, Seoul, Macau, Taiwan, 
Hong Kong International Piano Competition e 
muitos outros. 

Jie Yuan nasceu em Changchun, China e a sua 
formação passou pela Texas Christian University, 
pela The Juilliard School, pela Manhattan School 
of Music e pela Lake Como International Piano 
Academy. Entre os seus professores estão nomes 
como Li Xiao, Tamas Ungar, Yoheved Kaplinsky, 
Solomon Mikowsky e William Nabore. 

21 Abril 1P. Teresa Correia & Isolda Crespi Rubio
2P. Jie Yuansex. / 21h00

22 Abril Forum Viseu
sáb. / 21h00

ROSGARD LINGARDSSON SWE

1.A PARTE

C. SEIXAS (1704-1742)      
Sonata Si bemol Maior (Allegro)
Toccata Dó Maior (Allegro)

F. CHOPIN (1810-1849)
Fantasie - Improviso Opus 66 póstumo
Mazurka Opus 68.2 “O Rouxinol”
Ballada nr.1 Opus 23 Sol menor

C. NIELSEN (1865-1931)
Peças para Piano Opus 3.1 “Folk Tune”

S. PROKOFIEFF (1891-1953)
Sonata nr.3 Opus 28 (1917)     

PROGRAMA

Pianista nascida na Suécia, naturalizada dina-
marquesa, Rosgard Lingardsson iniciou os seus 
estudos com o Professor Gunnar Hallhagen, em 
Estocolmo (Suécia). Mais tarde, na Flórida (EUA) 
estudou com Harold Sanford – discípulo de Jo-
séph Lhevinne. Sob a orientação do aclamado 
pianista e professor Stanislav Knor, concluiria 
com distinção os seus estudos superiores em 
Piano Performance (1986) e Pedagogia de Piano 
e Música de Câmara (1988) na Royal Danish Aca-
demy of Music, em Copenhaga. Ganhou vários 
primeiros prémios em concursos, entre os quais, 
o “Den Kungliga Musikaliska Akademis Utlands 
Stipendium” (1983), dos mais importantes da 
Escandinávia, bem como inúmeras bolsas para 
estudar nos EUA, na Suécia e na Dinamarca.

Vive em Portugal desde 1992 e é docente de 
Piano no Conservatório de Música do Porto desde 
1999, integrando o quadro de nomeação defini-
tiva daquela Escola desde 2013. Os seus alunos 
são regularmente premiados em concursos em 
Portugal e no estrangeiro. Além disso, a sua ati-
vidade profissional tem incluído a participação 
assídua em júris de concursos de piano, nacio-
nais e internacionais, assim como a condução 
de masterclasses. Desde 2014 é membro da 
International Academy of Performimg Arts and 
Science (I.A.P.A.S).

Tem atuado em concertos e festivais na Suécia, 
Dinamarca, Áustria, Portugal, Grécia, Reino Unidos 
e Estados Unidos. Em Portugal, tocou em salas de 
renome como o Teatro Ibérico e Palácio de Foz 
(Lisboa) e, mais recentemente, nos Encontros de 
Piano da Fundação Eng.º António de Almeida 
(Porto) e na Casa da Música, também no Porto, no 
âmbito da comemoração do centenário do nasci-
mento do compositor dinamarquês Carl Nielsen.

MECENAS

ENTRADA
5€ / 2.5€

ROSGARD LINGARDSSON
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GABRIELA QUEL ARG COM JORGE MARTINS POR

2.A PARTE

F. POULENC  (1899-1963)
Sonata para Piano a 4 mãos
Prelude
Rustique
Final

M. RAVEL  (1875-1937)
Ma Mère l’Oye
Pavane de la Belle au bois dormant
Petit Poucet
Laideeonnette, Impératrice des Pagodes
Les entretiens de la Belle et de la Bête
Le jardin féerique

I. STRAVINSKY (n. 1929)
Five Easy Pieces
Andante
Española
Balalaïka
Napolitana
Galop

PROGRAMA

Pianista argentina, começa os seus estudos de 
piano com a idade de 6 anos no Collegium Musi-
cum de Buenos Aires. 

Estudou piano no Conservatório Nacional Supe-
rior de Música de Buenos Aires e, em paralelo, 
Harmonia e Composição na Universidade Cató-
lica de Buenos Aires. Em 1992, obteve o título 
de Professor Superior de Piano com a mais alta 
distinção, o que lhe permitiu obter uma bolsa do 
Ministério de Cultura Argentino para prosseguir 
os seus estudos em Paris com Emile Naoumoff e 
Atty Lengyel, beneficiando por ocasião de mas-
terclasses, dos conselhos de Menahem Pressler, 
György Sebök, Manuel Carra, Marta Sosinska et 
Rosalyn Turek. 

Pedagoga ao mesmo tempo que pianista, desen-
volve uma intensa atividade formadora que come-
çou no Conservatório Nacional de Buenos Aires 
prossegiu em França no Conservatoire de la Ville 
de Soisson bem como no Collège Royal du Maroc.

GABRIELA QUEL

22 Abril 1P. Rosgard Lingardsson
2P. Gabriela Quel com Jorge Martinssáb. / 21h00

Fez a sua estreia na Radio Nacional de Buenos 
Aires aos onze anos e depois, apresentou-se em 
recital e em música de câmara pelos palcos ar-
gentinos e de numerosas cidades europeias como 
Bruxelas, Paris, Madrid, Hanover, Berlim, Bona, 
Helsínquia e Viseu, bem como em Marrocos e 
no Japão. Desde 2015, integra a Brussels Phi-
lharmonic Orchestra dirigida por David Navarro 
Turres com a qual se apresenta regularmente nos 
palcos belgas.

No seguimento do seu encontro com o pianista e 
compositor Gustavo Beytelmann em 1999, volta-
-se apaixonadamente para o repertório da música 
argentina levando-a a participar em diferentes 
projectos como: Tango mon amour na Ópera de 
Hanover com Hanna Schygulla, o espetáculo Omoi 
da cantora Anna Saeki no Japão e diversos festivais 
como Mawazine em Marrocos, Tempo Latino em 
Vic-Fezensac, Paris Banlieues Tango, Avignon, etc. 

Desde 2009  integra o Júri do Concurso Nacional 
de Piano de Marrocos e a partir de 2015, tem 
sido convidada a fazer parte do Júri do Concurso 
Internacional de Piano de Viseu, Portugal.

Nasceu no Porto, em 1954, cidade onde efetuou 
os seus estudos, tendo concluído os Cursos Su-
periores de Piano e de Canto do Conservatório 
de Música do Porto, nas classes de Hélia Soveral 
e Fernanda Correia, respetivamente. Simulta-
neamente concluiu a Licenciatura em Economia 
na FEP. 

Completou a sua formação pianística frequentando  
inúmeros seminários, estágios e cursos orienta-
dos por M. Rybicki, J. Fassina, C. Helffer, M.F. 
Bucquet, V. Perlemüter, S. Costa, Constantin 
Illiescu, entre outros.

 Tendo-se dedicado em exclusivo à Música, inte-
grou o Grupo de Música Vocal Contemporânea do 
Porto, participando na gravação de vários discos, 

JORGE MARTINS

programas de rádio e de televisão e em inúmeros 
concertos e festivais em Portugal, Espanha e Ale-
manha (Berlim). Integrando o Grupo Instrumental 
da Oficina Musical do Porto, teve participações 
a solo, como acompanhador ou integrado em 
diferentes formações instrumentais em todos os 
festivais realizados em Portugal, Espanha e ainda 
na Alemanha e na Colombia. Realizou Concertos 
e Recitais, não só a solo, mas também com no-
mes como Oliveira Lopes e Palmira Troufa, entre 
outros, por todo o país, em Espanha e França.

Desenvolveu uma intensa atividade docente, na 
Escola de Música do Porto, na Escola Profissional 
de Música do Porto e no Conservatório Regional 
de Viseu onde continua a ser professor, sendo 
Coordenador do Grupo Disciplinar de Piano e 
integrando o Conselho Pedagógico. Completou 
a profissionalização em Exercício, com elevada 
classificação profissional, na Universidade de Avei-
ro. Tem visto alunos por si preparados serem 
premiados em Concursos Nacionais e, inclusivé, 
obterem Diplomas Superiores na École Normale 
de Musique de Paris.

Nos últimos anos tem integrado regularmente júris 
de Concursos Internacionais (Concurso Interna-
cional Cidade do Porto, Grand Prix Animato em 
Paris, Piano Campus em Pontoise, Concurso Inter-
nacional de Música de Marrocos, Premio Giuliano 
Peccar em Gorizia - Itália, Concurso de Rhodes 
na Grécia, Concurso Ásia-Pacífico em Macau, 
Hong Kong - Ásia Open Piano Competition, entre 
outros. Fundou os Encontros Internacionais de 
Jovens Pianistas em Viseu e realizou, com Marian 
Rybicki, Academias de Verão no Conservatório 
Regional de Viseu. 

É Diretor Artístico e Presidente do Júri do Con-
curso Internacional de Piano de Viseu.

22 Abril 1P. Rosgard Lingardsson
2P. Gabriela Quel com Jorge Martinssáb. / 21h00
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F. CHOPIN (1810 -1849)
Balada n.º1, op.23
José Miguel Amaral (Piano)

A designar
Joana Correia (Flauta); Jorge 
Patrão (Oboé); Isabel Tavares 
(Clarinete); Ana Bastos (Fagote)

M. GOULD (1913-1996)
Benny’s Gig: I. Slow and nostalgic
II. Calypso Serenade; III. Lazily mo-
ving; IV. Brisk, with drive.
Tiago Correia (Saxofone)
Adão Pires (Contrabaixo)

W. A. MOZART (1756-1791)
“Non mi dir” (Ária de D. Anna, em 
D. Giovanni)
Maria Cristina Aguiar (Canto)
Alla Sosnovskaia (Piano)

LOS ANGELES GUITAR QUAR-
TET (a partir do Cannon de 
Pachelbell)
“Pachelbel’s Loose Cannon” -  An-
dré Cardoso, António Coelho, 
Marco Pereira, Paula Sobral 
(Quarteto de Guitarras)

23 Abril Hotel Grão Vasco
dom. / 19h

E. SÉJOURNÉ (n. 1961)
“Losa”
Hélder Roque (Marimba)
José Carlos Almeida (Vibrafone) 

JACOBTV (n. 1951)
“The Garden of Love” 
José Magalhães (Sax Soprano)

G. FAURÉ (1845-1924)
“Berceuse” & “Le pas espagnol”
Svitlana Koscheeleva (Piano)
Cristina Mota Pinto (Piano)

A. PIAZZOLLA (1988–1992) 
“Libertango”
André Cardoso  (Guitarra) 
Jorge Patrão (Oboé )

H. ECCLES (1670-1742)
“Largo da Sonata em Sol m.”
Adão Pires (Contrabaixo)
Jorge Martins (Piano)

D. SHOSTAKOVICH (1906-1975) 
Prelude, Gavotte, Valse, Polka
Anícia Costa (Piano)
Joaquim Castro (Violino)
Carlos Ferreira (Viola d’arco)

PROGRAMA

Concerto da Primavera
PROFESSORES DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE VISEU

G. GERSHWIN (1898-1937)
“Preludes I, II, III”
Eunice Viana e Cristina Mota 
Pinto (Piano)

A. PIAZZOLLA (1988–1992)
“Primavera Porteña”
Abel Moura, Bruno Cabral, 
Nancy Brito, Nuno Silva e Só-
nia Sobral (Acordeão)

A. DVORAK (1841-1904)
“Slavonic Dances n.º8”; 
W. OFFERMANS (n. 1957)
“Bamburia”
Joana Correia, Sílvia Gouveia, 
Raquel Néri, Mariana Arêde, 
Inês Barroca, Sofia Alcântara 
(Flauta)

J. TUNA (n. 1937)
“Tempo de Guitarra”
Arr. para quarteto: João Paulo 
Sousa; Ana Serrano (Violino); 
Paula Sobral (Guitarra); Luísa 
Antunes (Violoncelo); João Pau-
lo Sousa (Guitarra Portuguesa)

24 Abril Teatro Viriato
seg. / 21h00

ANDRÉ ROQUE CARDOSO
1.A PARTE - ESTREIA MUNDIAL

ANTÓNIO CHAGAS ROSA (n. 1960)      
4 Fantasmas

EDUARDO PATRIARCA (n. 1970)
Tanka 

PROGRAMA

MECENAS

ENTRADA
5€ / 2.5€

MECENAS

ENTRADA
5€ / 2.5€

André Roque Cardoso, natural de Sernancelhe, ini-
ciou os seus estudos musicais aos 5 anos. Dois anos 
depois, entrou no Conservatório Regional de Música 
de Viseu Dr. José Azeredo Perdigão, onde estudou 
piano com a Professora Rosgard Lingardsson. 

Em 2000, foi admitido na Universidade de Aveiro 
integrando a classe do Professor Vitali Dotsen-
ko. Concluida a Licenciatura, ingressou na École 
Normale de Musique de Paris, “Alfred Cortot”. 
Aí trabalhou com Guigla Katsarava, obtendo os 
“Diplôme d’Exécution”, “Diplôme Supérieur d’Exé-
cution” e “Diplôme Supérieur de Concertiste”.

Apresenta-se em inúmeros festivais a solo e em 
diversas formações de música de câmara, nomeada-

mente, nas cidades de Angra do Heroísmo, Aveiro, 
Balti, Braga, Calarasi, Chisinau, Coimbra, Funchal, 
Guarda, Mafra, Paris, Ponta Delgada, Porto, Ribeira 
Grande, Rogaska, Sernancelhe e Viseu. 

Tocou também como solista com a Orquestra 
Filarmonia das Beiras, sob a direção dos maes-
tros António Lourenço, António Saiote e Ernst 
Schelle, e com a Orquestra Nacional de Câmara 
da Moldávia, sob a direção de Alexey Vasilenko. 

Ministrou masterclasses em Vila Real, Chaves, 
Guarda e, na Moldávia, em Balti e Calarasi. 

Foi criador d’”As Lições dos Jovens Mestres” e, 
atualmente, frequenta o programa doutoral da 
Universidade de Aveiro.

ANDRÉ ROQUE CARDOSO

JOSÉ CARLOS SOUSA (n. 1972)
Sinistram Umbra 

ANTÓNIO VICTORINO D’ALMEIDA (n. 1940)
Estudo Sinfónico
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24 Abril 1P. André Roque Cardoso
2P. Tae-Hyung Kimseg. / 21h00

24 Abril 1P. André Roque Cardoso
2P. Tae-Hyung Kimseg. / 21h00

A partir da reminiscência de um prelúdio de Marin 
Marais para o seu instrumento de eleição – basse de 
viole, viole de gambe ou viola da gamba – o antepas-
sado do violoncelo no período barroco, surgiu um 
caderno de “fantasmas” de antigos mestres, mais ou 
menos identificáveis. São peças breves para a mão 
esquerda de um pianista, com caráter de prelúdios 
livres, que desafiam o habitual equilíbrio sonoro da 
escrita para ambas as mãos, procurando criar uma 
autonomia sonora sem que se sinta a falta da mão 
direita e sem transferências para o piano de música 
pensada para o violoncelo. Nestes “4 Fantasmas” 
encontram-se gestos tradicionais em contraponto 
com outros sem convenção. Do mesmo modo, 
no plano harmónico, subsiste uma tensão entre 
consonância e dissonância que eu reconheço como 
sendo típica da minha linguagem de compositor. 
Finalmente, será preciso conciliar o espírito de 
improvisação com a forma bem definida de um 
objeto sonoro, sem qualquer tipo de radicalismo ou 
ostentação. Desafios para a técnica e sensibilidade 
de quem tem alma de pianista…

O título reflete uma estrutura de poesia japonesa 
que está na origem dos Haikus. Num percurso 

TANKA

4 NOVAS OBRAS DE COMPOSITORES PORTUGUESES

O repertório para piano tocado apenas com a mão 
esquerda não será muito vasto e considero que 
ainda bem que assim é, dado que resulta, muitas 
vezes, de graves - e, como é óbvio, muito dramá-
ticos e indesejáveis - acidentes que, por uma causa 
ou por outra, privaram alguns pianistas do uso da 
mão direita.

No caso deste Estudo (o segundo que já escrevo 
para a mão esquerda, pois o primeiro insere-se 
num opus da minha juventude - os “Quatro Estudos 
Fanático-Românticos”- que eu terei estreado em 
Lisboa, penso que no Conservatório Nacional, an-
daria pelos meus quinze anos), recebi entretanto a 
animadora notícia de que o pianista está a recuperar 
bem do seu acidente.

De qualquer forma, a peça foi escrita e pensada 
exclusivamente para a mão esquerda, e será sempre 
nessas condições que será tocada.

Para o chamado grande público, uma peça para a 
mão esquerda poderá parecer muito mais difícil do 
que se fosse escrita para a mão direita, mas devo 
dizer que não é o caso.

Com efeito, a mão esquerda é a que está mais 

para piano (mão esquerda) e eletrónica

4 FANTASMAS
 (para a mão esquerda)

ESTUDO SINFÓNICO
 (para a mão esquerda)

Esta obra resulta de uma encomenda do Festival 
Internacional de Música da Primavera de Viseu, 
desafiando os compositores a compor uma peça 
para piano para ser executada apenas com a mão 
esquerda. A construção da obra assenta na explora-
ção tímbrica do piano, expandida pela eletrónica. A 
eletrónica é utilizada, principalmente, na realização 
de uma metamorfose sonora dos elementos e gestos 
característicos do piano, assim como explorações 
tímbricas do mesmo instrumento, criando assim 
novos ambientes sonoros. 

SIN ISTRAM UMBRA
para piano (mão esquerda) e eletrónica

ANTÓNIO CHAGAS ROSA

EDUARDO PATRIARCA

ANTÓNIO VICTORINO D’ALMEIDA

JOSÉ CARLOS SOUSA

meditativo, a obra constrói-se à volta de leituras 
de Tanka dos quais a sua análise espectral gera 
elementos melódicos e harmónicos. Na cultura 
japonesa, este género de poemas reflete situações 
de autonomia do Eu e do controlo definido na filo-
sofia Zen sobre as ações de cada um, e permitindo 
assumir o momento presente, o momento em que 
cada ação acontece. Assim, é pedido ao intérprete 
que acione os momentos da eletrónica, dando-lhe 
a responsabilidade da organização temporal, que 
assim reflete a relação deste com a obra. A especi-
ficidade do uso somente da mão esquerda imprime 
reações ao material, obrigando a quebras e divisões 
particulares, quebrando o espectro e recriando 
elementos novos de cor e timbre.

A obra encomendada pelo Festival Internacional 
de Música da Primavera de Viseu é dedicada ao 
pianista André Cardoso.

Sinistram Umbra – Pode traduzir-se por “Sombra da 
Mão Esquerda”.  O pianista terá o papel primordial 
enquanto ator principal na execução desta obra, 
mas este é seguido por uma “sombra sonora”, de-
senvolvida pela eletrónica, que o acompanha num 
processo dialético em que som do piano e som ele-
trónico se fundem numa identidade sonora única.    

Sinistram Umbra, é dedicada ao pianista André 
Roque Cardoso.

próxima dos graves, permitindo sustentar muito 
melhor as harmonias do que os registos agudos 
ou extremo-agudos, razão pela qual, não tenho 
sequer conhecimento de nenhuma obra  só para a 
mão direita... É evidente que as obras para a mão 
esquerda são sempre difíceis (ou mesmo muito 
difíceis...), mas são exequíveis, enquanto uma obra 
para a mão direita se arriscará a ser impossível ou 
mesmo insuportável, a menos que se pretenda com 
ela imitar um congresso de grilos...

Isso mostra a importância de todas as bases, sejam 
elas alicerces ou sons graves, entre muitos outros 
exemplos.  

Ou seja: a mão esquerda, uma vez treinada, tam-
bém possui uma grande mobilidade e, ao mesmo 
tempo, é quase sempre ela que se ocupa de asse-
gurar a estrutura da música. Naturalmente, também 
consegue subir até aos agudos (aqui, trata-se mais 
de uma questão de rins por parte do pianista, assu-
mindo uma posição que não é a mais natural...), e 
pode ocupar-se aí de praticamente todas as melo-
dias, ao mesmo  tempo que, descendo ciclicamente 
aos graves, garante um equilíbrio sonoro capaz até 
de enganar qualquer auditor que não veja o que 
se está a passar.

A mão direita nunca poderia obter um resultado 
equivalente e é por isso que, a despeito do aspeto 
sempre dramático dos acidentes, do mal o menos 
(para os pianistas e outros instrumentistas de te-
cla), antes acontecerem com a direita do que com 
a esquerda. 

Mas o ideal, escusado será dizer, é que não haja 
acidentes!

De qualquer forma, terei muito gosto em ir a Viseu 
assistir à estreia do meu segundo estudo para a 
mão esquerda e maior será o prazer de poder em 
breve escrever outra peça, essa para as duas mãos, 
deste jovem pianista.
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António Chagas Rosa nasceu em Lisboa em 1960, 
onde fez os seus estudos de História e de Piano. 
Partiu para a Holanda em 1984 onde se graduou 
em Composição em Roterdão em 1992. Foi tam-
bém maestro repetidor na Ópera de Amesterdão 
e professor na classe de ópera do Conservatório 
Sweelinck da mesma cidade.

É autor de numerosos ciclos de canções, de óperas 
de câmara, de música sinfónica, de câmara, para 
instrumentos solistas e ainda de música coral. A 
sua segunda ópera, “Melodias Estranhas”, resul-
tou de uma encomenda conjunta das cidades de 
Roterdão e Porto /Capitais Europeias da Cultura 
em 2001. A gravação do seu conto musical “As 
Feiticeiras” (encomenda do Ensemble Musicatreize 
de Marselha), com poema de Maria Teresa Horta, 
recebeu o prémio da crítica francesa em 2007 
(Victoire de la Musique, Radio France), tendo sido 
apresentado na Cité de la Musique, em Paris, no 
ano seguinte. 

Recentemente ressaltam as encomendas que rece-
beu do coro de câmara Les Éléments de Toulouse 
(“Lumine clarescet”, no programa Iberia) e “A 
Wilde Mass” (sobre textos de Oscar Wilde) para 
o Ensemble Musicatreize.

As suas obras têm vindo a ser apresentadas em 
alguns dos festivais internacionais de música con-
temporânea mais importantes - Viena, Zurique, 
Amesterdão, Paris, Estrasburgo, Valência e Ca-
racas, entre outros.

Desde 1996 ensina música de câmara na Univer-
sidade de Aveiro, onde se doutorou em 2006. 

ANTÓNIO CHAGAS ROSA

Nascido no Porto em 1970, fez aí os seus primei-
ros estudos de música, no Curso de Música Silva 
Monteiro, onde estudou piano com Sofia Matos, 
composição com Fernando C. Lapa e História da 
Música com Joaquim Marques da Silva. Frequenta 
o Curso Superior de Composição na Escola Superior 
de Música do Porto e na Escola Superior de Música 
de Lisboa, estudando com Cândido Lima, António Pi-
nha Vargas, Álvaro Salazar e Christopher Bochmann.

Paralelamente aos estudos oficiais frequenta aulas 
particulares com Jorge Peixinho e assiste a semi-
nários de Emmanuel Nunes, Gehrard Staebler, 
Wilfred Jentzsch, Philipe Hurel e Leo Brouwer.

Atualmente frequenta o Doutoramento em Com-
posição na Universidade de Aveiro, sob a orienta-
ção de Isabel Soveral.

As suas obras têm sido executadas e encomen-
dadas por vários músicos das gerações recentes, 
estando algumas gravadas por intérpretes como 
Nuno Aroso, João Pedro Delgado, Síntese, Marina 
Pacheco & Olga Amaro ou o Quarteto de Cordas 
de Matosinhos.

Destaca-se da sua produção “Ensō” para orquestra 
(encomenda do Harmos Festival), “Processione” 
(encomenda do Quarteto de Cordas de Matosi-
nhos), “Fractal Points” (encomenda do Festival 
Síntese), “Canções de Lemúria” (encomenda da 
Marina Pacheco & Olga Amaro), a ópera “Magdala” 
(encomenda do Teatro Municipal de Vila do Conde).

As suas obras estão editadas pela AvA, musical 
editions, Mic e mpmp. Leciona Análise e Técnicas 

EDUARDO PATRIARCA
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José Carlos Almeida de Sousa nasceu em Viseu 
- Portugal, em 1972. Iniciou os seus estudos musi-
cais no Conservatório Regional de Música Dr. José 
de Azeredo Perdigão, na sua cidade natal onde 
concluiu o curso geral de composição em 1995. 

Em 1996 prossegue os seus estudos na Universi-
dade de Aveiro, onde concluiu a Licenciatura em 
Composição, no ano de 2000.

Estudou composição e música eletrónica com 
Evgueni Zoudilkin, João Pedro Oliveira e Isabel 
Soveral. Frequentou ainda vários seminários de 
composição e música eletrónica orientados pelos 
compositores: Jorge Antunes, Alain Sève, Tomás 
Henriques, Flo Menezes, François Bayle e Emma-
nuel Nunes. 

Em Junho de 2005 concluiu, na Universidade de 
Aveiro, um mestrado em música com especiali-
zação em composição, subordinado ao tema “O 
Timbre e suas Metamorfoses no Processo Com-
posicional da Música Electroacústica”.

Já lecionou na Universidade de Aveiro e no Insti-
tuto Piaget em Viseu. 

Foi conjuntamente com Paula Sobral organizador 
e diretor artístico do Concurso e Festival Inter-
nacional de Guitarra Clássica de Sernancelhe, 
durante 15 edições consecutivas.

JOSÉ CARLOS SOUSA

Foi o criador do Festival de Música da Primavera 
de Viseu, que organiza desde 2008 exercendo 
também o cargo de Diretor Artístico do Festival. 

Em 1995 ganhou o primeiro prémio do 1.º concur-
so de composição do conservatório onde estudou, 
com a obra infantil para piano, “Almofada”.

No Concurso de Composição Electroacústica “Mú-
sica Viva 2000”, foi agraciado com uma Menção 
Honrosa. 

Em Abril de 2001 foi premiado com a sua obra 
Viagem no referido concurso, integrado-a no “Por-
to 2001 - Capital Europeia da Cultura”. 

A sua música tem sido tocada em várias cidades 
portuguesas e em vários festivais de música: Festi-
val Música Viva (Portugal), Primavera en La Habana 
(Cuba), Aveiro Síntese (Portugal), “33.e Festival 
International des Musiques et Créations Electro-
niques” (Bourges – França), Concurso e Festival 
Internacional de Guitarra (Sernancelhe – Portu-
gal), 14th World Saxophone Congress (Slovenia), 
“Guitarmania” – Festival Internacional de Guitarra 
Clássica (Almada – Portugal), Festival de Guitarra 
de Palência (Espanha), Festival Dias de Música 
Electroacústica (Seia – Portugal), “Síntese” - Ciclo 
de Música Contemporânea da Guarda (Portugal), 
Festival Internacional de Guitarra de Santo Tirso 
(Portugal), Festival Internacional de Música da 
Primavera de Viseu (Portugal), 8.e Festival Inter-
national Guitar´Essonne – (Paris – França). Dias 
de Música Electroacústica no Santa Cruz Air Race 
2013 (Portugal), entre outros. 

Algumas das suas obras resultam de encomendas 
de várias instituições como Festivais Internacionais 
de Música, Universidades, Museus e Câmaras 
Municipais.  

Atualmente é professor de composição no Con-
servatório de Música de Viseu, exercendo também 
o cargo de Diretor Pedagógico do Conservatório 
desde 2004.

de Composição e História da Cultura das Artes 
no Conservatório de Música de Vila do Conde 
desde 1991.



66 67

TAE-HYUNG KIM
2.A PARTE

A. SCRIABIN (1872-1915)
Poem op.32 No.1 in F sharp Major
Sonata No.4, op. 30
Andante
Prestissimo volando
 
5 Preludes, op.16
Valse op.38 in A Flat Major

S. RACHMANINOFF (1873-1943)
Prelude op.32 No.5 in G Major
F.Kreisler-S.Rachmaninov Liebesleid
Etude-Tableaux op.39 No.5 in e flat minor
Moment-Musicaux No.4 in e minor

PROGRAMA

Tae-Hyung Kim fez a sua estreia internacional 
em 2004 no Concurso Internacional Cidade do 
Porto, onde ganhou o Primeiro Prémio e o Prémio 
Especial para a melhor interpretação da Sonata 
de Beethoven, tornando-se o primeiro coreano a 
ganhar esse concurso. No mesmo ano, terminou 
em segundo lugar no Jeunesses Musicales Interna-
tional Piano Competition e foi laureado em vários 
concursos de prestígio, incluindo o Hamamatsu em 
2006 e o Long-Thibaud em 2007. As suas fantás-
ticas conquistas continuaram em 2008, ganhando 
o Interlaken Classics International Competition 
em Berna, o Concurso Internacional de Música 
de Marrocos e o Grand Prix Animato em Paris.

Em 2010, conquistou o quinto lugar no Queen 
Elizabeth International Music Competition na Bél-
gica, que é largamente reconhecido como sendo 
um dos três mais importantes concursos de piano 
do mundo, cativando apreciadores de música clás-
sica no seu país e no mundo. Em 2013, ganhou o 
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Pianista, Improvisador, Compositor, Divulgador 
Musical, Chefe de Orquestra, Orquestrador, Or-
ganizador e Programador de Festivais de Música 
e Temporadas de Concertos (Vilar de Mouros, 
Idanha-a-Nova, Caminha – Concertos nas Aldeias 
do Concelho), Professor de História da Música 
(Universidade Clássica do Porto, Tavira, Faro e, 
em associação com Miguel Leite e o “Saber Ou-
vir” no Clube Literário do Porto, na Casa-Museu 
Teixeira Lopes em Gaia, na Universidade Católi-
ca do Porto e na Casa da Região Autónoma da 
Madeira – Norte/Porto), Conferencista, Escritor, 
Cineasta, Autor, Realizador e Apresentador de 
Programas de Televisão, Autor e Participante de 
Programas de Rádio, Encenador e Autor de Peças 
de Teatro (Adaptação de “A Relíquia” de Eça de 
Queirós), Victorino d’Almeida considera-se a si 
próprio fundamentalmente como um Compositor.

No entanto, é na sua vertente de divulgador mu-
sical que tem sido determinada a sua verdadeira 
idiossincrasia: a de um pujante criativo - simulta-
neamente um extraordinário comunicador - que 
encontra na partilha do seu amor pelas artes e 
pelo património cultural e artístico uma das suas 
fontes de grande vitalidade e energia, permanen-
temente renovadas no contacto e no calor humano 
daqueles que brinda com a sua arte e com os seus 
conhecimentos.

Profundamente reconhecido pelo público - que 
regularmente lhe enche as salas em que atua - e 
pelos seus compatriotas que de uma maneira geral 
o acarinham até com gestos de âmbito e alcance 

ANTÓNIO VICTORINO D’ALMEIDA

nacional como foi o célebre episódio do desapa-
recimento e devolução da famosa bengala que o 
acompanha há mais de 45 anos, tem também sido 
reconhecido pelas entidades e organismos oficiais 
do seu país, concretamente ao ter sido agracia-
do no dia 10 de Junho de 2005 pelo Presidente 
da República Jorge Sampaio com a Grã-Cruz da 
Ordem do Infante D. Henrique.

Da Áustria – país em que viveu durante 23 anos 
– recebeu duas condecorações das mãos do Pre-
sidente da República: a Grande Insígnia de Prata 
(por altos serviços prestados às relações culturais 
entre Portugal e a Áustria), e a Cruz de Honra 
Austríaca das Ciências e das Artes, uma das mais 
prestigiadas daquele país.

Mais recentemente, em Maio de 2014, foi igual-
mente condecorado pelo Embaixador de França 
em Portugal Jean-François Blarel com as insígnias 
de “Chevalier des Arts et des Lettres” – a mais 
alta condecoração cultural do Governo Francês.

TAE-HYUNG KIM
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Primeiro Prémio e o Prémio do Público no Hastings 
International Piano Concerto Competition, que 
catapultou a sua carreira musical na Inglaterra 
e na Europa.

Kim expandiu o seu âmbito de atividades tocan-
do com proeminentes orquestras internacionais, 
incluindo a Royal Philharmonic Orchestra, a Rus-
sian National Philharmonic Orchestra, a Tokyo 
Symphony Orchestra, a Kioi Sinfonietta Tokyo, a 
Orquestra Nacional da Bélgica, a Orquestra Nacio-
nal de França, a Orchestre Royal de Chambre de 
Wallonie e a Bulgarian National Radio Symphony 
Orchestra. Tocou com reconhecidos maestros 
como Vladimir Spivakov, Marin Alsop, Emil Ta-
bakov e Vakhtang Matchavariani, entre muitos 
outros. Também se apresentou com orquestras 
coreanas de referência, incluindo a KBS Symphony 
Orchestra, a Korean Symphony Orchestra, a Ko-
rean Chamber Orchestra, a Bucheon Philharmonic 
Orchestra, a Daejeon Philharmonic Orchestra e a 
Wonju Philharmonic Orchestra.

Kim fez a sua estreia a solo em 2000, no Kumho 
Prodigy Concert, continuando a partir desse ano a 
ser convidado para recitais na Kumho Rising Star 
Series, Yamaha Rising Artist Series, and Hoam 
Rising Star Series in Seoul, Korea. Estableceu 
a sua presença na Europa através de uma série 
de recitais na Bélgica (Bruges SCOOP concert 
series, Handelsbeurs em Gent, Cultuurcentrum 
em Mechelen e Kortrijk Festival van Vlaanderen) 
e continuou a expandir horizontes (Yokohama 
International Piano Concert, Florença International 
Music Festival e Euro Music Festival em Leipzig). 
Tocou em prestigiadas salas como a Salle Pleyel, 
Salle Gaveau, Salle Cortot em Paris, Gewandhaus 
em Leipzig, Palais des Beaux-Arts em Bruxelas, 
Handelsbeurs em Gent, Concertgebouw em Bru-
ges, Dom Muziki em Moscovo, Philharmonie em 
St. Petersburgo, e Esplanade Concert Hall em 
Singapura.

Kim foi expressamente convidado pelo Ministério 
Coreano dos Negócios Estrangeiros e pela Korean 
Foundation a ser, orgulhosamente, embaixador 
cultural da Coreia, dando concertos em toda a 

ásia central e tocando na Sede das Nações Unidas 
na Suíça. Em 2011, atravessando o Atlântico, fez 
digressões na Costa Rica, El Salvador e Panamá. 
As suas aparições a solo e em música de câmara 
provam a sua efetiva versatilidade musical. Re-
centemente, com a Korean Chamber Orchestra, 
completou uma digressão de três concertos na 
Rússia e tocou em Singapura e Tailândia com a 
Korean Symphony Orchestra.

Kim tem demonstrado um profundo empenho e 
paixão pela música de câmara, aparecendo fre-
quentemente em vários festivais, incluindo Marii-
nsky Far East Festival em Vladivostok, Festival de 
Musica Credomatic, Great Mountains International 
Music Festival, Seoul Spring Festival of Chamber 
Music, e Ditto Festival. Em 2013, formou o ‘Trio 
Gaon’, com o violinista Jehye Lee e o violoncelista 
Hendrik Blumenroth (o atual violoncelista é Samuel 
Lutzker) durante o seu Chamber Music Course 
na München Hochschule für Musik und Theater 
com o Professor Christoph Poppen e Friedemann 
Berger. É também um membro reconhecido do 
Kumho Asiana Soloists, com outros promissores 
músicos da Coreia.

Nascido em Seoul, Tae-Hyung Kim graduou-se, 
“summa cum laude”, na Seoul Arts High School 
e estudou com o Professor Choong-Mo Kang na 
Korean National University of Arts. Após a gradua-
ção, mudou-se para a Alemanha para completar 
a Meisterklasse (Konzertexamen) em piano per-
formance sob a orientação do Professor Elisso 
Virsaladze e a Meisterklasse (Konzertexamen) 
em Liedgestaltung (acompanhamento de Lied) 
com Helmut Deutsch na München Hochschule für 
Musik und Theater. Subsequentemente, continuou 
a sua aprendizagem no Conservatório de Estado 
de Moscovo P.I.Tchaikovsky com Elisso Virsaladze. 
Hoje em dia Kim está a viver em Munique.

25 Abril Teatro Viriato
ter. / 21h00

O AMOR 
E O PROJETOR

Atriz: Bibi Perestrelo 
Cantora: Luísa Brandão 
Piano: João Vale

Um Diretor, um eletricista e uma cantora. Um 
amor que teima em despertar e um espetáculo que 
teima em não começar. E que quando finalmente 
começa, acaba!

Partindo do texto de Karl Valentim “O Projetor 
Avariado” e das canções de Britten, Bernstein, 
Hollaender, Bolcom e Weil, este espetáculo alterna 
teatro e música, criando vários ambientes cénicos 
e despertando várias emoções no público. 

Cómico e sério, por vezes dramático, por vezes 
inesperadamente insólito, atriz, cantora e pianista 
conduzem o público por momentos e situações de 
non-sense, de romantismo, de poesia e música.  

KARL VALENTIN (1882-1948)

Valentin Ludwig Fey nasceu em Munique, foi co-
mediante, autor e produtor de filmes  e teve grande 
influência na cultura alemã da primeira metade 
do Século XX.

Num estilo entre o Dadaísmo e o Expressionismo 
é autor de numerosas peças de teatro e de pe-
quenos textos, cheios de humor, em que o jogo 
das palavras e de pequenos trocadilhos assume 
o papel principal.

Bertold Brecht disse que tinha sido Karl Valentin 
quem o tinha ensinado a escrever peças de teatro.

24 Abril 1P. André Roque Cardoso
2P. Tae-Hyung Kimseg. / 21h00

ENTRADA
5€ / 2.5€
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Iniciou os estudos de piano aos 6 anos, tendo con-
cluído o Curso Geral do Conservatório de Música 
do Porto. Posteriormente estudou na Universidade 
de Aveiro, com os professores Olga Prats, Mada-
lena Soveral e Vitalij Dotsenko, sendo licenciado 
em Ensino de Música.

Estudou na École Normale de Musique de Paris 
com o professor Marian Rybicki, sendo diplomado 
em Piano e Musica de Câmara, nos níveis de Ensi-
no, Execução e Concertista. Participou em várias 
masterclass, com os professores Dalton Baldwin, 
Jean Fassina, Helena Sá e Costa, D. Voskresensky, 
V. Viardo e Chow Ching Lie. 

Atua regularmente como solista, em grupos de Mú-
sica de Câmara ou Corais, tanto em Portugal como 
no estrangeiro (Brasil, Marrocos, Hungria, Bélgi-
ca, Holanda, Suíça, França), contribuindo para a 
divulgação da música portuguesa e estreando e 
divulgando obras de compositores portugueses, 
colaborando com as principais instituições cultu-
rais do país, como, Fundação Gulbenkian, Teatro 
Nacional de S. Carlos ou Casa da Música (Porto), 

Atualmente é professor de Piano e Música de Câ-
mara na Universidade de Évora e no Conservatório 
Nacional de Música de Lisboa.

BIBI PERESTRELO 

Como atriz participa em cerca de quarenta espe-
táculos. Trabalha, entre outros, com os seguin-
tes encenadores: Angel Faccio, Filipe La Féria, 
Fernando Heitor, Águeda Sena, José Barreiros, 
Sam Lufti, Adolfo Gutkin, Sónia Moore, Carlos 
Fragateiro, Geraldo Tuche, Mário Feliciano, João 
Brites, Suzete Bragança, Ana Morato, Cristina 
Chafirovitch e Luís Castro.

Encena onze espetáculos e participa em quatro 
encenações coletivas. Para a infância participa 
em oito espetáculos. No campo do teatro de rua 
trabalhou com o Grupo de Teatro Joana, Luz da 
Câmara, Custódia Gallego e realizou ainda algu-
mas criações individuais.

LUÍSA BRANDÃO

Iniciou os seus estudos de canto com a professora 
Alice Ferreira e de repertorio com a Pianista e 
compositora Nelly Santos Leite na Academia de 
Música de S. João da Madeira. No Conservatório 
Nacional de Lisboa, frequentou a classe do profes-
sor António Wagner Diniz. Concluiu a licenciatura 
na Escola Superior de Música de Lisboa na classe 
de Elsa Saque.

Tem frequentado vários cursos de aperfeiçoamen-
to com Dalton Baldwin, Lorraine Nubar, Elena 
Dumitrescu, João Lourenço, Elisabete Matos, 
Dale Fundling, Konstantinus Stavridis e João Paulo 

Santos com quem tem realizado vários recitais. 

Integra, desde 1991, o coro do Teatro Nacional 
de S. Carlos.

Como solista, apresenta-se em concertos e re-
citais com diversos agrupamentos de câmara e 
orquestra, nomeadamente a Orquestra de Câmara 
da Fundação Musical dos Amigos das Crianças, 
Orquestra Clássica da Madeira, Orquestra Clássica 
do Porto e a Orquestra Sinfónica Portuguesa.  

É convidada a participar nas VII e VIII edições do 
Festival Internacional de Música de Macau, tendo 
atuado com a Orquestra Central de Pequim.

Tem-se apresentado em inúmeros Recitais, Con-
certos de Oratória e Performances com o pianista 
João Vale com quem desenvolve no Hospital Júlio 
de Matos sob a orientação de Dr. Pedro Macedo 
um projeto no âmbito da sensibilização à arte e à 
música. Deste projeto resultaram vários espetácu-
los envolvendo os utentes: “Círculos”; “O Silêncio 
é Profundo”, “Endereços Adereços” e “É Mentira”. 

Com base nestes projetos foram feitos os seguintes 
filmes: “O Silêncio não é profundo, o Silêncio é 
proibido” e 6’ 7” realização de José Azevedo.

Tem realizado desde 2008, como formadora, vá-
rios workshops de música improvisada em escolas 
secundárias. Dirige em 2007 e 2008 espetáculos 
musicais com a participação de jovens de Braga. 

Tem colaborado com vários artistas em projetos 
de jazz, performance e videoarte: Amílcar Vas-
ques Dias (música contemporânea/performance) 
Gustavo Brandão, Manuel Guimarães (jazz); Luísa 
Gonçalves (música contemporânea/performan-
ce) “Surpresa...Albano Martins”, “Tulipes and 
Chimes”; Isabel Barros (performance) “Alugo-me 
para Sonhar”; Margarida Bettencourt (performan-
ce/música improvisada) “Homenagem a Maria 
Bakker”; Vasco Diogo (Videoarte) “Warming up“ 
(2008),“LightDrone” (2009); “A essência das Coi-
sas” (2010) “What’s Love do with it”.

Participa também em espetáculos de Teatro Mu-
sical tais como Novos Confessionários (Escola de 

Mulheres); Zarzuelas, Cabaré e Olé, Olé (Casse-
faz); Orientes Clássicos (direção António Wagner 
Diniz, Fundação Calouste Gulbenkian); Édipo em 
Colono (Projeto Teatral); Concertos Imprevistos 
(Enc. Margarida Bettencourt na exposição Ama-
deo de Souza-Cardoso, FCG).The Life of Juanita 
Castro e Nos bosques Profundamente Silenciosos 
das Montanhas Trácias (direção Miguel Loureiro); 
Máquina de Somar (Enc. Fernanda Lapa, direção 
Musical João Paulo Soares - 2009).

No Teatro Nacional de S. Carlos Integrou como 
solista o elenco de várias Óperas tais como: Little 
Sweep (Rowan) de Benjamin Britten (Teatro S. 
Luís); Cantos para a Remissão da Fome (Primeira 
Prisioneira) de António Chagas Rosa, em estreia 
mundial no Acarte; La Traviata (Anina) de Verdi; 
Street Scene (First Nurse) de Kurt Weill; Orphée 
aux Enfers (Cybelle) de Offenbach; Aida (Sacerdo-
tisa) de Verdi; Raposinha Matreira (Gafanhoto) de 
Janacek; Semele (Júpiter) de Haendel, todas no 
TNSC; Hansel und Gretel (Mãe) de Humperdinck 
no Teatro da Trindade; Barbeiro de Sevilha (Berta) 
de Rossini nas Ruínas do Carmo; Requiem fur 
Mignon de Schumann (primeiro soprano); Missa 
Grande de Marcos Portugal (segundo soprano).

É membro fundador dos grupos Joana, Maizum 
e 3 em Pipa.

Durante a sua carreira, levou vários espetáculos 
a diferentes países. Em 1979 e 1988 esteve em 
França com diferentes espetáculos. Em 1980 vi-
sita Frankfurt. Nos anos seguintes, Barcelona, 
Nova Iorque, Macau e Bangcock, na Tailândia, 
são também destinos.

Como autora, publicou “Tai Chi - A Alma do Cor-
po”, pela D. Quixote em 2002 e em 2007 vence 
o Prémio Ficção FNAC/Teorema com a obra “O 
Quadro”.

Na área do cinema participa em vários filmes de 
reconhecidos realizadores, nomeadamente “Até 
Amanhã Camaradas” de Joaquim Leitão – 2004; 
“Adriana” de Margarida Gil – 2003; “Requiem” de 
Alain Taner – 1997; “Anjo da Guarda” de Marga-
rida Gil – 1996; “Rosa Negra” de Margarida Gil 
– 1994; “O Bobo” de José Álvaro Moraes – 1986 
e “Amor de Perdição” de Manuel de Oliveira.

25 Abril O Amor e o Projetor
ter. / 21h00

25 Abril O Amor e o Projetor
ter. / 21h00

JOÃO VALE
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RICHARD GALLIANO FRA

COM YAMANDÚ COSTA BRA

Parece nunca ter existido um artista de vulto, no 
passado, associado ao acordeão. Um instrumento 
que, devido às suas conotações, parecia estar o 
mais retirado possível dos grandes palcos. Então 
aparece Richard Galliano, movido por uma grande 
determinação em comprovar a sua convicção de 
que o acordeão era digno de ter um lugar no co-
ração do jazz ao lado do saxofone e trompete. Ins-
pirado pela admiração que sentia pelo seu amigo 

RICHARD GALLIANO

26 Abril Instituto Politécnico
de Viseu, Aula Magnaqua. / 21h00

Astor Piazzolla, criador do Tango Nuevo, Galliano 
teve sucesso não apenas com essa música, mas 
com o seu estilo “new musette” conseguiu insuflar 
uma nova vida numa tradição profundamente 
francesa, que parecia ter ficado presa.

Filho do professor de acordeão de origem ita-
liana Lucien Galliano, Richard começou a tocar 
o instrumento com a idade de quatro anos. Ao 
mesmo tempo em que estudava acordeão, também 
estudou harmonia, contraponto e trombone no 
Conservatório de Nice. Foi a descoberta da música 
de Clifford Brown que o introduziu no jazz, com 
a idade de 14 anos, e enquanto foi adquirindo o 
seu próprio estilo de tocar refrões descobriu, para 
seu espanto, que o acordeão era quase desconhe-
cido neste tipo de música. Galliano, em seguida, 
interessou-se por acordeonistas brasileiros como 
Sivuca e Dominguinhos, e descobriu os grandes 
norte-americanos no campo do de jazz (Tommy 
Gumina, Ernie Felice e Art Van Damme), e os 
melhores acordeonistas italianos, Felice Fugazza, 
Volpi e Fancelli, virando as costas completamente 
ao estilo tradicional francês. Em 1973, Galliano 

mudou-se para Paris, impressionando Claude 
Nougaro. Lá passou três anos como arranjador 
e maestro, bem como compositor, de um grupo 
onde tocou ao lado de grandes músicos de jazz. 
Tocou em inúmeras gravações de artistas franceses 
famosos como Barbara, Serge Reggiani, Charles 
Aznavour e Juliette Gréco, e em bandas sonoras 
de filmes. Desde o início da década de 1980, co-
meçou a tocar com maior frequência com músicos 
de jazz de várias proveniências e a improvisar ao 
lado de nomes como Chet Baker (no repertório 
brasileiro), Steve Potts, Jimmy Gourley, Toots 
Thielemanns, o violoncelista Jean-Charles Capon, 
com quem gravou o seu primeiro disco, e Ron 
Carter, com quem trabalhou num álbum em 1990.

Em 1991, seguindo o conselho de Astor Piazzol-
la, com quem se encontrou em 1983 enquanto 
trabalhava em música para a Comédie Française, 
Galliano voltou às suas raízes, e ao repertório 
tradicional de Valses-Musette, Javas, Complaintes 
e Tangos que tinha desconsiderado durante algum 
tempo.  Ao assumir a liderança do espírito de Gus 
Viseur e Tony Murena, conseguiu livrar o acordeão 
da sua imagem antiquada, trabalhando em ritmo 
três por quatro e introduzindo um novo conceito 
rítmico e um novo estilo harmónico adaptado ao 
jazz. Mostrou a sua nova abordagem com o CD 
New Musette que gravou com Aldo Romano, Pierre 
Michelot e Philip Catherine para etiqueta Bleu, 
ganhando o Prémio Reinhardt Django da Académie 
du Jazz para “o músico francês do ano” em 1993.

Isso levou  Galliano a fazer toda uma série de 
álbuns onde, toca com a sua marca de acordeãos 
Victoria, mostrando a sua facilidade em adaptar o 
instrumento à liberdade do jazz. A sua segurança, 
domínio do fraseado, e capacidade de obter uma 
vasta gama de cores no acordeão, fizeram com 
que ele quebrasse as barreiras musicais com um 
instrumento que atravessa todos os géneros. Em 
1996, cruzou o Atlântico para gravar o seu New 
York Tango com George Mraz, Al Foster e Biréli 
Lagrène, um disco que mais tarde lhe rendeu o 
prémio Victoire de la Musique. Galliano come-
çou a ganhar uma reputação internacional, e 

seguiram-se uma série de novas colaborações. 
Criou algumas formações instrumentais fora do 
comum, reunindo artistas que vão de Enrico Rava, 
Charlie Haden e Michel Portal (em 1997 o seu 
disco Blow Up foi um enorme sucesso comercial, 
vendendo mais de 100.000 cópias), o seu com-
panheiro acordeonista italiano Antonello Salis, e 
o organista Eddy Louiss, em 2001. 

Durante anos tocou em trio com Daniel Humair e 
Jean-François Jenny-Clarke (de 1993 até a morte 
do baixista em 1998), voltando novamente a este 
formato em 2004 com o trio “New York”, formado 
por Clarence Penn e Larry Grenadier. Colaborou 
também pontualmente com Jan Garbarek, Martial 
Solal, Hermeto Pascoal e Anouar Brahem, Pao-
lo Fresu e Jan Lundgren, e Gary Burton, entre 
outros. Em 1999 apresentou as suas próprias 
composições, acompanhado por uma orquestra de 
câmara, juntamente com peças de Astor Piazzolla. 
Este concerto deu origem à sua homenagem, em 
2003, Piazzolla Forever, onde voltou a tocar a 
música de seu mentor.

Galliano é um músico extremamente versátil, ca-
paz de deixar a sua marca em todos os contextos 
musicais, quer como solista (como no Concerto 
de Paris a partir do Châtelet, em 2009), quer a 
tocar com uma Big Band como a Orquestra de 
Jazz de Bruxelas, em 2008. As suas habilidades 
excecionais como solista estão agora bem reconhe-
cidas, e ele continua a explorar uma vasta gama 
de música sem nunca perder a qualidade lírica 
que emana das baladas do Love Day que gravou 
com Gonzalo Rubalcaba, Charlie Haden e Mino 
Cinelu, ou o toque francês que lhe permitiu fazer 
a ligação entre Billie Holiday e Edith Piaf, com o 
trompetista Wynton Marsalis. 

Ansiosos por transmitir a sua riqueza de experiên-
cias acumuladas, ele e o seu pai Lucien publicaram 
um método de acordeão que ganhou o prémio SA-
CEM para o Melhor Trabalho Pedagógico em 2009.

Richard Galliano nasceu a 12 de dezembro, 1950 
em Cannes, França.
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1.ª parte 
R. Galliano

2.ª parte 
Yamandú Costa

3.ª parte 
R. Galliano com Yamandú Costa
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também em dois DVD’s, em 2015 Jobim Jazz ao 
Vivo – Mario Adnet – Label: Biscoito Fino (Brasil) e 
o DVD do filme Dominguinhos, em 2016 CD&DVD 
“Ao Vivo em Copacabana” do Trio Madeira Brasil.

O seu último CD “Concerto de Fronteira” foi lança-
do em 2015, com a Orquestra de Estado de Mato 
Grosso – Kuarup.

Yamandú já se apresentou em inúmeros países e 
diferentes locais do globo, nomeadamente: França, 
Portugal, Espanha, Bélgica, Alemanha, Itália, Áus-
tria, Suíça, Holanda, Suécia, Noruega, Finlândia, 
Estónia, Eslovênia, Rússia, Lituânia, Sérvia, Grécia, 
Macedónia, Israel, Chipre, Índia, China, Japão, 
Coreia do Sul, Zimbabue, Cabo Verde, Emirados 
Árabes, Austrália, E.U.A., Canadá, Equador, Cuba, 
Colômbia, Chile, Argentina e Uruguai.

27 Abril
qui. / 21h00

CORO E
ORQUESTRA XXI

CORO E ORQUESTRA XXI

Estabelecida em 2013, a Orquestra XXI é um 
projeto que reúne perto de uma centena de jovens 
músicos portugueses residentes no estrangeiro 
com o duplo objetivo de manter uma forte ligação 
entre estes jovens e o seu país de origem e de levar 
momentos musicais de excelência a um público o 
mais diversificado possível. Desde a sua estreia em 

“Uma orquestra precisa de tempo, ensaios, disci-
plina e direção galvanizadora – e este resultado, 
atingido em tão pouco tempo (de ensaios e número 
de atuações), é um milagre!”

Jorge Calado in Expresso

Setembro de 2013, a orquestra tem-se apresen-
tado regularmente nos mais prestigiados palcos 
nacionais, como a Fundação Calouste Gulbenkian, 
a Casa da Música e o Centro Cultural de Belém, 
mas também em locais mais improváveis como os 
Mosteiros de Tibães e da Batalha, conquistando o 
público português e a crítica especializada.

Característica da Orquestra XXI é a pluralidade 
de experiências dos seus elementos, espalhados 
por cidades como Londres, Paris, Berlim, Zurique, 
Perm, Madrid e Amesterdão, alguns desenvolven-
do a sua atividade profissional em organismos 
como a Orquestra Sinfónica de Londres, Orquestra 
Nacional de França e Ópera de Zurique, ou es-
tudando em escolas como a Hoschule für Musik 
Hanns Eisler ou a Royal Academy of Music. Reu-
nindo-se em Portugal para trabalhar e apresentar 
uma média de três programas por ano – em salas 
privilegiadas dos grandes centros urbanos e em 
localidades com atividade cultural menos regular 
– a Orquestra XXI acolhe em estágio, durante as 
suas residências, um grupo de jovens estudantes 
dos conservatórios e escolas de música nacionais, 
oferecendo-lhes a oportunidade de trabalhar no 

J. S. BACH (1685-1750)
Paixão Segundo São João
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YAMANDÚ COSTA

Violonista e compositor nascido em Passo Fundo 
em 1980, Yamandú começou a estudar violão 
aos sete anos de idade com o pai Algacir Costa, 
líder do grupo “Os Fronteiriços”. Foi com Lúcio 
Yanel, virtuoso argentino radicado no Brasil, que 
Yamandú Costa se aprimorou. Até aos 15 anos, a 
sua única escola musical era a música folclórica do 
Sul do Brasil, Argentina e Uruguai. Depois de ouvir 
Radamés Gnatalli, Yamandú começou a explorar 
estilos de outros músicos brasileiros, tais como 
Baden Powell, Tom Jobim ou Raphael Rabello.

Aos 17 anos apresentou-se pela primeira vez em 
São Paulo no Circuito Cultural Banco do Brasil, 
produzido pelo Estúdio Tom Brasil, e a partir daí 
passou a ser reconhecido como músico revelação 
do violão brasileiro. Um dos maiores fenómenos 
da música brasileira de todos os tempos, o jovem 
Yamandú confirma e merece todos os elogios que 
recebe. A sua criatividade musical desenvolve-
-se livremente sobre uma técnica absolutamente 
aprimorada que explora todas as possibilidades do 
violão de sete cordas.

Revelando uma profunda intimidade com o seu 
instrumento e com uma linguagem musical sem 
fronteiras, percorreu os mais importantes palcos 
do Brasil e do mundo. Durante o seu percurso par-
ticipou em grandes festivais e encontros e venceu 
muitos dos mais relevantes prémios da música 
brasileira.

Em 2010, o CD “Luz” da Aurora com Hamilton 
de Holanda foi indicado para o Grammy Latino. 
Em 2012 ganhou em Cuba o Prémio Internacional 
Cubadisco pelo CD “Mafuá” e uma Menção do 
Prémio ALBA pelo CD “Lida”.

Para lá dos inúmeros CD’s que vai editando em 
nome próprio, Yamandú Costa participa em várias 
edições de companheiros musicais e constrói par-
cerias, como é o caso do espetáculo ao vivo que 
originou o CD e DVD com Hamilton da Holanda ou 
o CD que gravou com Rogério Caetano.

Nos últimos dois anos, Yamandú Costa participou 

Sé de Viseu ENTRADA
GRATUITA
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contexto de uma orquestra profissional com um 
elevado nível de exigência, e proporcionando-
-lhes a integração de uma rede de contatos que 
lhes permitirá manter-se mais informados sobre 
possibilidades relativas ao seu desenvolvimento.

No início do seu quarto ano de atividade, o projeto 
passou a contemplar também a criação de um 
Coro, que se estreou no Sonho de Uma Noite de 
Verão de Mendelssohn, apresentando-se agora 
com a Paixão Segundo S. João de Bach.

Foi esta ideia, de criar uma plataforma que pro-
mova oportunidades para que os músicos que 
têm saído de Portugal possam partilhar as suas 
experiências com o seu país de origem, que me-
receu à Orquestra XXI o 1.º Prémio no concurso 
de empreendedorismo social “Ideias de Origem 
Portuguesa”, promovido pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, no âmbito da iniciativa FAZ realizada 
em parceria com a Cotec Portugal, bem como o 
Alto Patrocínio da Presidência da República.

Dinis Sousa vive atualmente em Londres e é fun-
dador e diretor artístico da Orquestra XXI, com 
a qual se apresenta regularmente em Portugal. 
A orquestra tem aparecido nas temporadas da 
Fundação Calouste Gulbenkian, Casa da Música 
e Centro Cultural de Belém, recolhendo grandes 
elogios da crítica especializada. Dinis Sousa tem 
trabalhado orquestras como a Southbank Sinfo-
nia, Orquestra Clássica da Madeira, a Orquestra 

DINIS SOUSA

Sinfónica Portuguesa e a Orquestra Sinfónica de 
Londres, que recentemente o convidou para subs-
tituir o maestro Daniel Harding na preparação da 
7.ª Sinfonia de Sibelius. Com a Orquestra XXI, 
tem feito regularmente a abertura da Temporada 
Gulbenkian Música e apareceu nos “Dias da Música 
em Belém”, num concerto filmado para a RTP. Tem 
trabalhado com o maestro Sir John Eliot Gardi-
ner, enquanto seu assistente em projetos com 
a Orquestra Sinfónica de Londres, a Orquestra 
Filarmónica de Berlim, a Orchestre Révolution-
naire et Romantique e o Monteverdi Choir, tendo 
recentemente tido a oportunidade de dirigir este 
coro nos BBC Proms, juntamente com Gardiner. 
Dinis estudou na Guildhall School of Music and 
Drama, onde exerceu a Fellowship em Direção 
de Orquestra. Dirigiu vários agrupamentos, tendo 
preparado a Guildhall Symphony Orchestra para 
o maestro Bernard Haitink, dirigido a Paixão Se-
gundo S. João, de Bach, no Milton Court Concert 
Hall e uma encenação de “Down by the Greenwood 
Side” de Birtwistle no Silk Street Theatre. A 10 de 
Junho de 2015, foi condecorado pelo Presidente 
da República, Dr. Aníbal Cavaco Silva, com o grau 
de Cavaleiro da Ordem do Infante D. Henrique.

Aclamada pela crítica como “impagável” e pelo 
seu “registo grave refinado e bronzeado, e seus 
agudos potentes e ressonantes” a mezzo-sopra-
no portuguesa Cátia Moreso tem como planos 
futuros de 2017/18 apresentar-se em: “Elias” de 

CÁTIA MORESO

Mendelssohn em Londres, “Paixão Segundo São 
João” de Bach com a Orquestra XXI, “Amor Brujo” 
de Falla com a Camerata Atlântica, Tulipa em “O 
Rapaz de Bronze” de Nuno Côrte-Real, Mother em 
“The Monster in the Maze” de Johnathan Dove 
na Gulbenkian, “Nona Sinfonia” com a Orquestra 
Clássica do Sul.

Cátia Moreso estudou no Conservatório Nacio-
nal de Lisboa e na Guildhall School of Music and 
Drama, em Londres, onde obteve a licenciatura 
em canto e o grau de Mestre (Curso de Ópera). 
Bolseira da Fundação Calouste Gulbenkian e do 
Lionel Anthony Charitable Trust, estudou no Na-
tional Opera Studio com Susan Waters. Venceu 
o 2.º Concurso de Canto da Fundação Rotária 
Portuguesa e recebeu também o Prémio Bocage 
no Concurso Luísa Todi e o 1.º Prémio no Con-
curso de Canto José Augusto Alegria. Em 2013 
ganhou o prémio Aria Friends Bursary do Wexford 
Opera Festival.

O seu repertório de ópera inclui, entre outros, 
os seguintes papéis: Jocasta em “Oedipus Rex”, 
Suzuki em “Madame Butterfly” e La baronesa em 
“Lidane e Dalmiro” (TNSC), Ježibaba e 3ª Ninfa 
em “Rusalka” em Valladolid, Mother Goose em 
“The Rake’s Progress” de Stravinsky, Tisbe em 
“La Cenerentola” de Rossini, Eva em “Comedie 
on the Bridge”, Clotilde em “Norma”, 2.ª Bruxa e 
Espírito, em “Dido e Eneias” (TNSC), Maddalena 
e Giovanna em “Rigoletto” de Verdi, Eboli em 
“Don Carlo” de Verdi e La cieca em “La Gioconda” 
de Ponchielli (Valladolid, Espanha), Giano em “Il 
Trionfo d’Amore”, Dianora e Elisa em “La Spinal-
ba” de F. A. de Almeida; Hanna Wilson/Tracy, em 
“The Losers” de Richard Wargo, 3.ª Dama, em “A 
Flauta Mágica” (Festival de Wexford);  Baronesa, 
em “Chérubin” de Massenet; Elisa e Dianora em 
“La Spinalba” de F. A. de Almeida; Madame de 
Croissy e cover de Mère Jeanne, em “Dialogues 
des Carmélites”; Zanetto, na ópera homónima 
de Mascagni (Opera Holland Park), Carmella, em 
“La vida breve de Falla” (Festival de Tanglewood); 
Marcellina, em “Le Nozze di Figaro” (Fundação 
Calouste Gulbenkian), Carmen, Santuzza em Ca-

valleria Rusticana de Mascagni e Mrs. Quickly  em 
“Falstaff” (Woodhouse, Londres)

Em concerto foi solista em Te Deum de Marcos 
Portugal, Messias e Te Deum de Händel, Te Deum  
de Zelenka (Fundação Calouste Gulbenkian), 9.ª 
Sinfonia de Beethoven, Oratória de Ascensão: 
Lobet Gott in seinen Reichende Bach, Requiem de 
Verdi (Clonter Opera), Duruflé e Mozart’, Nelson 
Mass de Haydn, Gloria e Magnificat de Vivaldi, 
Stabat Mater e Magnificat de Pergolesi, Magnificat, 
Christmas Oratorio e Oratória de Páscoa de Bach. 
Sta-bat Mater e Petite Messe Solennelle de Rossini, 
Mass No. 3 (Gulbenkian e Philipe Herreweghe) e 
Te Deum de Bruckner, 2nd harlot Solomon de 
Händel (Gulbenkian Foun-dation, Lisbon), St. Paul 
de Mendelssohn, Requiem de Bomtempo.

No domínio da música contemporânea, cantou as 
Folksongs de L. Berio, Mezzo em Lady Sarashina 
de Peter Eötvos, Aventures de G. Ligeti e foi solista 
na estreia de Cicero Dixit de C. Bochmann.

Hugo Oliveira foi membro do Estúdio de Opera 
do Porto, tendo participado em produções como 
“Joaz” (Jojada) de Benedetto Marcello com Ri-
chard Gwilt e “Frankenstein!” de Heinz-Karl Gru-
ber dirigido por Pierre-Andre Valade.

Inserido na prestigiada série de ópera do “Concer-
tgebouw – Zaterdagmatinée” interpretou La Wally 
de Catalani (Pedone) sob a direção de Giuliano 
Carella e Lohengrin de Wagner (Dritte Edler), com 

HUGO OLIVEIRA
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Jaap van Zweden. No Festival de Aix-en-Provence, 
Hugo Oliveira foi o protagonista da ópera “Un 
Retour de Oscar Strasnoy”. Interpretou também 
“As Bodas de Figaro” (Figaro) com Young-min 
Park, “Paint me” de Luís Tinoco dirigido por Joana 
Carneiro, “L’enfant et les Sortilèges” (Fauteuil) com 
Wayne Marshall, “Dido and Eneas” de Purcell, “Ra-
ppresentatione di Anima et di Corpo de Cavalieri” 
com AKAMUS (Rene Jacobs) na Staatsoper Berlin, 
“Orfeo de Monteverdi” (Plutone) com o Divino 
Sospiro (Enrico Onofri) e, como Caronte, com 
“Akadêmia” (Françoise Lasserre) em Delhi e Paris.

O seu vasto reportório estende-se à Oratória, 
destacando-se obras como o “Requiem de Mozart” 
(Michel Corboz), o “Requiem” de Brahms (Marcus 
Creed), “Pulcinella” de Igor Stravinsky (Martin 
Andrè), “Cantatas” de J. S. Bach com a Orquestra 
Gulbenkian (Ton Koopman), “Paixão Segundo S. 
João” de Bach com a Orquestra do Século XVIII 
(Franz Bruggen) e a “Missa em dó menor” de Mo-
zart com ONLP (França) e sob a batuta do maestro 
Sascha Goetzel. Hugo Oliveira cooperou também 
com Jordi Saval (“Les Concert des Nations”), Jos 
van Veldhoven (“Nederlands Bach Society”), Paul 
Dombrecht (“Il Fondamento”).

João Terleira iniciou os seus estudos na Academia 
de Música de Viana do Castelo. É licenciado em 
Canto pela Escola Superior de Música, Artes e 
Espetáculo (ESMAE) do Porto sob a orientação 

JOÃO TERLEIRA

de Rui Taveira.

Apresenta-se regularmente em território nacional 
e estrangeiro nas mais diversas salas de concerto 
abrangendo repertório que inclui recitais de can-
ção, canção sinfónica e oratória.

Em Ópera, cantou os principais papéis em “Dido 
& Aeneias” (H.Purcell), “Cosi fan Tutte”, “Die Zau-
berflöte”, “D.Giovanni” (W. A. Mozart), “Rita” (G. 
Donizetti), “Frühlings Erwachen” (B. Mernier) e “Il 
Viaggio a Reims” (G. Rossini) além de ter partici-
pado na estreia de “Mumadona” de C. Azevedo, 
produção exclusiva de Guimarães – Capital Eu-
ropeia da Cultura 2012.

Participou em gravações para a RDP – Antena 2 
em 2008 e 2013 e gravou para o festival “EURO-
CLASSICAL Online Festival” interpretando o ciclo 
“Winter Words” de Benjamin Britten.

Ganhou o 4.º prémio no “4.º Concurso Nacional 
de Canto Lírico da Fundação Rotária Portuguesa”.

É bolseiro da Fundação para a Ciência e Tecnolo-
gia no projeto “Tecnologia de Apoio em tempo-real 
ao Canto”.

Terminou o Mestrado em Interpretação Artísti-
ca na ESMAE com a dissertação “Tecnologia de 
Apoio em Tempo-Real ao Canto - Relação entre 
parâmetros precetivos da voz cantada com fenó-
menos acústicos objetivos” sob a orientação de 
Rui Taveira e Sofia Lourenço. Entre 2013 e 2015 
foi membro do estúdio de Ópera da Flandres, 
sediado em Gent (Bélgica).

Após a sua formação em Portugal, Raquel Cama-
rinha obtém em 2011 o Mestrado de Canto no 
Conservatoire National Supérieur de Musique et 
Danse de Paris, e em 2013 os Diplômes d’Artiste 
Interprète «Canto» e «Reportório Contemporâneo 
e Criação».

Em 2017, Raquel Camarinha foi nomeada na cate-
goria Revelação Lírica nas Victoires de la Musique 
Classique, em França. Outros prémios incluem 
o 1.º prémio do Concurso de Canto Barroco de 
Froville em 2013, 1.º prémio no Concurso Nacio-
nal de Canto Luísa Todi, Best Female Interpreter 
Award, na Armel Opera Competition, Hungria, 
PJM 2007 e o 2.º Concurso de Canto Lírico da 
Fundação Rotária Portuguesa.

Em palco, Raquel Camarinha encarna variados 
papéis e é especialmente considerada pela crí-
tica nas suas interpretações de Mozart (Pamina, 
Susanna, Zerlina) e Haendel (Morgana, Bellezza). 
Podemos ouvi-la nos maiores teatros franceses 
(Chatelet, Chorégies d’Orange, Opéra Comique, 
Philharmonie de Paris) e europeus (Alemanha, 
Espanha, Itália, Portugal, Suíça).

Desenvolve igualmente um grande interesse pelo 
reportório mais recente, tendo estreado obras de 
vários compositores, nomeadamente duas óperas 
de Luís Tinoco, “La Passion de Simone” de K. 
Saariaho, e “Giordano Bruno” de F. Filidei.

Encontramo-la frequentemente na televisão e 
rádio francesas e portuguesas. Em 2014, France 
Musique consacra-lhe uma emissão no programa 

RAQUEL CAMARINHA

“Génération Jeunes Interprètes” de Gaelle Le 
Gallic. 

Esta temporada, Raquel Camarinha integrará a 
programação de vários teatros em Roma, Paris, 
Lisboa e Palma de Maiorca, entre outros. Ela será 
Justine/Juliette em “La Passion selon Sade” de S. 
Bussotti e participará nos prestígiosos festivais 
L’Hermitage e La Roque d’Anthéron. 

27 Abril Coro e Orquestra XXI
qui. / 21h00

27 Abril Coro e Orquestra XXI
qui. / 21h00



80 81

28 Abril Teatro Viriato
sex. / 19h00

RUMOS ENSEMBLE
“TOCANDO PORTUGAL, QUASE UM DOC”

“Tocando Portugal - recital quase um Doc” é o 
nome do concerto multimédia concebido e in-
terpretado pelo “Rumos Ensemble”. Inovador e 
ambicioso, este projeto reúne uma seleção de 
música tradicional de dez regiões portuguesas, 
arranjadas para trio de violino, clarinete e piano; 
a projeção de filmes inéditos de cada região, evo-
cando a beleza e riqueza natural e arquitetónica 
do nosso país; depoimentos de personalidade de 
proeminência regional, nacional e internacional, 
naturais de cada região, como António Victorino 
d’Almeida, Graça Morais, Janita Salomé, Carlos 
Alberto Moniz, Rosa Mota, Lídia Jorge, Joaquim 
Lopes Santana, João Malheiro, Sérgio Azevedo e 
Vânia Fernandes.

A pertinência e singularidade deste recital emerge 
não só da interdisciplinaridade e transversalidade 
artística e estilística que alicerçam a sua génese, 
como da vontade de três músicos eruditos com 

carreiras internacionais, assinaladas nos quatro 
continentes, de olhar para o património musical 
tradicional português com uma energia renova-
dora, contemporânea, porém acessível a todos os 
tipos de público, do mais erudito ao mais popular. 

Para além da variedade de caráter eclético dos ar-
ranjos, da pertinência da recolha musical, do rigor, 
precisão técnica e artística dos intérpretes desta 
formação, a dimensão multimédia de “Tocando 
Portugal” desvenda, de forma sintética e apelativa, 
paisagens, cidades, bairros, monumentos, danças, 
costumes e pessoas, potenciando e reforçando a 
memória e a identidade coletiva do nosso povo, 
cuja história se confunde com a história das suas 
ruas, bairros, monumentos e cidades.

Sob a égide do seu próprio nome, “Rumos Ensem-
ble” levará Portugal ao Mundo.

“Recordai nobre senhor”
Arr. Anne Victorino d’Almeida

“Ó Rama ó que linda Rama”
Arr. João Vasco

“Um Homem na Cidade”
José Luís Tinoco / Arr. Anne Victorino de Almeida

“Fandango”
Arr. Anne Victorino d’Almeida

“Indo a Dona Silvana”
Arr. Anne Victorino d’Almeida

“Malhão do Porto”
Arr. Anne Victorino d’Almeida

“Rosinha”
Arr. Anne Victorino d’Almeida

Tema Tradicional de Mirandela
Arr. Anne Victorino d’Almeida

“Olhos Negros”
Arr. João Vasco

“Bailinho da Madeira”
Arr. Eduardo Jordão

ALGARVE

ALENTEJO

LISBOA

RIBATEJO

BEIRAS

PORTO

MINHO

TRÁS-OS-MONTES

AÇORES

MADEIRA

Violino: Anne Victorino d’Almeida 
Clarinete: Luís Gomes 
Piano: João Vasco

PROGRAMA

Iniciou os seus estudos no Conservatório Nacional, 
sendo diplomando pela ESML (licenciatura), pelo 
Conservatório Superior de Roterdão (U.M.), e 
Mestrado em Psicologia e Pedagogia da Música 
na F.C.S.H. da UNL.

Trabalhou com clarinetistas como: Guy Deplus, 
Michel Arrignon, Philipe Cuper, Walter Boykens, 
David Campbel, Joséf Horák. Obteve vários pré-
mios entre os quais: 1.º Prémio do Concurso da 

LUÍS GOMES

Juventude Musical Portuguesa. Solista e 1.º Pré-
mio, 1.º Prémio de Música de Câmara do Prémio 
Jovens Músicos, 3.º Prémio Solista do Concurso 
Nacional de Clarinete de Setúbal. Foi solista com 
orquestras como: Orquestra Mundial das Juventu-
des Musicais, Orquestra de Jovens do Mediterrâ-
neo, Orquestra Portuguesa da Juventude. Tocou 
a solo com a Orchestrutopica, a OCCO, o GMCL 
e a Banda Sinfónica Portuguesa da PSP.

Rumos Ensemble28 Abril
sex. / 19h00

MECENAS

ENTRADA
5€ / 2.5€



82 83

Atualmente colabora com as Orquestras: Funda-
ção Calouste Gulbenkian, Sinfónica Portuguesa, 
Orchestrutopica, Sinfonietta de Lisboa e Metro-
politana de Lisboa.

É membro fundador do Quarteto de Clarinetes 
de Lisboa, do Grupo de Música Contemporânea 
de Lisboa e da direção da CULTIVARTE Associa-
ção Cultural. É diretor-adjunto e professor de 
clarinete da EMCN e professor de clarinete da 
Universidade de Évora. É artista Selmer Paris e 
D’Addario Woodwinds

JOÃO VASCO

Professor de piano na Escola de Música do Con-
servatório Nacional, divide-se entre o ensino e 
os palcos. Atuou, a solo ou em agrupamentos de 
câmara, em Espanha, França, Alemanha, Bélgica, 
Irlanda e Brasil e em palcos portugueses como o 
CCB, Glubenkian, Culturgest, Teatro S. João ou 
Teatro D. Maria II. Com o apoio exclusivo do Mu-
seu do Fado, apresentou, em Outubro de 2010, o 
CD “AlémFado”, uma compilação de fados arranja-
dos para piano solo por ilustres compositores por-
tugueses dos universos do jazz e da música erudita, 
apresentado em vários países europeus e no Brasil. 
É diplomado pelo Conservatório Nacional (classe 
António Toscano), licenciado pela Escola Superior 
de Música de Lisboa (classe Miguel Henriques) e 
Mestre em Artes Musicais pela Universidade Nova 
de Lisboa. Como designer gráfico, fotógrafo e 
videasta colabora regularmente com instituições 
culturais e músicos portugueses. Desde 2010 
coordena o departamento de imagem da Escola 
de Música do Conservatório Nacional. Em 2014 
realizou a curta metragem “A Carruagem”, cuja 
co-autoria divide com Anne Victorino d’Almeida.

ANNE VICTORINO D’ALMEIDA

Licenciada em violino pela Academia Nacional 
Superior de Orquestra na classe da professora 
Agnès Sarosi, Anne Victorino d’Almeida nasceu 
em França em 1978. Filha mais nova do pianista e 
compositor António Victorino d’Almeida, divide a 
sua carreia musical entre o ensino, a interpretação 
e a composição. Professora de violino na Escola 
de Música do Conservatório Nacional desde 2004, 
é regularmente convidada para orientar master-
classes, destacando-se Maputo em 2011 e 2012 
e Curitiba em 2013.

Como violinista, tem mantido uma carreira in-
tensa, tendo sido membro fundador do Quarteto 
Lopes-Graça entre 2004 e 2013 (vencedor de 
prémio autores RTP/2010), para além de tocar 
com regularidade em diversas orquestras portu-
guesas. Na área da composição, foi premiada em 
1997 como o prémio “Melhor Proposta Musical do 
Teatro na Década 97”. A sua obra é diversificada, 
abrangendo obras corais, de câmara, sinfónicas 
e bandas sonoras.

Atualmente é membro fundador do Quarteto Ca-
mões e do “Rumos Ensemble”.

Esta final irá fechar a edição deste ano, mas é por 
si só o culminar de vários dias de competição.

Este é um concurso de dimensão internacional que 
cativa concorrentes de inúmeros países. A primeira 
edição foi vencida por Aristo Scham, de Hong 
Kong.  Em jogo estão 13.500€ em prémios, mas 
não só. O nosso 1.º premiado irá tocar noutros 
festivais, por exemplo na Salle Cortot, em Paris, 
para a Associação Animato (2018), mas também 
no 11.º Festival de Música da Primavera – Viseu 
(2018), é uma oportunidade única de começar 
uma carreira internacional

Responsável pela escolha do vencedor estará um 
júri altamente classificado e, também ele, interna-
cional, com representantes de Portugal, França, 
Argentina, Suécia, Hong Kong, Ucrânia, Coreia 
e Polónia. São eles que os concorrentes têm que 
encantar durante 3 dias de provas eliminatórias, até 
afinal, onde chegam apenas os 3, ou 4, melhores. O 
público também será chamado a escolher o músico 
da sua preferência a quem é atribuído 500€.

Contamos com a vossa presença neste dia de 
festa, pois a grande qualidade dos músicos está 
já assegurada.

Concerto de Encerramento
FINAL DO 2.O CONCURSO
INTERNACIONAL DE PIANO DE VISEU

Diretor Artístico e Presidente do Júri
Jorge Martins (Portugal)

Diretor Artístico do Festival
José Carlos Sousa (Portugal)

Presidente do Júri
Marian Rybicki (Polónia, França)

Jurados
Andrzej Jasiński (Polónia)
Choi Sown Le (Hong Kong)
Jean Fassina (França)
João Vale (Portugal)
José Miguel Amaral (Portugal)
Maria Gabriela Quel (Argentina)
Miguel Henriques (Portugal)
Rosgard Lingardsson (Suécia)
Svitlana Koscheleva (Ucrânia)
Tae-Hyung Kim (Coreia)

29 Abril Teatro Viriato
sáb. / 21h00

Rumos Ensemble28 Abril
sex. / 19h00

ENTRADA
5€ / 2.5€
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Como pianista e como professor, Marian Rybicki 
junta duas das mais consagradas tradições pianísti-
cas, tendo estudado na Academia Frederic Chopin 
de Varsóvia (classe de Zbigniew Drzewiecki) e no 
Conservatório de Paris (classe de Pierre Sancan).

Depois de uma carreira como pianista recheada de 
êxitos, principalmente na Europa de Leste, mudou-
-se para Paris onde se dedicou à sua carreira como 
pedagogo. Desde 1979 que é titular de uma das 
mais reputadas classes de piano da École Normale 
de Musique de Paris/Alfred Cortot, e efetua mas-
terclasses através de toda a Europa, Ásia e EUA. 

Muitos dos seus alunos foram premiados nos mais 

MARIAN RYBICKI

importantes Concursos Internacionais incluindo 
Chopin em Vasóvia (1990 e 2005), Santander 
(Primeiro Prémio 1978), Leeds (Primeiro Prémio 
2009), Marguerite Long – Jacques Thibaud (Pri-
meiro Prémio em 2004), Hamamatsu (Primeiro 
Prémio em 2012), Arthur Rubinstein Tel Aviv 
(Primeiro Prémio em 2014), Bucharest-George 
Enesco (2014), Busoni, Porto, Geza Anda, Geneva.

Além disso, Rybicki tem integrado júris de muitos 
Concursos Internacionais – Monte Carlo, Porto, 
Pequim (1999 e 2014), Moscovo (Chopin-Jo-
vens Pianistas e Scriabin), Xangai, Tóquio (PTNA), 
Bolzano (Busoni), Kiev (Horowitz), Monte Carlo, 
Tbilisi, Jaen, Rio de Janeiro, Macau, Hong Kong, 
entre outros.

De 1975 a 1995, foi Conselheiro para a Música 
do Centro Nacional das Obras Universitárias e 
Escolares de Paris. 

Em 1993, fundou e tornou-se Diretor Artístico da 
Associação Animato. Neste papel, para além da 
promoção de inesquecíveis temporadas de con-
certos, fundou e participou na fundação de vários 
concursos internacionais, cuja particularidade é 
o facto de o público participar na atribuição dos 
prémios, entre eles: “Grand Prix Animato” (Paris), 
Morocco Philharmonic International Piano Com-
petition (Casablanca and Rabat), Prix du Piano 
Interlaken Classics (Berna), Nuits Européennes 
du Piano (Luxemburgo).

Pelo conjunto das suas atividades, Marian Rybicki 
foi condecorado com a Cruz de Ouro da Ordem 
de Mérito.

Nascido em 1936, estudou na Music Academi em 
Katowice com Władysława Markiewicz, onde se 
graduou «with honors» em 1959, e com Magda 
Tagliaferro em Paris em 1960–1961.

Como vencedor do Primeiro Prémio no Concurso 
Internacional de Piano Maria Canals de Barcelona, 
em 1960, fez em 1961 a sua estreia internacional 
com a Radio Orchestra (RAI) em Turim, Itália, sob 
a direção de C. Zecchi.

Desde então deu concertos na Polónia e muitos 
outros países da Europa, e inúmeras vezes na 
antiga União Soviética, assim como no Japão e 
América do Sul. A Orquestra Sinfónica da Rádio 
Nacional Polaca fez com ele várias gravações para 
arquivo. Cooperou também com o Quinteto de 
Sopros dessa orquestra.

Sentindo a sua vocação pedagógica, A.Jasiński, 
em 1962, foi contratado para ensinar na Music 
Academi em Katowice, onde, a partir de 1973 
e durante 23 anos, chefiou o Departamento de 
Piano. Formou inúmeros pianistas de concerto, 
vencedores de muitos concursos, entre outros 
Krystian Zimerman, bem como muitos pedagogos 
que ensinam na Polónia e no estrangeiro.

A Pedagogia tornou-se a sua principal dedicação 
e especialidade. Jasiński ensinou entre 1979 e 
1982, adicionalmente na Hochschule fur Musik 
em Studgartt. Continuamente dirige cursos de 
interpretação pelo mundo inteiro. Na Music Aca-
demy de Verão “Mozarteum”, em Salzburg, esteve 
mais de 30 vezes.

ANDRZEJ JASIŃKI

Desde 1975, A. Jasiński foi convidado para o júri 
de alguns dos mais importantes concursos interna-
cionais de piano, entre eles: Queen Elisabeth, M. 
Longue, A .Rubinstein, P. Tchaikovsky, F. Busoni, 
van Cliburn e F. Chopin, em Varsóvia, onde foi 3 
vezes Presidente do Júri.

Pelo conjunto da sua carreira artística e pedagó-
gica, o ministério das artes e cultura da Polónia 
atribuiu-lhe a Medal of National Education, Gloria 
Artis. A Music Academi de Katowice, Varsóvia e  
Lvow (Ucrânia), atribuíram-lhe o grau de Doctor 
Honoris Causa.

BIOGRAFIAS DOS JURADOS

Jorge Martins - pág. 59
José Carlos Sousa - pág. 65
Marian Rybicki - pág. 84
Andrzej Jasiński- pág. 85
Choi Sown Le - pág. 85
Jean Fassina - pág. 86
João Vale - pág. 70
José Miguel Amaral - pág. 87
Maria Gabriela Quel - pág. 58
Miguel Henriques - pág. 86
Rosgard Lingardsson - pág. 57
Svitlana Koscheleva - pág. 88
Tae-Hyung Kim - pág. 67

Choi Sown Le, detentor do Diploma ABRSM, gra-
duou-se no Royal College of Music, em Londres. 
Graduou-se também no Conservatoire de Musi-
que de Genève, onde lhe foi atribuído o Primeiro 
Prémio de Virtuosidade com Distinção em Piano 
Performance.

Entre os seus professores estão Lamar Crowson, 
Louis Hiltbrand, Arturo Benedetti Michelangeli e 
Sergiu Celibidache.

Como solista, tocou com a Orquestra de Câmara 
de Praga, com a Orquestra da Suisse Romande, 
com a Central Philharmonic em Pequim, com a 
KBS e com a Hong Kong Philarmonic Orchestra, 
com os Maestros Maxim Shostakovich e Arpad 
Gerecz.

Foi maestro convidado da Camerata da Suisse 
Romande, da Orquestra de Câmara de Friburgo, 

CHOI SOWN LE



86 87

Com mais de três décadas de uma carreira como 
pianista e maestro, Miguel Henriques tem-se de-
dicado à divulgação das principais obras do reper-
tório pianístico - algumas menos conhecidas do 
público. São ainda da sua autoria inúmeros artigos 
em diversas publicações, incluindo o livro The 
(Well) Infomed Piano, publicado pela University 
Press of America.

Na sua formação académica inclui-se uma pós-
-graduação no Conservatório Tchaikovsky em 
Moscovo, um mestrado em Piano Performance na 
Universidade do Kansas e o doutoramento pelo 
conjunto da sua obra musical pela Universidade 

MIGUEL HENRIQUES

do Swiss Soloist Ensemble da Orquestra de Ca-
mera de Macau. É co-fundador da Hong Kong 
Symphony Orchestra e fundador, diretor artístico 
e maestro da Hong Kong Symphonia.

É o diretor artístico dos concursos Hong Kong - 
Asia Piano Open Competition e Macau - Pan Pacific 
Piano Competition. Foi convidado a integrar o 
júri de concursos como Leeds, Gran Prix Animato 
(Paris), German Open Competition, Korea-Asia 
Open Competition, Scriabin Competition e, agora, 
Concurso Internacional de Piano de Viseu.

Nascido no seio de uma linhagem de pianistas, 
(a sua avó era pianista e compositora, a sua mãe 
apresentava-se em concerto e foi a sua primeira 
professora), formou-se muito jovem no Conser-
vatório Nacional Superior de Música e Dança de 
Paris. Após aí ter obtido vários prémios, Jean 
Fassina sentiu o desejo de ir estudar nos países 
da Europa de Leste, onde os resultados do ensino 
ministrado faziam maravilhas nos concursos inter-
nacionais: «Quando não um, mas vinte pianistas 
nos emocionam, existe uma evidência…».

Obtém uma bolsa que lhe permite partir para es-
tudar na Polónia. Concluirá assim a sua formação 
como pianista em Cracóvia, sede privilegiada da 
escola polaca de piano, sob a orientação de Henryk 
Sztompka, antigo aluno de Paderewski e digno 
herdeiro de uma tradição instrumental e estilística 
que remontam a Chopin e Liszt.

JEAN FASSINA

Na sua primeira lição, Sztompka disse-lhe «Você 
é músico, mas tem que refazer tudo…». Assim 
começaram quatro anos de trabalho intensivo que 
Jean Fassina qualifica como «os mais extraordi-
nários da sua vida».

Depois de uma curta e intensa carreira de con-
certista de 1961 a 1975, dedica-se ao que con-
sidera ser a sua verdadeira vocação: o ensino do 
piano. Em cerca de uma dezena de anos, forma 
um grande número de artistas e professores de 
todas as nacionalidades, aos quais transmite o 
saber recebido na Polónia.

Após quarenta anos de ensino, Jean Fassina pu-
blica um livro Lettre à un jeune pianiste (éditions 
Fayard) no qual dá conta do seu saber pianístico 
e da sua experiência pedagógica.

José Miguel Amaral iniciou os estudos musicais no 
Conservatório Regional de Música de Viseu “Dr. 
José de Azeredo Perdigão”.

Após concluir o Curso Complementar de Piano, na 
classe do Prof. Jorge Martins, ingressou na “École 
Normale de Musique de Paris – Alfred Cortot”, na 
classe do professor Marian Rybicki, vindo a obter 
o Diplôme Superieur d’Enseignement de Piano.

Posteriormente completou o Curso Superior de 
Piano do Conservatório Superior de Música de 
Paris, onde trabalhou com o Prof. Olivier Gardon, 
obtendo o “1 Prix” de Piano. Paralelamente, in-
tegrou a classe de Música de Câmara do Quator 
Ysaÿe.

Licenciou-se igualmente em Ensino de Música 
(ramo de Piano) pela Universidade de Aveiro, ob-
tendo a média de curso de 18 valores.

É Mestre em Ciências da Educação - Especiali-
zação em Administração e Organização Escolar, 
pela Universidade Católica Portuguesa, com a 
classificação de 19 valores.

JOSÉ MIGUEL AMARAL

Atualmente, é investigador no Centro de Estudos 
de Desenvolvimento Humano da Faculdade de 
Educação e Psicologia da Universidade Católica 
Portuguesa no âmbito da realização do Doutora-
mento em Ciências da Educação.

Efetuou diversos recitais em França, Portugal e 
Marrocos e arrecadou ainda alguns prémios em 
concursos internacionais – prémio de “Melhor In-
terpretação da Peça Portuguesa” no “3.º Encontro 
Internacional de Jovens Pianistas” (Viseu, 2002) e 
2.º Prémio do XV “Concours Flame” (Paris, 2004).

Assistiu e participou em masterclasses ministra-
das por figuras emblemáticas do plano musical 
tais como Jean Fassina, Mstislav Rostropovich, 
György Kurtág, Murray Perahia, Anne Queffélec, 
François-René Duchâble, Vitaly Margulis, Jura 
Margulis, Jörg Demus, Helena Costa e Luíz de 
Moura Castro.

É docente da disciplina de Piano no Conservatório 
Regional de Música de Viseu Dr. José de Azeredo 
Perdigão desde o ano lectivo 2004/05, acumulan-
do ainda as funções de pianista acompanhador das 
classes de sopros, de cordas e de coro.

Nos últimos anos, os seus alunos têm obtido inú-
meros prémios em concursos regionais e nacio-
nais, como sejam o Concurso Internacional do 
Fundão, o Concurso Riff e o Prémio Elisa Pedroso. 

Enquanto pianista, tem efetuado diversos recitais 
a solo e em agrupamentos de câmara, com des-
taque para as diversas participações no Festival 
de Música da Primavera de Viseu.

A solo e em duo gravou para programas da RDP 
(Antena 2).

Tem integrado o corpo de jurados de alguns dos 
mais importantes Concursos Internacionais de 
Piano, como sejam o Grand Prix Animato (Paris) 
e o Concurso Internacional de Piano de Viseu.

Em 2016 a editora “Edições Esgotadas” publicou 
o livro de sua autoria - “O mundo de Mahler e 
Dostoiévski”.

Nova de Lisboa. Foi aluno de Ernestina Silva Mon-
teiro, Gleb Akselrod e Sequeira Costa.

A sua atividade profissional abrange igualmente a 
gestão e promoção de diversos projetos artísticos. 
Miguel Henriques ocupa o cargo de Professor de 
Piano e Diretor da Escola Superior de Música 
de Lisboa.
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Svitlana é natural de Sumy – Ucrânia. Aos sete 
anos iniciou aprendizagem global das disciplinas de 
música e da variante de piano. Entre 1972-1976 
efetuou os seus estudos de música (ramo piano 
e acompanhadora) na Escola Superior de Músi-
ca V. S. Kosenko, Ucrânia. Completou o Curso 
Superior de Música (piano, acompanhadora) da 
Universidade A. S. Makarenko, Sumy. Licenciou-se 
igualmente em Ensino de Música (ramo de pia-
no, acompanhadora) pela Universidade de Sumy. 
Exerce funções docentes na escola de Música na 
Ucrânia, na Escola Superior de Arte – Rússia, 
onde lhe foi conferida a  categoria de “Professor 
de Categoria Superior”.

Tem atuado em concertos como solista, camerista 
e pianista acompanhadora  nas mais diversas salas 
de concerto da Ucrânia e Rússia. 

Reside em Portugal. Foi professora de piano no 
Conservatório Regional de Ponta Delgada, Açores. 
Desde o ano letivo 2009/10 é docente do Conser-
vatório de Música de Viseu Dr. José de Azeredo 
Perdigão, onde leciona a disciplina de Piano tendo 
tido alunos laureados e diplomados em inúmeros 
concursos nacionais e internacionais.

SVITLANA KOSHELEVA
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